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HOMENAGENS
AO ASS'ASSINO

,Lima.
";A' Camara de vereadores que o-Govern,o do Estado de

_

aprevou ontem, por unaní- santa Cátarina está nadandç Ieleceu O A-Im'"rannnídade, a expedição de ,um em dínheíro, ,enquanto o sr. - f\
t:!legrama, proposto pelo sr. Juarelíno Kubítccheek luta

te '-r�efor'mado', AI-',!jvilásio N. Caon, apelando ao para 'vencer ,serias dífículda-
_

,1'. Jorge Lacerda, governa- des, financeiras, mas, €J3te,
I

dor do Est:ad,�, para, que pa- último
�

pa�a pontual�en�é berto Montmha-
,

gue ao Munícipío a quota de- os c<:mpro_fmISSos, e o pl'lmel-, RIO, 6 (VA) _ Flaleceu on-vida pela diferença de arre- ro nao o az.
, ,,'.

I'
;;!adaçãõ no' ano ,de 1955. Sa- <rio' ;"Côrre'io Lageano" de tem nesta cap�t.al ° a miran-

·tentou 'Ü lida petebísta que • 29 de setembr.�) . I
te Alberto Moutu149 que con-

) -orcamento �dte; Lajes, ,Para _

-

; tava oitenta e nove anos 'de

1955:prevlu Cr$'.1l00.000,00 de ALVA.RO LINS' .REG.RESSÓU ida:d�. Reformado decde 1920

.. ,

'

_ 'AO', RtO I em 'virtude de enfermidade,juotas feder aIS (de -combus
,',',,", o ilustre militar teve vidatíveis e lubrificantes e de '_ Rio,6 (U.P.) �APoS ter confe- ,: '

,

rcnciado trê-s vêzes 'com o sr. Jã- -prorundamente atuante nasímp6sto de, renda) e Cr$ .:.
nio Quadros e estabelecido outros nossas rorças armadas, quan-2.889.000,00 de quota esta- contatos polttlcos, retorna 'hoje' do na atbva, O extinto par­dual (diferença de a'�'iecada- ao Rio .o �r. Alvaro. Lins,_ que uéi OU' índ da la. Gu rração). A�, quotas fesIeI'ais ja esta manha conferenciou longa- p a a" e

mente com o general Falcoll" ier.i. Mundia�.foram pagas, num total de

Cr$ 950.000,óo, o que ultra-.

'I
'.," '-

d
'

I' I'
-'

. i::'\:,P:�:�0::::;, oauguraçao e· re, ra o
que r�prese�ta qua'?: um ter: Amanhã, às' 20�qras, na sécretaria da EScola .Técnic,a.
ço do orçamento, nao !ot até de ComérciO' Seni- Pereírg, no Estreito, será Inaugurado
agora entregue" -ao Munieí- J retrate .do sr. Gi5v;s':nado�', do, Estado, sr. Jorge Lacerda,
pro, embora a iei determina, .

Pura al;:istirn:os a êsse ato recebemos atencioso con-

t d' t' d
. víte da conjregacan da Es'cola.

o pagamen o en 1'0. o prr- -

_

::�q�::�::k�i:�: ae�tã EI�IO RISO D,A CIDADEAlte-raea-o nas' tari�1 Co'm I�S'sên ,de técnicos e"m Muil_icípio Sem possíbilidadesl "," ----:;:,-. '-'

_
,_' de atender diversos compro-j -", -

""

f b
�
"i
I' ,

__ >

t b�l"d d ' ·;ini,g.�,l'lS e 'na ímínencía de a-IEm . busca' de um- as ra�1 eiras ,

'
.. eOTI a I I ,�, e '

v,;" )iar a r('��izaçã�o de (li;��'�as ,.i NOVA IORQUE, 6, <uP) - Conforme ficara determí- _ da TI'anocontineJ1ta� e Má- .obras de,� m�_ere.sse co. tl�O. '

,novo eh'efe de E5u lo m.inistro, da �azend:a �o nado, e�- reunião. rea�iza.da, rio, Nappi _:.. da, Associação �o ��c_err3:r ai �ua -. oraçao:,
' ,> BrasIl, J{lse Mana AI,kmm, no Gabmete do, sr. Prefeito Contra a Carestia de Vida. A J,ustlflcando o te"egI,ama, o

tdi, I I partiu liliíl,'l'a, Roma, em trân- MuniciplÚ, os orgãós d � clas- � aludida Comissão-' se 'reun!- sr:Evilásio N. ca�ol) m-anifes­a o ma lo'r gera si,to pal"a� _,enebr}l., onde par- ':l>, interessados na sohlção j rá brevemcIlt.?, so.h a presi- �ou estra.n,beza pelo fato de
,

"', til).icará de uma reunião so- do problema do aumento das dêno4a dQ�r-: RéynOld Alve� s� anunCIar a quatro_ v,�ntos
RIO, 6 (VA) Com fI., bre o. 'convenió geral de Co- passagens dO'3 onibus, apré-I- �iretOlr' do De�artamento ' ,�

transferen.cia do general A- mércio e t:Jlrifas. Alkmin de- sen�aram a� ,Chefe do Exe-, de Fazenda. e �ecretariada A prod,uc,ão de. a'ço ,;
nor Teixeira dos Santos para' cla:rou qu'c' anunciará na' re-; CUtlV? MUmt:lpal, os, n�m.:s_1 pellO sr. dr. Dj,alm!j" Lei�ã9,.-a res,erva) por atingir limite I feric;la 'reunião que a estl'u- que mtegrarao- a Comlssao da Procuradmia Fi'scal 'da: f

...

de idade, vai vag.ar-s1e, a che- tura tarlfál,"ià hrasilei,ra se- de Técnicos elJl COhtabili'da-' Prefeitul'a. ' \

"

' .. _ ;nor e-amencana
fia cio -Estado Maior Gerut ,rá transform,ad,a em um sis- de, com a. fi�a�idàde de pro- II,':" .

'

'v

'
.

I

'af'ua' ,IO general Zenóbio, um dos ,tema "ad: V:llorem", ',Di�se ceqer, a fIscalIzação porme-
convidados pelo governo pa- q;ue já haviJltã'formadó ' aosl nor.iz.ada, ,do. servico de, Con- G 'h' M·" PITTSBURGH: ,6 '(UP)ra ocupá-lo declinou do con- Estados Unid0'3, Inglaterra e' ta�llldade dls e�pr.e's'�s� de

'. an e ",I''1-S'
,

•

.-

S'�undo �nlo:rltna o Institu-,vite Por motivoS' razoáveis. França, sobre a_s proj'eta'd.as velC,ulo';" concessIonarias das ,
,

' ,

"
' ,to Norte-Am�'l'icaI}o da In-Sabe-se que a 'escolha 'pode- alteraçõ�s._:__ Acrescentou o linhas municipais. ,', I .

Vende.nc:ln ': C�semiras .

e dustria dô, Aço, fi produção dorá agora recair sobre os ge- mínisko l)rasilei'I:o que a aI· Em Por tarJa. baixada p�lo I
Lmhnos pelo Reembolso Pos 'iÇO, em :todas as suás fo.rmasnellais Mendes' de Morais, 0- t�ração fiãer prQvocará a �k�- sr. Prefeito- Municipal,' a re- tal! Tra<!icional 'firD,la de chegou!llQ alto 'nivel de : .. :límpio' FaIconieri da Cunha, vaçãof das tarifas "quanto às, fe�ida Comissão' está inte-' S. P�lJJlo, admite Agentes, 2.502.000 tonelàd-as �a sema-A�istóteles -de, Souza Dantas" importa?ões n'ecessár�a�, mas ;g.rada. dos s�guin��s COnt,l- dalldo ,.excelen�J, c,on1i�sã:'l e 'la pa.ssadla, E:\sperando-se 'que> ," ,Otávio S,_aldaplra Mazza, Ed- quanto as desneCeSSal'las, as I dores. !ranClsco -Slmas Pé-, b�lo mo"!_ttuarIf!_ grahs. TE 1, p:l'od:u.ção, se mantenha e� ,

'

-1 �;L�'
,

.''-,gar Amarál, Z'eno Estillac ta,rif'as serão ,certamente mais reil'a -' repr_es!,!n.te· da cIas'se Ç-IDOS LASCQ - 'Caixa. le�ada ainda pc,r varias se- _Leal e",JOão Cárlos Bal"J'eto, 'altas". ! universitária;' Cal'lolj Pôrto 8.305 - São Paulo: - Agora que a�
l' ,

Nesta _.
•

Centro Acadêmico Paeul-

HAVANA, 6 (-UP) '- A Fe- •
deraçã., J:studantil Unívar-

J'
sitária-préstouc uma homena-
gem à memória de Riigober-
to Lopez Perez, assassín-, "do
prestdsnte da .Nicarágua, A­
nastásío Bcmnza, com, um

ato realizado na praça ,dos
martíess da Universidade de
Havana, ao qual compernee­
ram varias centenas de es­

tudantes. O deputado índe­
pendent-, Conrad., Rcdrt­
guez, decla,rou que proporia
na camara de representantes
da nação qUe S'� designasse
Rigobertn' Lopez Perez

-

"he­
roi do continente americano"
De igual modo, o' partido 0-

posio:ioni'3ta ortodoxo, consi­
dera Lopez Perez "maetír .da
lih2rdade e da: democracia

9

americana".

'.

, '-'-' ' __ - ---"',�"'"'� 1-0:'
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I,

FARMACIA'S DE PlA-NIAO
DEPARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA

. ,,-
- -

PlantÕ�s de Farmácias
�

Mês dê Outubro

,DR. j(ILlO� PAUPI_TZ _

FILHO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL!
DELEGACIA FLORESTAL

REGIONAL
"ACORDO" COM O -ESTADO DE

,

SAN':'�' CATÁRINA ,

_\' AVISO

DICO
-no ,Hospital ,Sio

-zc
Assis' e na ranta
Rio de Janeiro
CA Mél')ICA-

'

DIOLOGIA
o: Rua Vitor Mei-

reles, el. 2675.
Horários: Segandas, Quarta. e

Sexta feiras:
1JifãOL6C às 18 horas •

��jiplcia: Rua Felipe Sch·
múlt, '!3' � 2° andar, apto 1 -

�C!'J.I�IiIOl::.
. ,

c

-CLINICA
de' /

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ'
E GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO DA -

FONSECA
0hefe do Serviço de C/rORI­

NO d-o-Hospital ue Florianópolis,
Possue a CLINICA os 'Al!ARE­
LHOS MAIS MODERl\IOS, P.hRA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE

.,.

(;onllultj1,s .:2:, pe'la
•

manbã : no

HOSPITAL
A TARDE r-r- dás 2 as fi i­

no CON&ULT6RIO - P.ua"dos
lLHFl' 1 nO, ::

-

�

RE�!DtNG,lN.. _.::_ Felipé",Sch
midt nO."1l3 'Tel. 2365. ,- '�

DR. ANTONIO MONIZ
DE ARAGÃO.

-

CIRURGIA '1'ltEÚMATOLOGlA
-Ortopedia

C()ilsultório: J,oão .-lUnto, 18..
Va,. - 16 às 17 dlÍL,riamen te_.
Menos aos Sábados
,Res: Bocaiuva 136.
Fone: - 2.714.

l MtDICO
CLiNICO DE CRIANÇAS-

.

ADULTOS'
Dõenç..s Internu

CORAÇÃO - FIGaDO -- !UNS
- INTESTINOS

Tratamento 'moderno da
• SIFILIS

Consultório - Rua Vitor Mel·
eles, 22..

-

HORÃRIO:
� _ Das 13 às 16 horllol. '

Teleforte: Consultõrlo ,_- 3.411>
Reddt\ncja: Rua José -,010, Vai.

Peréíra 158 - Praia ela .Saud.de
� Coqucir��
�--

A :0 v- O G A O O S I
r-

. ...

r '\0 PRIMEIRO SIN

DR, ross M�DEIROS ., � '.'

, VIEffiA .,._�--�--�----_.....:.._,-.;...._---

F-
- ,

,

:

t
.

'" · .;__

,

A Delegacia Plorestal Regional,

•

é. 0-.'- '0'cop,l"a- . S�olsentido �eCdoi1:)ir'dao mábxidmo pos- 1

,
.ve, as queima aa e erru a as de mato, afim de impe-

I
dir o� desestrosos efeitos econômicos' e ecológicos que-

Máxl'ma", períeiçãe e rapldez. acareetam tais práticas, torna público e .chama a atençãoI
de todos os proprietários de terras e lavradores em ge-

R'.ua' _ Jero'"nl'mo Coe,lho, � ral, para a exigência d� cumprimento do Código Flores-
tal (Decr, 23:793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

.

s.»

Ed"f
' :1

/

A I
.

QUEIMADAS E DERHUBADAS DE MATO

DR, ANTONIO GOMES DE
.' I íCIO João líredo, Nenhum ,9roprietárlo de terras ou lavrador poderá

ALMEIDA' 'jroceder. quek11ada ou derrubada de mato sem solicitar,

I
- ADVOGADO _.'

"

Sala 18 -, 10 andar, 'com antecedência, a necessáría licença da autoridade'
Escritório e Reaidência fI t I
Av. Re-rcilio Luz, 15 .

.

ores a competente, conforme dispõe o Cód'igo Flores-

Telefone: S34C. ,tal' em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

! � ."..� ,...�-.. infratores sujeitos a penalidades..
-

:o E N i' 1ST A S I
L

- REFLORESTAMENTO,
I': �

.

�

ti V,'ag'_,em,
-

COJll segar'!;loça" .

Esta Repartição, pela rêde de víveíros florestais, em

DR. SAMUEL tONaECA . .. a ,_ ,

CIRURGlAO-DENTISU _

I
eooperaçao, que mantem no Estado, dispõe de mudas -e

Cltnice _

-

Ciru,rria Bucal - e rapl'-dez
'

sem.,n�es de espécies .florestais ,e de ornamentação., para
Protese'.Dentária ."

" fornecimento aos agricultores em geral, interessades na

,Raiot _��;A�:�jÃrmeUaó
.

SO NOS. OONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS"DÓ
I
reflorestamento de. suas terras, além de- prestar,' toda

Co.nsultóriG.-e P.esidência: BI'IDO':-�S-DL'�'BRI-SILBIIO
.".,�. l'lrientação técn,ic_a necessária. 'Lembra, ainda, á possibi-

Kua Fernando Hach_doA n, 6 l(
- .

Fone: 2226.
'

.

.:

,

'

".,
, '.. : lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento

tFlorlan'ÓpoÚa ;.._ Ita1af _ JOinville � Ourltlbá
PO Banc? do Brasil, com-juros de 7% '8 prazo de 15 anos.

'

,
"

i \: : ' :.. "

r-

,III ' Os_ mteress�dos em ass�ntos florestais, para a

A'dPn'. '8 �
_. l1.1I1i Deoaoro esquina da ,)�ten_çao Q_e.maiores ,esclare.Clmentos e requererem auto-

"". ,�,__ '''_ "_" Rua Teq"llte :Snv�ir. 'I r,lzaçao �e .h.cença, para �u�lmada e der:ubadás de mato,
'.\ �Ô ",: .

.

. ",� �

"� .cevem dIrIgir-Se as ,t\g_enclas Florestais Municipais'ou
I • l'� 1 r� 9iretamente;-- a está -R�pártição, situada à rua,' Sa�tos

=_�f-""';_"";;';�--::�.,j-__....:; ..:J:.....-�ll;.:..:. IDumont nO., 6 em Florianópolis.

(X""
';

'FI-·
, . "'_

-L'I'"
Telefon'e: 2.470 _:__ ""Caixa Postal: 395.

." p'ressa, Ir,anOp,IIIS',' I,a.� "C.Endereço __telegráfico:- Agrisilva - "Fl0"l"ianópolis.
ENDEREÇOS.-ATUALIZADOS DO EXPRESSO'

,

t'
.

',E Flt,AQUEZA, 'fONICO ZEN ..\
,OA MESAi-

DR. HENRIQUE 'PRISCO·
'')f� íi PARAISO

'

I ! lWéDlCO
toi/erações "Doenças de Se­

nli.iras ..:... Clínlca de: Adultos. '

.�:-s() ,de -]i:specialização: no­
Hijspital dos Servidores do Es-
tfi-dO.

'

L(Serv:iço do Prof, , Mariano de_
Andrade).'
Consultas __:__ .Pela manhã no

Bospih:l de Caridade.
' '

A tarde das 15;3:) hs, em. dtan­
te no consultório á Rua -Nunes
Machado' 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.

-,
Residência - 'Rua Presidente

Coutinho 44. Tel,: 3120
;

--
...
,.

'Ex-tntemo da 20· , �n.fermaha
� Serviço de gastro-ellterolilria
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
.Prof, W. Berardinelli). .

, Ex-Interno do HOIIpit�l mater­
• ridade V.' Amaral.

DOENÇAS INTERN'AS
Coração, Estômago, i-nte.tino,

fígado e vias bilia.�es. Riua.

'consl:\ltório: Vitor Meirel•• , III.
Das '16' às 18 hGras.
Res'idênci'l: Rua' Bocaluva 10.
Fone: 3458.

_ -\DVOGADO -

C.aixa Postal 160 - Itaja'
Santa Catarina•

J)R.' CI:A-RNO G,
GALLETTI

-' ADVOG.tDo .­
Rua Vitór Mei�etes, 60;
FONE:: 2.468 -

Flori"lló�pGJis _.

DR: 'MARIO DE, LARMO

ÇA�T1ÇÃO
'-_. , ..

DR.-CONSTAN'flNO
'DIMATOS

' Ccnsu Ita.,: da.. 8,dO li li ho-'
rils te das f4,OJl 811;_18' hora.

1
f �cluSiYfm.n.e .�o.m

bo

..

r.
a mãr-t" :.- MÉDICO' CIRURGIÃO -cada, t,j ,

,

)oe'nça8 _de !Jenhoras - Parto.
_
Sáhado,' d.âa:.9 ai r� ,"

'_

-í OPtlrações -. V.a. l1rinirlaJ - .

� < �

"-Curso de aperf'aiçQamentrJ e ,,_ '- f '"
- ,,� - -

longa pl'áticlÍ' nos H!!spitail de, DR: LAUJ«). ,é"L�RIRAB'ul!nos Aires. 'Do ANDR- Ao.D r

CO��SULTóRIO: Rua )'élipe
'

.

8., .�. -

.

Scnmidt, nT. 18 (sobrado). JrONE CIRURGlAO:DENTIS'F�\
3ú12.· CONSULTQRIO' iidiflcid

'HORARiO: das 15 ás 18 hG"" Partenon ..,..;:. -r: andar - laIa

ras
'

, 20� - Rua TeÍl8�te Silveilla, Uí

1iesidê�la: Avenida Rio Braa- , Atende diáriamente .da. 8 à.

co, a. 42. ,li hora..
-

", ,A tende' chamado. 3as e 5as' "as 14 a. 18 hora•.

Télefone: - 3296. -- 19 as 2? hOlai.
Confecci(ma, Dentaduta. e PGn·

e. ,Ófõveia d@ Nylon.
Telefone: 3666.

, O ESTA1J'O___"
,
, -

Matiiz: FLORIANóPOLIS Filial: CURITmA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branel'

:;--�\
·Telefones: 25-34 (Depósito) 332/36

25-35 (Escritória\ T�]eforre:' 12-30
. Caixa ,postal. 435 End. Tel�i. "SANTIDRA"

·End. Tele'i. "SAND�ADE"

...,._JO.-w.._._ _.__-.._ - � ":.-
- ..�.- L

FLORIANOPOLIS LTDA.
-

-� ?é-' ,'�� �-r.� ,�
�-'-&J=.3tIIIIII.-��;

. -._,!ti .\file·"·�.Jb.jr nn" .• _, ' a: :- .����
1'11 l· ...• �..:..�..- ..

sociEn:A(D'E IMOBILIÁRIA
"SUL BRASILEIRA" �'X'DA.

A MAIÓR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR SUA

CASA PROPRIA
COMP�AMOS E, VENDEMOS:

t

Reêla4lã'O e oneilla.. l na Con­
,.',helro Mafra, D• .160 TeL 1122
- ex. PostaL 13t.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS :r. D.

,

AQUINO
,! Repre.entantea:

J_tepresentl1çÕell A. S. Lar••
Ltda

�

Rt;'l Senador Danta•• 40 _ 1°

DR. ALVARO DF lIn;:f:: 22-5�24 - Rlo de Janeiro,· ,

O Rua 15 de NGvembro %28- 1°'
CARVALH "dar -qala 512 - São· PauIn· bel. Tele". "SAND,BADE"" MÉl)ICO' DE CRIAN{:At Assi�atul'as anual •• cr( 800,00 •

?uÊRICULTUR� - P_iwtATítlA
_ AL'ERGIA INFAN'l'lL Venda avulssa ., .... 01'$ 1,00 A..b�la: RIO DE JANEIRO

'r,")Dsultóno' - lbm Tirad-ea.· Anúncio mediante' e_óntráto.� , .

"RI.0.-,-',
te� n'_9 --=-- Fone: _2998. .

'Os _originais, plesmo não. pu-
- lU'

- Residêricbp -- -Av. ,Ilel'Cllto., -<,.licados,- não, lerl.õ deYGlvidG•• ,-
,

Luz, n. 165 - 'I'el. 2.530,
-

A di-.:ellão não. se re�fo,Gnlabi1i.. ..'
;/

D C
-

� -.

tt
H'or4rto:<'- Das 14 .s 18 ho· pelos concF:"-- emitid'GI.noa ,ar-, "ua r. armo .l'ie o, 1)9. 1\

DR. JÚLIO DO.lN· .... 'l'aS dflíriamenu.
�

,>1:08 al.!'ü··' _

-I.ae.:
82-17-88 e 32-17..,37 �."

VIEIRA ,
"

.

'

'?t. _. �teDde· "RIOM1\R" "

MéDICO I -�D'R. NEWTO'N
INF........\i6U Ul'JIII. -' End. Tele,. "BIOMARLJ" "

gSPEGIALISTA· EM OLHOS NOT"O
.

. -',

')UVID9S, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA o leitor encGntrar',
"_

-
.�: - s nossos servIços· nas praças de parto

'fRATAMENTO E OPERAÇõES CIRURGIA QERAI. luna, informações que :::!:.::' Alegrf. Rio e Belo Horizonte. são efetuado� pelos nossos

lnfra-Vermelho � NebuU_zaçio �
Doenças de �nhol\a" _. Pl'octo· ,1ial"!amentll e d, imediato: : agentes

� Ultra-Som '

logia _ Eletricidade Méclka lo.RNAI� _ ' 'feteloDe
(TJ:'atamento de sinu.lte .em (lonc'11tório; Rua Vitul 'Mel· ·0_ 1:st.a:io' -:' .• ;, ••012 ,

-

operaçio), reltls Íl 28 __:__ Telefone: 3307. o\,G'l:.!:eta ., • .-
-

••••• iJJ�8_ ',-

Anglo-retinoscopia - Receita de

I
( ns�ltàs' Das 115 hora. ela Di'rio -fI'. m. ,..<le 1.679 Consultem íÍ�8sas tarifas. Jj:XPRESSO ,FLORIANÓFOLr

Ocnlos - Móderno equipamento d' .Ote '" Imprense /)f:s. 11 ••••• o.� '1.688 1 'F 25'S-4 21!!
de Oto-llinolaringolorta (ámctl l�esid.êneia: Fone.' 3.422' 1I9SPITAli�� /

-

.

-'

'.- ones: -

-

e u-a5 - /

.

no Estado.)
. Rua: Blumenau n. 71. - Caridad..:. ..�6j,••••••, .....

80'1''''''0 'nq• Q i\s 12 horal e
{"" ,Provedor) -.. 1.114

da. 16 àl 18 hora.,
--

(Portaria) ••.•••.••• ,.'., 2;0'6 .� " -�

Consultório: - Rua VitGr :Mei· . N
A

R 1.'8'1
Do ANTONIO BA1'ISTíA ,erllu amos. .. .. .. .. ··ê'

reles 22 - Fone 2675. ,....'
-

,

.

l-1ilitar ....... : , : 1.117 <
Res. - Rua São Jora-e 20 JUNIOR t;ão Sebastião (Cala d. -' -ti �.,

:Fone 24 21.
D'E

S'aúde) '.... '11.168
. -

-

-

- "

CLlN�Cl\. ESPECIÁLlZADA Mater:1idade DOlltor Cu- . Vende':'-s,e' ou arrenda-se'o Perola Restaurante. sito à

con';:ltapC����1� 11 hOl!a�. criAM�Dó;a tià;··:······
.. -Ui1 rua' 24 de Maio, 748 no ,Estreito - Informações no local.

-DR. MARIO WEN·, .
-

Mi
'

1'-"
- "-

EN
Res ", Cons. l'adl'e 'U" 1....0. GENTES , :; ,

"

, DHAUS. .
,

-

, 12. Corpo de Bombeil'ol •••• '.311 '
..
- ----------,.

---------------

.CLINICA ��iffN�!l-DUL10S se:;!;) ••���..• �����.":�: . 1.401 " -.:.-••"' _-... _•••••••��.__,.,_�
Consult6rio - Rua 10iG Pin- P{)!�c!a (Sala_CGmissárió.:__,

200881"
- '-,

to. 10 -' Tel. :ft{. 769. '{ LOBATO
PohCla (Gab. l'eleraélG} .,;' :,".694

�-
ri'

S
-

'

-

��:�;i!���i D��a4 ;:te�e�G1t� DR.
FILHO C�����:õ":T::· .,

' urso (, 'aoctol;larllvá))
--

�

tlior, 45. Tel. Z.812. f)oenças do aparelho respiratório Tj'\C '

.••••••••• '. • • •••• •• '.700' -:'

_.__ - ---.-.. ',TUBERCULOSa �ruzeiro do Sul,•••••••• '2'.600

�
'.

<REGISTRADO)
-

DR. EWALDO SCHAEFER RADIOCRAFIA E RADI{)SCOPIA 'Panair � 111 . ,

'CUl)iI!R Médita de Adulfos DOS PULMõES . Val'ig � 1:126' - ,DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
-

{' �

e Criani'as .

,CIrurgia dó Torai: J.óide Aé,eo ..••.••.•.•• U02 i PROFA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA -

� formado pela FaculdaJ-e -Naci,,- Real •... " .•.. • . • •• •• •• • 1.t7? ' -,

IConsultório _ Rua Nu- nal de Medicina. _ Tilliol"'Cil!t. e Scandillava� .-' II.S00 1 fREPARA �AMBtM !'ARA
I'isi-oci_rurgião do _HGspital �e· 1I0TÉ,IS ,/ I CON,:çURSO DE DAOTILOGRAFIA. ".

.

nes Machado" 17. • n,;. 'L ! 021 .

reu .....mos U'l .:

••.••••••••••••••.••
,. ATENDE AOS I.N.T.ERESSADOS DU.RIA ,� N'

Horári-o das Cons'Ul tas _ Curso do especialização .....pela Magesttc. .....•....•.•.•• 2.276 ,
, lVJ.E, TE"

das 16 às 17 h_oras (éxceto
S. N. T. Ex·lnterno j! Ex-a••t.- Métropol ..••...•••. , ..•• _\-3.141 D�S J-I A� l� E..DAS 14 AS 18 horas. i,-'
tent.e _4e Cirurgia do Pr,-r. UírG< .

a .Porta 3.321 EndereÍoo, RIf F I'.
.

N
'

.

P' 13-"
aol" lJábàdos). .

'

Gulm!lries (Rio). . f'- Cacique ...•...• ;....... 1;449 -'
_

� '. :!1 e Hnano
I

unes Ires

Resid�ncia: Rua Viscon- Cons.: Felipe Scb_midt, 18'� Central. �,.694 _rr:ELEFQNE- '3113
Ji'one 3801

.

Estrela � ;-.

1'171}'de de ,Ouro Preto, 123 - Atenda em hora maÍ'ca(a. TiI'e!!,1 ".................. 1.61511.
�ea.: - Ru& E.t&vea Junit,r. t��!��ITO ' ,

"

-'

.�.

DRA. WLAD:fSLAVA
.

W. MUSSl'
.

e

UR. ANTONIO DIB
.

'MUSSI
MéDICOS

CIRURGIA CLtN_ICA
GER.&r.rPARTO·S .,

Serviço
-

"ompleto e flspeclall'
zado das DOENÇAS DE SENHO-.
RAS, com modernos métoGlol de

diagnósticos II tratamento.
.

SULPOSCOPIA - HISTERO
SALPl.'lG'OGRAE;IA - METABO-

,LISMO í3ASAL
C!t\dioíerapia por ondas curtas·

Elettocoagulação - Raios _Ultra
ViGleta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. _l,

l0 andar -- Edificio do Montepio.
,

B;orário: _Das 9 às '12 >horas .::­
Di. lIUSSI. .'

.

Das 15' às 18 ti.oral - Dra:'
MUSSI

.

Residência: Avenida Trom-

pO'l!sky� 84.
.

1 ,

-�-- �--

------�------"�-�
I
·DR. LÁuno DAÚRA

CLÚ.aCA GERAl.�
E:;pecialista em

. mo�és;:ia. d.

Senhoras e vias urmán:Blo..
Cura radiea:! das infecções

agudas é cronicas, dó "parelho.
genito-urinário em ambo. 0.-

sexos. - t'.Doenças do aparelho -Diges IVO

e do sistema nervoso.

Horário: 10% As 12 e 2lh ás fi.'

Consultório: R. Tira::lenteB, 12
_ l0 Andar_-- 'F'one: 324t!. .

Residência: R. Lacerda 'Cou­

;.i'nho. 13 (Chácara do, EspanhaJ
-;__ Fone: 3248. l

'rransportl!S de Cargas em Geral eDt�e: FLOJÜANóPO­
LIS, PORTO ALEGRE, \J.URITIBA, S10 PAULO RIO

-=====::===== DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.', '�
,

. '�Riomltr�
�njda 'Andr . ''\8: �71-B
'�relefÍJTie: ;.,-30-'27 �
Atende -'�RÍ().MAR"

lotes, casas, sítios, chacaras, pinhais e, �__utros imóveis dê
grande importânç�a e opodunidade' 'para. os melhores

,
. ,negocios .I

POSS'UIMO$. PARA VENDA IMEDIATA
Casas e' tel're(lns nesta Gap-ital, nó Sub-Distrito do

Estreito, Coqueiros', Bom. Abrigo e"'Trindade. OtÍlnas
oportunidades, locais

-

de grande fJlturo e a preços 'ver-
.

dadeiramente convenientes.
Tratar Edificio São Jorge; Sala 4.

ADMINISTRAÇÃO

FiliaI: SAO PAULO Agência: PORTO ALEGRfl:
.

. "Riomar"
Avenida do �stad(\ 16f6F1S Rua .8Qmenda�or Azevedo,

'-,
_

Y.,: 64-
Teldone: 37-06-50 Telefone� 2-37-38

At�:nde "RIO)t:AR,"
El1d. T::oleg:- "RIOMAltLI"

/'

_ A.gência: URLO llO'1U.
ZON'rE

PEROLA

�iRbDOVIÁBIO ,RAPIDO RI-OMAR" .

"A Soberana" Praça 15. de 'novembro
\ esquina'

rua Felipe Schmidt
'-

..'�

, .
'

Filial "A Soberana'� Distrito do Estreito :._ Canto_
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•Flol"iaiiópolis� Domingo, 7 de Outubro de 195'6"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
J

..........��'��.o '-�Você não a vê .. � J
.

potérn aí e�tá ; .. �f'

�-Floria_nópolis, Domingo, 7 de Outubro de 1956

• •
'---

cnns1 .... C

MACIEL MONTE�RO

Formosa, qual pincel em tela fina
Debuxar jamais pôde eu nunca ousara;

.

Formosa, qual jamais desabrochara
Na primavera a rosa purpurina.. � ptotecão extr:a

contra as cárieg ...

essa.sensacão extra
de frescor.... .

Formosa, qual se a propria mão -dívína
Lhe alinhara o contorno e a forma rara;

Formosa, qual jamais no céu brilhara
Astro gentil, estrela peregrina;

,

...graca� à
exclugiva
espuma

,

deAcão
Anti - Enzimática

Formosa, qual se a natureza e a arte,
Dando as mãos em seus dons, em seus lavores,
Jamais soube imitar no todo ou parte;

)

tudo 'se passou como vos

narro. F"ram meninos. os

que tiveram tais reações e

não adultos, Qualquer se­

melhança terá sido mera co­

incidência ...
O prlméro nos diz que ia

um menino descendo
-

uma

rua que era das mais ingre
mes da sua cidade. Bübita-
mente, virou-se êle para:o

pai, com o ar mais grave
dêste mundo:
- Esta descida é a mais

subida daqui, não é?
O segundo caso nos asse-

\

primária quando
-

a profes­
iora indagou o dia em qne
nâscera, A mãe, que estava

perto, correu a filha:
- 17 de Janeiro de 1949;
Foi quando a menina se

voltou para a mãe, muito

aspantada :

-:- Uai, mamãe, eu nasci
no. dia dos meus anos?
Por fim, vai aqui a hístô­

da que uma menininha de

dois p�ra três anos contou

a .seu irmão, que teve a pa­

chorra ide eopiâ-la : '

"uma vez, sabe, um -galt­
nho foi phssear na mata, sa­
be, é aí apareceu .um homem
feio e pegou o galinho e me­

teu êle nu saco, sabe, levou
êle para casa e cortou a ca­

rínha, sabe; tirou as perní-
.nhas dêle, sabe e 'depois ia
comer êle cem arroz e fei­

jão, sabe, mas aí apareceu
'uma dona chamada <Fpome­
na e com um pedaço de pau
bateu no homem que saiu

correndo, sabe. Aí apareceu
um velhinho bonitinho que
eu vi, sabe e concertou a ca­

rínha do galinho com para­
fusinho e o galinho saiu

correndo 'todo correndo todo

.

,
.
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4 "O EST1\DO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. 'CATARIN!\FloriaÍlópolls, Domlngo, 7 de Outubro de 1956
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a.' %-\1-ta r_la, a�abllitao60
Jogam hoie:��Atlélico e Tàmanuarê. QU8_dros prováveis. Perderá a' vice-lideranea

,

,em caso de' derrota o· alvi-negro .,

o estádio da-Praia de protagonistas, não tem sí- respectivamente pelos esco·' E o público ainda com a mente oferecendo a quan•. tarde, as duas equipes pro-
Fóra será. palco; hoje, à do bem sucedidos nos seus res de 6xO e 8xO· lembrança das desagradá. tos comparecerem ao cam-: vavelmente apresentarão as

tarde, de mais um. encontro últimos compromissos do veis cenas verificadas na. po efecefeano um espetá. formações abaixo:

em disputa da eorêa de certame, tanto que- .sofre- Vão os dois conjuntos queles jogos de goleadas, culo futebelistíe., de técni- I TAMANDARÉ - Heli�;
campeão da 1;>itvisão Extra -\ luta'!" pela rebabilitação e o ca e combatividade. Pavão e Erasmo; Abelardo,
de Profissionais ram amarga decepção com farão empregando o máxi- espera e. confia em que ta- Braulio e Jaime; Duarte, Horário: Principal

.

. IS goleadas qUe lhes aplí- mo de seus recursos físicos mandarinos e atleticanos QUADROS PROVAVEIg Odilon, Vermelho, Ceça e 15,30 e preliminar 13,30 ho-,
1'amandaré,e.�Ãtlétic�,. os caram Bocaíuva e Guaraní, e. técnicos. saberão lutar denodada- Para o choque .de hoje à Nenem. raso

C � ��� � � �..�..,� �'': � H�++!++X � � ��..!+++�'t � + +_';, ++ #.t.......+. ,� ++ + '

�,>� � +' +' ,. ,. .. ·it. "" .. ,'" "" ,. ,. � ,. .�� � y.y _
. +', � .• � •• ,. •• +' � • � � .. � � '+' ,. • ,. •• � �_�_�.,. '+' • +' ,. +' ,. ,. ,. +' •

_.;.FUTElOLOfEHIS .v... -=-. 5 T�. '1\, I],HATA'AD .,TU�FE � Pertuguesa Carioca:
-

..

� � I.J
-,

aDenas um gol em 10 jQgos _

� lI%'-�
c::a ft:J..:.��...._t : _

"

.'"

':- '

�o_,
f RIO, 6 (V, A.) - Para to jogos já levados a efei-

_ qui se tenha uma idéia da to o "benjamim" não con-

c:a
�,

� campanha da Portuguesa seguiu nenhuma vitoria em-

- • basta que se afirme que nos patando tão somente com o

-ATLETISMO·a," IASOUETEIDL ·VELA São Cristovão sem abertura
de contagem num jogo leva-

Chocolate, árbitro do a efeito em Figueira de
- Melo' e em cujo. prelio os

de futebol cadetes perderam nada me-

'lOS do que duas penalidades
mal cobradas pelo zagueiro

-

ívan.' Outra prova evidente
da má campanha da Portu­

guesa diz ainda respeito ao

seu ataque, na realidade

nulo, istó porque em 10 [o-.
gos conseguiu marcar ape­

nas por Incrível que pare­

ça, 1 uníço gol por sinal no
encontro com o Flamengo,
no Maracanã, sendo Jaime o

ATLÉTICO - Domi; Híl-
do .e Cazuza; Anísio, Nerêu
e Nilo; Viço, Batista, Osni,
Jairo e Schitz.

falêr=;Ü=fj#J@fêêê@êêêê@ê@@@t#lêSlêêF-lêêr#Jr#lêêêêêêêêêr:
j

Oapeilal I' L.L.I. e LA,B I tTO
�

·Hoje eID ·Laguna,-�o Crísclumo os: jogos
Nas cidades de Laguna' disputar o Campeonato Bra, trear desfalcada de Waldir dica formará. assim para o Tubaronense e Região Mi­

e Criciuma a Federação Ga- sileiro de Futebol de 1956.. qUe sê encontra contundido primeiro jogo;.- Tatu; Mar- neira, jogo que promete ser

tarinense de Futebol pro-i Em Laguna estará a Sele-
'

e Nlilson em más condições reco, Trilhà.e Danda ; Ju- também duramente dispu­
moverá, hoje à tarde,

. dois' ção da Capital, formadae físicas, espera-se que o se- linho, Valério e Enizio; tado.
interessantes encontros en- lo técnico Waldir Mafra, lecionado 'metropolitano rea- Wilson, Sombra ou E'rico, I Domingo próximo volta­

tre seleções regionais, cum- afim ·de enfrentar a Seleção lise uma grande partida,' Toinho e Nanico ou Lau- rão a jogar as mesmas Se­

prindo, assim,' o programa da Liga Lagunense de Des- levando devenclda seu .va- ,1'0, Ileções tendo por locais esta

de organização da Sele- portos. \ lente opositor.
.

I ,Em criciu.ma defrontar-I Capital e a cidade de Tuba-

ção Catarinense' que va,i Aihda que venha a es-
. O quadro, ao que. tudo in- se-ão as Seleções das .Ligas rão,

NUMEROS DO CAMPEONATO DA DIVI- Campeonai;"daOiv;sâo ESI)[.,' Grêmio Esportivo '�LI!I���e�se, boje, pe.IL!��
SÃO EXTRA DE P·ROFISSJONAIS· .eíal de - prolíssionais. Araranguaense oba, e'Dcerrando o certame Juvenil

Jogos realizados TABELA DO RETURNO Recebemos
.

e agradece-
Atlético 2 x Guarani 2 1a rodada 1_ 30/9 mos o ofício abaixo:

'I'amandaré 2 x Bocaiuvaj1 Blumenau - Olímpico x Av�í t... "Araranguá, 25 de S.etem-
..

Paula R-amos 2 x, Guarani O. Joinville "";"'Caxias x Palnieiras r ,., 'bro de 19'5'6.

T�JjJandaré
-

2 x Atlético "1 Capital - Figueirense x Estiva
Paula Ramos 2 x Bocaiuva O Brusque - Carlos Renaux x América'
Tamandaré 3 x Guarani O Itajaí, - Marcílio Dias x Paysandú
Bocaiuva 3 x Atlético O 2a rodada - 21/10
Paula Ramos 4 x Tamandaré 1 Blumena-u - Olimpico x Carlos Renaux
Paula .Ramos 6 x Atlétic;o 1 Joinv'ilIe - América x Figueirense
Bocaiuva 1 x Guaraní 1 I Itajaí - Estiva x Palmeiras

(Continua na 14a. página) Capital :-Avaí x MarcíHo Dias
.............................................. I Bi·us.que - Paysandú' x Caxias

1UfIe em�IV�!ria�ópolis i �i:E:!.UE';:����f.��·:�;;�;:Di.. P'e,ident" � 0...14.0 o ""nte ,"�,inen.. ,eguido po' Ge"i. do me.,

Após. dilas semanas de pouca novidad:e tur-fística para Zin. G" P 'I FI
FlorianópoHs, surge a terceira (para a e-x.igen,te ansiedade

I Brusque - Paysandú x Carlos Renaux .Juarez, do remlO, orto·.mo clube; NI o, do amen-

I Joinville - América x Caxias Vice-Presidente: - Dr. AIegrense, continua lide- go; Larrí, do Internacional
dos, nos.;:o� tU,rfi.stas) com ,u-ma série de ,surp,r,ês:a,s que s.e-j 4a rodada _ 11/11 D UIy'

. .

anyr ssea. eendo os artilheiros do cer- e Raul, do. Floriano, todos
rão &gradaV:2Is aquelas pessoas, que, sat:LsfeltIsslmas, pas-, 1 ° S t'" W l-d
sam as tardes de domingo no Hipódromo da Ressacada. Capital - Avaí x Paysandú ' ecre ano: - � e- tame gaucho, com 10 tento,s, com 7 tentos.

.
. I Itajaí - Marcílio Dias x .Figueirense I

mar Pacheco. ----- .. o. --------------. - ..

visto J'á se, encontrar aqui uma das r,emessas de puros-san-, S
/',.

_' AyresBrusque - Carlos Renaux x Palmeiras 2,0 ecretano:
gue', vinda de Curitiba quLnta-feina-p, p, e que competirão ,

, Joinville - América x Estiva Koerig.' � t V
"".

nos pár.�.os das p.róximas reuniões, Aldo mpa OU em arsovla oBlumenau - Olímpico x Caxias 1.0 Tesoureiro:
.

.

Aguarda--se para ,a· s·emana vindoura, a che'gada de
j' ,

.
f5a rodada - 15/11 Gonçalves Viana.

animais de proc-:dênda de Brusque e Lajes, ·em númet'ol I' "

E' C 2° T
..

Ilb
.

Ame�r·lca·. 'MI-nel-ro'talaI - . stIva x arIos Renaux ,. esourelro: e ,...

bem elevado, qUl2..abrilhantarão a reunIão, domingo 21, em

HOME�AGEM A SANTOS DUMONT, - O PAI DA 1
BIumenau - Palmeiras x Figueh'ense Crema.

.

AVIAÇÃIJ, Brusque - Paysandú x Olímpico OradOl;: -::: Dr. Severlano

x x x Joinville - Caxias x Marcílio Dias Serevino de Souza.

Sobrasil, BEàu Geste e Tuna são os nomes dos cam- Capital - Avaí x América 'Diretor .de Futeból:

peões recém chegados do Paraná, adquirido-3. pelo zeloso 6a rodada - �8/11 _

Tenente Luiz Fabdcfo de

esforçado "tudman" Sr: Hamilton Araujo (Foguinho), BIutnenau - Palmeiras x Paysandú Lim:),: � 1".A�A SubmAt,-oAElegância,. a c.ampeã das pistas curitibanas, foi adqui- . Brusque _:_ Cal:Ios Renaux x Avaí Diretores do Plj.trimô- ....., "Uy'" U U

rida pelo nosso Culto Jurista e prestimoso turftsta, Di" JoinvHle _:: :Am'éric'a x Olímpico nio: - Herva1ino Campos e.

Wilmar Dia,s. Aquí já se enc,ontra, para em breve, em lon- Itajaí - Marcílio Dias x Estiva
.:

Antonio Soares de ,.Souza. PRECISAM-SE DE AGENTES DE CONTA PRó-

.go .percursO', competir �om os nossos
.' já famosos puros- Capital - F.'igueirense x Caxias Cordiais Saudações. _

1 PRIA PARA REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA DA ES-

sangue, 7a rod·ada - 28/11 Osvaldo- Zin PINGARDA "COMANDER" - 1.000 TIROS - (AR

Zangado, campeão 'dQs campeões, foi comprado por Joinville - Caxias x Carlos Renaux Presidente' CÚMPRIMIPO). A MELHOR ESPINGARDA DO MUN-

uma plêiade de Jovens, que muito vêm fazendo pelo Turfe Brusque Paysandú x Figueirense Waldemar Pacheco DO, PRODUTO DA INDUSTRIA BRASILEIRA PATEN-

em Flo-rianópolis. Capital - Avaí x Palmeiras 1.0 Secretário TEAnA NOS EST. UNIDOS DA AMERICA E DEMAIS

V,oltaremos breve com os nomes dos muitos oubros' Blumenaü � Olímpico x Estiva PAISES. RESPOSTA A COMANDER - CAIXA POS-

chegados e para chegar, Itajaí � Marcilio Días x América C
.

d' ·It·'; TAL 3269 - SÃO PAULO

H6je, dentro dos cinco monstruoso,:. páreos, serão 8a rodada - 2/12
. asa 0$ x SO elro�I,_;�"""

.

apresentados ao delicado gôsto dos .n03SO,S �'turfmen", .ani-" Joinville:_ Américá x Paysandú Hoje, pela ,manhã, no
----...;....------------------

. mais em condições e aptos a desempenharem belissimos Capital - Figueirense x Avaí campo do Abrigo de Meno-;
f.eitos, BIumenau - Palmeiras x Olímpico res, será realizado um in-

Garoto, Silvane3,ca .e Xispa; Esterlina, Urubici, Excel- Brusque - Carlos Renaux'x Ma,rcílio Dias teressante. match entre as

sa e Nigth-King; Gato Preto, Kalong.a, Amaurá e Lolua- Itajaí - Estiva x Caxias equipes .de casados e soltei-
na; ROlssinante, Paraná, Adesivo, Lourdinha e GaJvião da . 9a rodada - 9/12 l'OS pertencentes ao lmpren-
Gávea;. Bola de Ouro, Peabiru, Tio Félix e Sereno, são Capital - Figueirense x Carlos RenaMx sa Oficial�:Futebol Clube. >

.
, vendas, loja e depositos. no centro de São Paulo

incógnitas aos palpites dos apostadc·res e surprêsas aos Joinville - Caxias x Avaí Espera-se uma. luta re- procura representáções em conta própria de fábricas
olhos dos visitante:;:.,

.

It
"

M 'I' D' 01" h'd' I
. ,I

aJaI - arCI 10 las x ImplCO - n 1 a e sensaclOna pOIS e nacionais. Dá referencias bancarias e comerciais.
Até ao HiPódro�o cole�as Turfistas, Br�sque - Paysandú x Estiva ,grande a vontade e dispo- J VIDROPOLIS AUTO PEÇAS
• ••

J

•

F. D. BIumenau - Palmeiras x América. ' sição dos litigantes. - Rua V-itoria, 325 - São Paulo

�
� -.F _••__........................................................••.., ., __ �

_

� PAR� A MAIOR GLORIA, DO FIGUEIRENSE FC JORNA-SE NECESSARIA ACONCLUSAO DO SEU ESTADlO:: 'j Um.Fo�dE���:�L em

I, SERA O MAIOR DE SANTA CATARINA E UM· DOS MELHORES DO BRASrl.
.

�:�:f���are�t�!oRSuóa a ;!s��
� COOPERA COM OS DIRETORES E ASSOCIADOS DO FIGUEIRENSE FC E A TUA LABUTA ESTARA ENGRANDE:-

Maio 930 Ea,,.ito,

� CENDO A VIDA DESPORTIVA CATARINENSE.
.' .

,Gra�!��a���;!���I�rin_
.

''',.- .' ,;c. ,'. ..

.

_ quedos
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Chocolate, sem. favor um

dos mais completos "ases"
do foot-ball catarinense em

todos os tempos, integrante
que foi dó Avaí, Figueiren­
s'e . e seleção catarinense,
vem cursando com brilho a

escola de árbitros da F. C,

F., esperando-se para bre­
ve sua designação ,para a

direção de um jogo de im­

portância, Esperemos. autor desta proeza.

_
,Com o "clássico" Avaí x -O encontro vem desper­

Figueiren,se, na manhã de tando algum in terêsse, de

hoje, no estádio da Praia de vez que o Figueirense, se

Fóra, será encerrado o Cam- vencedor, se .classificaná em
.

peonato Citadino de fute- terceiro lugar, pois está
.portivo de '�O Estado" com quatro pontos perdidos,

.
Florianópolis boi juven il, do qual já é enquanto que o Atlético es:
Temos a satisfação de co- campeão -ínvíct., o Paula tá com cinco e o Avaí com

municar a V. S: que, em Ramos e vice-campeão com seis.
data de ontj!m, foi eleita e uma só derrota o Bocaiuva. Entrada franca.
empossada a nova Direto- __. ...,..- _

ria que regerá os destinos� .'

��sia9:6g:1e���ç!u���1 Pf�:�O� JUAREZ, AINDA
I

GOLEA-
assim constituida: DOR�MOR

Prezado Sr. redator es-

/

O time do América Minei- com a seleção B da PoIonia,
co, em excursão pela Eu-' em Varsovia, pelo escor� lie
ropa, empatou quarta-feira! 2 x 2 ..

PEÇAS DE AUTOMOVEIS
.Firma do ramo esta_belecida

'

com
'

organização de

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



·"0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO, DE S. CATARIN�
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Florianópolis, Domingo, 7 de Outubro. de 1956
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Música

Como suruiu e -'feZ. sucesso ., -Ia-
moso=«ft1itchell- Choirboys})�

Aos, vinte anos, Robert êsses.meninos um empreen- cava órgão. Ganhou duas

niis:�. não quer dizer que a
MitcheU organizou seu pri-,I dimento de grande impor- bolsas de estudos, uma, do

política exterior seja assun-
meiro grupo c?ral, para can- tân�ia e todos' de�em possuir "Bastman Scho?lof Musica"

to esquecido. Mas tanto a !

tar n�s solenld,�d'es do N�- um grande. deseJo.?e �rabar de Roch�st�r, em Nov_�York,
crítica quanto a: defesa do J

tal de 1954 na. St Brenan,� l?ar? mu�ta pac�encla. A- e a outra do:'N'� York CoI·

Governo foram mais num
Roman Cathohc Church, lem dISSO, ele precisa apr�n- lege of Music". A9S-__rS anos

sentido geral _ os Demo.
em Los Angeles. der a ,aceitar a 'responsabi- tornou-se membro do,",Ame.

'cratas censurando a manei- Na "Choírhouse" em Los lidade, tendo consciência-da. rican Guild of Organists", o

ra do govêrno dirigir suas Angeles, na ?alifornia, en-
-

importânc�a de seu traba> mais jovem organista, _
até

relações com os aliados dos cont�'amos Mitehell e s�u.s lho na sociedade. Por exem- então, a receber esta honra.

Estados Unidos e os Repu-i menmos cantores. As díf i- pIo, se um membro falta a Possui, também, diploma do

blica�os enalte�endo" os es-
culdades com que se depa- um concêrte;: muitos nota- Trinity College, 'de Londres.

forços do presidente Eise-? rou _para !concret�zar seu.s-- rão a �ua ausência e �o c�ro E' organista da estação de

nhower e do Secretário Dul- pla.nos f�ram muitas. Prí- sofrera as consequencias. rádio Kt{R, de Los Angeles

les na manutenção da .pas
"

m.elro, nao encontrava m�- Portanto, Mitchell não ad- e da Igreja de St Brendam,

dial
,

' 'I mnos cantores; segundo, mit,e a indiferença e a pre- em Los Angeles. Com o .seu •
I,
'-"'_

�
--

�
-

:
-

:
... �

..

!
...

! "'!

�,e,.m�eni �esmo acêrca da de-
não havia pessoal treinado. guíça, .grupo coral, aparece diária- Semana d 'C·'lic,ada situação do Canal de� I � jovem m�ªi�o iniciou en- Todos os meniÍlOs 'vivem mente no programa de- tele- aI r Iança

Suez houve ,plaior divergên-.
tao sua proprla escola, pa- em suas p'�óprias casas. As visão "Parlor Patry," e no_

... , • _
.

'

cia quinto aos princípios gand� as--despesas.
..

vezes, devido a ensaios tar� programa da rádio KIF, "A (Contmuaçao da 16a Pag.) são cresa,ente do perigo :da riamenJe ameaçadas de in-

basicos da política interna-. Apos �9 anos .de abvlda� dios ou viagens a se reali- Joy Foreyer". Na' verdade, tôdas aque- tuberculose não se limitol'l fecção. É u'm, quadro triste.

cional.no'rte-americana. pa-_-H des, Mttchell amda tem o zarem pela manhã, muitõ Os meninos �p'areceram, las pessoas estão ameaça- 'a isso. Mas no futuro não s'erá as­

rece que o apoio bi-partite .

mesmo entusiasmo devido cêdo, são obrigados a dormir no cinema pe_la prim.e�ra vez· ,das, tôdas. estão ,correndo Consciente de que aquelas sJm., Está-se formando em

,do Congresso, de que há ao sucesso alcançado, o que na séde. E' na séde que re- em, 1935', no filme "Th,�t Girl perigo de infectar-se. Mas, p'rovid1ências n'ão eram su� n{)sso país .uma verdadeira

muito desfrutam os proble- já é uma boa compensação. bem instruções diárias, fa- fron Paris", estrelad'Q pOjo.
de tôdas elas as crianças ficientes, ministrou a cada consciê�çia pública de côm­

mas de política exterior, tem
Seu ,profundo conheci��n- zem ensaios, sen;do das me- Lily Pons. Desde então, já 's,ão as mais- ameaçadas .. Lo- uma das pessoas que no bate à tuberculose; qUe es-

servido de fatol,' conciliador
to da natu�'eza .dos menmos, lhores ,a orientação dada; apareceram em mafs, de 60 ·calizado, o caso pelo Insti- barracão tinham contato di. tá merecendo apoio, nã:ô so-

.

nesita campanh�.' "I s� :espelto IPO: suas as- Mitchell é de opinião qUll firmes, indusive."The Joln. tufo Benjamin Constant, reto com o doente (aliás, mente das autoridades sani-

Se essa é uma explicação. plraçoes
e cap'�cldades, ele- o e.nsjno da música co�tri- son StOl'Y", "Tlfe B-ishàp"s uina visitad'ora di'rigiti-se ao tôdas) uma dose dupla de tárias, como do próprio po­

aceitavel há outra que não�' va-o no conceltQ do grupo, 'bui grandemente para ã di-_ Wife", "Peter Pan" e "Co: ii>arracão pará cí;mPirmar a BCG.�A vaciriação pelo BCG voo

é menos �certaaa: os proble-i : Mitchell é considerado.por �inui�ão da. delinqu-ênq,ia ing My Way" que constitui- inf(j)rmação recebida.
'- �á é uma barreira pela, qu'al ,Ainda agora, o problema

. mas internos capazes de des_1 eles CoJ;110 seu melho).' antr· Juveml. AcredIta que, quan- , ram verdadeiros sucessos da não deixou de éonfranger- poderemos limitar o av�nço da tubercúlose na infância

i go
. do J'ovem compreend I

t I
-' se diante das péssimas con- da tuberculose,' uma bar� fOi' escol'hl'do .para' tema ,da

pertar os in.terêsses locais se'
,

. I 'o . e que· e a.

prestam mais aos p4lnos de,l ,Du�a�te todos êsses anos, está, reali_�ando alguma coi-' 1 Os "Mitchell ChoirboYs� dições de vida daquela gen- reira, um cordão sanitário a próxima'Semana da Crian-

campanha de' ambos os par-
.
de ativIdade, o grupo coral sa, torna se um excelente já aparec'eram diversas ve-

te humilde. E teve pena, so- proteger o Brasil contra os ça, qué i ummovimento que

tidos do que os de! ,âmb�to.1 te,_m variado em número e em II e�tudante. ? canto coral en_ zes no rádio e na televisão. bretudo, das criancinhas" males provocados por ,úm anualmente vem despertan­

nacional. \., I pessó�l. C�egou .n�smo a_ sma. ao menmo o �rabal�o d.e Recentement!'l fizeram uma que apesú da imensa ,po- dos mainres inimigos de sua do a consciência do' País

Todos os obsel'vadorespo- �on.tar com 34 membros. Ho I eqmpe. Aprende el: a .convl- série de 11 filmes para tele-
breza reina�te, apresentam, gente - a peste branca.

'

_para a solução de algims de

líticos, partidários ou não, I Je e form�?o por um �rupo I
ver com outros, na� lmpor- visão e já gravaram inúme. aspecto sadlO, ,sendo real- Êlsse, po�:ém, é apenas um sell�maiores males. No fun-

estão de acôrdo com que es- de 12, ahas, ,seu numero tando a raça ou a ongem. ros discos com estrêlas da mente encantadQr�s. caso. Para poder se formar do, o problema é um s-ó: se-

te ano a 'lúta- eleitoral, não' inicial. Mitc'hell : não faz I Os l!leninos têm fácil re-! televisão. Ésse grupo coral O probl,em� .havia. Re�ta- uma idéia da vastid.ão do ja no adulto, seja na -crian·

, .

à '. p. 'd�' distinção de raça ou credo e, cepção. Familiarizam-se f.á- I f(}i 'o único que interpretou I vaagora a vlsl�adora tomar problema da -tuberculose, ça, a, tuberculose é uma

so P ra a I eSl encla mas
,

. '. I'
'

-

- ' 1""
-

d'd "

'sobretudo para_o Congresso� no momento, entre os ,12 que cllmente com a hnguagem e uma canção que se tornou
a g�mas me 1 as �ala pro- bast,a que se diga que mor- chaga, uma ameaça à euge·

será muito mais renhida do compõem o côro, enc?ntra�-' o,s sinais expr?ssivos de �eu 1 um sucesso da noite para o,
teger aquelas Crianças .e rem, anualme1Jte, no Brasil nia do. povo brasileiro. É

que em 1952, E' lógico, por- . se. 2 negros e .um Japones. lIder. Comum�ando-se com día, foi, "Wishing' , do filme �esmo os ad;ul1l_os que res�. cêrca de 100.000 tuberculo- preciso que todos cooperem

tanto, que ambos os partidos
I MJtchell acredIta que se� I

cada um por �eio �e núme-! "Love Affair"" estrelado de� no ba�I�Ca?, S�a pr]- sos. Há milhares de doentes com o verdadeiro apostola-

"t' ,d d' d
" ._!. grupo coral representa mm_ ros, quando poe tres dedos .por Irene Dunne e Charles melra provJ(;}encJa fOI suge- a espera de leitos vagos e do que é o trabalho das vi-

e", eJam e lcan o o maXl.'
.

f�
, . .

d
d

"

." I to bem o sentiniento frater- sôbre os lábios para abaixar Boyer
nr que osse ImprOVll�a a que muitas vêzes, morrem sitadoras 'sanitárias, das

mo e suas energIaS as Ie·
I .'., .

.

' • .

I
"

I I I
i

giões que possam fazei, a ba- nal da humamdade, e acres- a voz, ou quando balança o ()s alunos têm relativa in- uma Jane a no oca, pe a ao abandono nas ruas. daS' educadoras sociais que pal-

lança pender' em seu favor.' centa: "Tenho /outro moti- dedo indicador rápjdamente dapendência financeira. Ses_ qual.o ar pud�sse s�r. re,no- grande.s cidades antes de' milham casa por casa d.e

Uma. dessas regiões é a
. vo para Hesejar entre 0il para "vibrato", a resposta é : senta por cento do total an- vad�. Em �e.gmda, mIn�s�rou serem' hospitalizados. Que -nossas cidades, ou de' nos­

zona conhecida como "cin- i meus meninos a cooperação imediata e satisfatória. I gariado nas exibições é di. noçoes mInlmaS de hIgIene há milhares de cranças' so intE!'l'ior em combate

turão agricola", no meio-oes-
I de negro, pois, ninguém me- Desde o seu início, já i vidido entre êles. Quarenta

1
a t�dos, alerta�d�-os p�ra o brasileiras infec�adas .pela I �b.er��,. c?nt:a. êste terrível

te do país. Alí a incerteza lhor' do que êle interpreta tomaram parte no côro de
I

por cento _cobrem as despê. p,�lgO dO"c.ontaglO. ,FOi ou- tuberculose e mmtos mIlha- InImIgo mVlslvel: a tuber-

,

• • _' I os "s l'I,'tual " I 500 a 600
.

O ' I � ,

'f
. Vida religIOsamente. Mas r'es de outI'as que 'esta-o se'

I
clllose

.

sobre, a opmlao dos eleito- PiS, porque rea - menInOs. perlO- sas ger,als de um ormes, V'la- . . _.
"

-.

res tem' aguçado a luta até mente o compreendem e sen- do vocal de soprano nos me-

'I
gens, contratos" leite e óleo sua

contr,lb,�ll�ao ,pessoal
-

EQUlLlBRI,O-:',PÁRA � COMERCIO DO BRASIL
,

" ! , • ni" t d d" para a soluça0, ou pelo me- .

mesmo nos estados que em tem essa muslCa". nos e. cur o, e OIS anos, de fIgado de bacalhau, que . . - '

, . I. • no máxim t M' h II
. -

'

nos, - a hmltaçao. da .expan-
1952 deram ao preSIdente l\Ill.tchell seleCIOna os can-'.�

.o qua ro, �. que 0-·, ltc e' ,os obrIga a tomar Em d�bates prom.ovidos ,dejlejar era a produção de

Eisenhower perto de 70 por
I

d'idatos de maneira simples bnga a uma ��noYaçao cons· constantemente. \ M�tchell azul, camisa branca e gra- pela Federação das Câmars, bons de corisumo que aten­

cento dos votos populares.
I
e metódica, assim como tu- tante dos cantores. Mitchell submete-os regularmente a vata'_" borboleta vermelha. de, Comércio ES1;rangeiro, dessêm não sorrÍ�nte ao c.on­

GI'ande parte, da camapanha
t' do o_!llais que empreende . .o mantém: um côro juven�H �a-

-

um minucioso exame de'saú_ ç�ntam mú,sicas' típicas na' ,1'ealizados.blt-ilQUCO, t9rnou- sumo 'int'er.no como também

vem sendo feita ultiní!lmen-
r
jovem cantor submete-se a

ra po�el:, numa emergencia, de. 1illgua original, ",omo por
. se bastante claro q,ue as au- pu:dessem ainda vir aser ex,

te nessa região. ' I um rigoroso exame _:: sol. substItmr um ou outro mem· Além do' canto, Mitchell exemplo: "The Hungariall toridades brasileirJls do se- portados O crescimento des-

A outra "área crítica" .é "feja e canta uma canção. de br�. "Êlste grupo. reserva" é ensinou aos meninos a se· Gyp.sy Air", "You Alone", tor financeiro, tem se em- ordenado da produção bra·

um coniunto de estados Qn-! sua esc,olha. .

. orIentado' por Jim Ostr�m, 'rem organizad-os e cuidado- ",,Auf Weidersehn" e outras. penhrldo em equilibrar a sileir.a deve. pois ser corri·

de ap�nas uma exíg�a ma�-· O não saber ler' a� �otas
um de sel).s"primeiros alu- sos.'Cada um possui uma va- 'Na tercei�a 'parte, vestem-se blllança âe pagamentQ do g'ldo para que a economia do

gem dé y_otos_decidíu a úl- não 'é motivos, para' 'ser
nos. ' lise com o'seu número _gra- de escoteiros e cantam ,mú� país -para efeito de auto-pro_ pais de benefj.ci� mais ain­

tjma eleiçãO' presidJ!nciaI. I rejeitado 'uma vez que pre-,
O repertÓri� do grupo Co- vado, onde' levam os unifor� sicas tradiciona·is america., rlução e redução dos gastos da Os investimentos entran­

.
Os c.andidatos Nixon e ,encqa' os outros requisit�s. ral Mit�hell é excelente. No meS parà os concertos, sen- nas como "Home on the �m divisas cambiais. "I Um geir'os :devem ser dirigidos

Kefauver já visitihám mui� �Entretanto, precisa ter com- momento; consta- de 200 mú- do resp.onsáveis pelos se)lS nange", �'Cool Water" e ou- mais aceleradó incentivo as à industrialização dos pro­

tos desses eiltados em suas
I
passo, sustentar as notas e sicas litúr�icas (Gregoria- pertences..: tras. N"a última parte, can- nossas exportações poderá dutos exportáveis, que cons­

recentes viagens através do I gostar realmente de músi- nas' e figu:.:adas), clássicas ·Os Mitchéll Choirb6yesjá t�m músicas leves' camo levar mais cedo ao eqQilí- tituem série numerosa de

país. tIa próxima semana: ca. Outro fator qúe MitchElll e populares, tôdas perfeita· apareceram sob a direção ":Sr,al1ms' LullabY" é "That hrio visado. Trezentos mi:. itens

Stev d' 's"t I' 'd'
-, . mente estudadas. Os m,anl'- dos m·al·s famosos maestros Wonderful- Mother of Ml'n'e" Ih- 'd d"l

.,

d
,. .

A l't' b' I
.

enson ' evera VI I ar o
I
eva em cqnsl eraçao e a m- \

" OeS ,e o ares e vanes po I lCI/. cam la vlgen-

Estado de New York (que, teligência e a personàlid'ade nos cantam em 11 linguas 'co�Walter ,Damrosch e Ot e: aparecem então, vestidos produtos expo;tados em .. te não é adequada Jl um sur­

deu 55,5 por cento do voto' do menin.o. O caÍl.to é para
diferentes com facilidade. to Klemperer. S�us pr.ogra- em calça azul ,e, camisa es- 1955, excetuando-se café, to de exportação, mas o Go-

_ . O próprio Mitchell prepara mas são geralmente dividi- porte. cacau e algodão, atestam vêrno, compreendendo bem
os arranjos cantad.os pelo dos em quatro grupos, com Muitos dos componentes que o "-Piano Tosta" do sr. t) problema, vem tomándo u-

R,epr-es'e.n'la-ole- ,,'
côro, o que, provávelmente' quatro números em cada.' dêsse ,grupo coral, quando Ináci� Tosta Filho, diretor ma série de providências ob­
contribue para sua interpre- No prim�iro, os meninos a- se t'brnam mais velhos, cô.n';'

\
da _CACEX, pOderá expan- jetivando tornai"' propício

.

tação perfeita.
'I

parecem vestidos com a tra;. tinuam súa, carreira !Uusi-
.

dir ràpJ:damente a área de êsse camp.o
,

Rio de Janeiro 'Natural-da Calif6rn'ia, Mi- dicional túnica preta e bra1J-- éal comosoli-sta. Tomy Tray- exportação brasil_eira Novos debates deverão ter

Firma individual, estabelecida desde 1940 tchell é, talvez, o mMor di-,l ca ç'antalldo músicas tais ,co- nor, por exemplo. Outr()s, a- lugar proximamente, 'pra-

com as melhores re-féências possiveis e' otima- retor de grupo coral d'e :tÍÍe· . mo "Hallelujah"" 'Clio,rus", bandonando a música -reco- Das conclusões a que che- porcionadó novos planos e

mente introduzi.da na praça, aceita ainda, à base ninos nos Estados JInidos, "Ave Maria" e "The Lord's/ nhe,cem que a disciPlina' ad- garam, o,s que se empenha- ,sugestões que como' os des­

de comissões, representações de fáhricas de brin- e uma autoridade em músi-
'

Prayer". Na segunda'�part�_ quirida na esco:la de Mitc- ram noSdebates pode,se afi. I ta reunião c,ontar�o COim do·_

quedas, malharia, bjjouteria, artigos de ai'marin,ho, ! ca ,litúrgica. Sua, vocação cantam músicas originais de ,hell só lhes trouxe benefí- ançar que estamos produzin-l cumentos que será'remetid_G
etc. Cartas a E. VATER - r. Teófilo Ot.oríi,· 50_';' ; mlJlsl�ar �o_!tl�çou"�QS Soeis a- diversos países e· vestem-se cios, mesmo, em outros 1'a- do alguns artigós superflu·'I às altas autoridadeí! brasi-

1.0 ando _ Rio de Janeiro. I nos_de idade aos dozé já to- então com "sweater" e/ calça J mos de ativi'dade.
.

.os, quando' o que seria de' leiras

a ,S.ma�a 'el Washinuton
_.

.

��!��se a���Iod!�
A 'cAMPANHA ' ELE ITORA'L" �:���::oG�i�et:��arn� r;;,
,,' N''OS EE UU' '\ "Ium relógio pulseira, de Se-

,

.

\ ,,'..'. . nhora, provido de dois cor-

Was-hington,' outubro -' popular a Eisenhower
"

há em Pittsburgh, na Pensilva_ donetes, O ínterêsse da pro­

'Um pequeno descanso entre
I

quatro anos atrás; Pensilva, nia, e depois, provavelmen- -príetáría está em que se tra-
,

d�as viagens ne�ses últimos ;nia (52,7 por cento); New ,t�, em St. �o';lis, no Missgu- I
ta' de objeto de estimação. I,

lhas con: o c�ndldat� �e�o- Jersey (56,8 por cento); e ri, onde em 1952 obteve 50,7" DR. ALFREDO RODRI.
I

crata a Vlce-Pr_:sI.dencla, � Massachusetts (54,2 por por cento de voto popular. I GUES DA ROeRÁ �
Kefauvei', e na próxima se- cento). I

. Com esses itlncráríos e,
-

. I
mana com seu adversário

I
Nixon passará por diver- cofu o recente comunicado' Clinica Geral - Cirurgia �

RepubUcano, o V}ce-Presi�
I
sos desses estados ao en- da Casa Branca de que Eise-I

.

Partos
'

Idente- Nixon é urna bôa oca-
I
cerar sua viagem, da qual nhower pretende expanU,h::' , .

'

"

síão para se tomar o pulso
I
este colunista pretende par- seus planos iniciais de cam-, Cúll'sultCl'lo: Rua CeI.

da campanha, quando faltam
I
ticípar.

.

'I :ganha eleitoral, ambos os! Pedro Demoro,. 1663 - So-

apenas algumas semanas I Além -disso, o presidente partidos, parecem decididos
I brado. ,

,

'

,

"

p�ra as ele�ções. �.,

Eisenhower, que tem estado a um� cainpa�ha ,conce�tr�_1 Residência: General Vil I· .'

.

_

Duas sao as ten?enClaS I
em c�ntacto permanente ,d� na obtenção da maioria

i gas Neves, 62 - Ef:jtreit�.
que parecem .,predommar no com Nixon no decorrer da de votos nos estados onde I'

' �

"

momento: � primei�a é umfl'l v�a�em �este último,. profe-
'

o equilibrio eleitoral está! Horário das 14 -às '18 ho-

concentração ide fogo de
I
rira um Importante discurso em perigo. Iras.

oratória sõlire os problemas
de política interna; e a se­

gunda, .íntimamente 'ligada
à primeira, é a intensifica­

ção da campanha nas cha­

madas "áreas críticas". Es­

sas regiões se constituem
dos estados onde Eísenho­
wer venceu nas eleições de

1952 por uma diferença mí- '.

, '

I
,

J

,
�.

/

.. O\),tA
0'551 Q.UI 1'UOO IsrÁ CAtO ".

Se .m, I' mI.u'. 'e 60 c.nf.vos YI('. ainda ".",ra,'
'''1 su. c.s.;

_

11m ,cop, ",-' ".lIdos. 1 ODl) r I

Toddy contém - porque contém mesmol -
tudo o 'qu�' as crianças necessit;am
plM'a�umentar de pêso, purificar o san­

gue, 'fortalecer'o' cérebro, os nervos, os

dentes e os ossos e aumentar a resís­

tê,ncia física contra -as doenças!j
.

.;. �

r-

Dê, uva vi". • s.us li'''0-5· com 10 I) D Y I
'.,-,> ,

'!Oq_b_Y é o alimento de confiança
-

de
tôda 'a família! TODDY é úniéo! TODDY
não tem nem pode ter similares!.

�'

�.
u

/

, QMA LA lA DE TODDY Em CASA É UMA FONTE
----- ,

'PERMANENTE DE SAÚDf, ENERGIA E PRAZER'

r.T...TA.....J.....

�.' __ .., ,u

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6
.< � �

�I.,

Plortanépolís, DomiÃtgo, 7 de Outubro de 1956
, .

, "O ESTADO" O ,MAIS �N'l'IGO DIAIÜ6 DE S. CATARINA
----'-----' ..".-----'

Bole�tiDldo Se'rvicô Aórícôla
, Senhol'e� agrl?utores . .re� deve proceder na, �etIrada ,a Secretaria da .A�ricultura to, em todos os municipios,
mos. recebIdo_m'tl�os pedidos ,

da, amostra de terra 'para .:f.cl!Sue um Serviço de Infor- um serviço de divulgação,
de mformaçao sôbre � que �'�meter ao Laboratório, mação, com técnicos treina- completo e efic'iente. Serão
será a "CASA DO. COLQ,.. NOTICIA N.o 3. dos para lhe ajudar e oríen- Qrgani�à.das "Semanas ru-

NO". Para conhecimento de
'

Senhores agricultores:' O tar nas suas' dúvidas re di� ralistas" em cooperaçãocom
todos�"resumirido, podemos Serviço de Divufgação; In- ficuldades; se oprezado a- 'as Associações Rurais, on­

adiantàr. que a' CASA DO formaç��s e' Associativismo gl'Ícultef desejar um Plano dexserão estudados os Pllo­
COLONO será uma reparti! da S-ecretaria da AgricuItu- de, Trabalho para .apresen- blemas que mais interessem'

São, pública, pertencente, a iI,a, 'e,sti:�laboràndp boletins .tar ao Banco do Brasil, .an- a re_s:ião. Os técnicos do Ser-
Secretaria da Agt.icuItura, técnicoi �sÔ'bl'e ,às" diferen- te!' de solicitar o emprésti-'

'

.'
onde s'e.rão, conceptr�pos -to- 'tes: rIH.idalidad�s,de'erixe�'t,ia mo.poderá se dirigir à es- vi�ó;('de Extehgão Agrícolà, "

dos' os serviços dessá Secre-. usada ,'em fruticultura, e t3;_ Secretaria, que lhe :dar'á nes�a ocasião, 'fará9 �a!> se-
,

,
"tarla ou -mesmo /os servtçça: -tambêm, 'sôbr'e "a põda, da com satisfação 'a orienta- dfs dos munícíjiíos.: pales­
federais, no setor da "agri> parrelrâ..

'

-se
-

,

• �'�o q�e"vo�ê',precisar. "tr;as e conferências, Ilustra­
cultura, em cada munícípío.]. Ássim que estejam- termíf Amigo leitor A Secreta- dás 'com projeção doe 'fÚmes

Na "CASA DO COLO�, ,"n.ados 'i, serão dJstribuildos ria d.a Âgricultjlra, [â.adquí- 'referentes ao assunto tra-'
NO", 'o agricultor encontra- gratuitamente a tod'Os-'�;l riu erà ·SãQ Paulo tôda a a- "MO, para maior compreen-
rá um agrônomo e um veti-. ,qu,ê interessarem.

' �.

parelhâgem n,e"c�ssãria ,pai'� .são ,do� senhores agriculto-
rinário, que atenderão 'gl':l� l'lOTICIA N.�, 6 .a organízaçãe do nosso Ser-

'

res, e criadores.

tuitamente, qualquerisclíci- REVENDA DE TRATO-, víço Cinemát{j�rafieo, ��mo I 'Aceita�os c;:n p�aze:.
tação dentro de sua especi- RES':""'" A Secretaela da A-

c?,ll'sta
no �la!l0 ?� !>�reto-, ilUal<i.,Uer

sugestão das e�tI­
alidade ; ainda, será, vendi- gricultura, no intuito de es- rra de Serviço Especíàis. 'd,ldes de classe e de voce a-

Idio. -pelo preço de custo, clarecer.aos á'gricultores do "Pretendemos levar a efei- migo_leitor. .: '.

'

pequenas máquinas agríco- Estado, a maneira pela qual, '--�------_"";"'_----�--------

las (tais como arados; gra- .poderão adquirir máquinas _':O'I-8"S" ','de, , ,a'Dr'lr'C'"ul,.I",ura..J,S,..'des, semeadeiras, .trilhadel- pelo ."Plano, de Revenda" do

ras, etc.) instrumentos a- Ministério "da Agricuitura;
grícolas ,(c.omo sejam: ma- fez imprimir uma, circular __

presentado na exposição pe- (1950), em madeira; o bron-

chado, 'fo{ci.il; !;!n:l,Cid&s, .pâs, axplicativá, Todos os inte- AUMENTA, O USO DE havía 74,7 milhões. de cavá. lo óleo "O Píníc" (1906).' zé=em estilo grego de.Doris
serras. e}c.) i fI.:d,ubos (in.sete- ressados na compra de tra- TRATORES EM TODAS AS loa no mundo. Hoje em dia Embora essa obra seja um' Caesar, "Torso" (1953); e

cidas,".' aràme�,
/

etc. _:_ De tores Fiat, modêlo 125R, de- FAZENDAS DO MUNDO existem menos' do que 59 'bom exemplo do interêsse de outro 'bronze de Berta Mar-

acôrdo co'm/f�Pi�no de, 0-' vem pedir ao, Serviço de Di-
- Os fazendeiros do mundo milhões. Antes da guerra Sloan pelo elemento huma-' goulies, intitulado "Desas-

'bras, pata em execuçãoj-den- vulgação, Informação e As- todo estão se voltando para existiam 18';4 milhões de Nova, Yerk, Setembro - no na pintura, ,é também tre na Mina" (1952).

tro de 10 anos, cada muni- sociativismo, da, Secretarfa 'o uso de tratores em suas mulas, enquanto que ataal- A exposição de verão que ullJa fuga dás suas habituais' O Museu WhitneY é uma

cípio {era ª' sua "CASA DO "ga Agricultura, pessoalmen-, fazendas numa· media que mente só há t5 milhões. A acaba de encerrar�se no cenas das grandes' cidades, instituição fóra do comum.

COLONO". t-e ou por carta, �s .iÍnpres- mostra' um a'créscimo de a- po:putà,Ç'ã,o de camelos, usa-l
"Wh'itneY Museum of Ame- que ,o popularizam e que lhe ,Foi Fundado por Gel'trude

Ainda êste ano, será in i- '30S contendo os detalhes proxim:ad'am;ente meió, mi� ,c_lõs para 'cárregamento e pa-
. L'Íca:a A:rt", nesta ci,dade, v��eram e a outros

�em-I:�anderbilt WhtneY, esculto-

ciada a const'rução de seis téncicos dêsse trator e' a ma-
lhão de ti:atores por ano; Ao 1'a tÍ'ação, aumentou, toda-

.

proporcIOnou uma exce.len- bl08 do seu grupo' o tItulo ra e patrona das artes. Em

{ü,. em municípios já deter- neira de efetuar o,pagamen- ,!Desmo tempo o número de v'ia; sJbindo na Asia e Afri- te mostra do que têm feito ,d'e "escola da lata de lix(í,..' 1915, a sra. WhtneY orga-

minados pelo Govêrno do to.
"

cavalos está caindo rapida- ca de 78 milhões antes dá os pintores e escultoreis do �os últimos anos de vida nizou uma instituição cha-

.Estàdo" determin:(ç'ão esta- NOTICIA N.o 7
,\ mente.c Enquanto os Esta- gue;ra �ara'Cêrcá de 1'0 mi- pais nesta cidade' metade entré'ta'1to, Sloan (que mor· mada·"Amigos dos Jovens

que recaiu sôbl'e es�n1Unicí'- Amigos,'leitores o Servi- dos' UnidQs e Canadá li-de� 'lhÔes atualmente.
.

de século. reli em 1951) afastou-se um Artistas", que patr9cinay�
pios ondefu'hció1i.ám,ou fun-: ;0 de Divulgação, Informa- e'am numa margj!m..J�)}.em' .

•
, ·P,u'a sermos exatos, não, pouco'do seu' tema. exposição com 'prêmios em

danarão as Patrulhas Meca- �ão �e Associativismo, ,dã Se-" grande no uso de tratores DIMINUIU A PRODUÇÃO s,e iratou de uma "é'xposi- - Ao eontrár'io de Sloan, o dinheiro. Mas, dois anos :de­

nizadas. ". 'u: '.1 ).retari� da'�gricultrira de em fazendas com �ais I(le 67 MUNJ;)IAIr DE MANTEIGA ção" no sentido habitual da estilo de Charles Sheeler é pois, a sra. Whitne"Y muaou

O 'Serviç,o de Agricu1tut:'a ,Santa Catarina, 'a'vis!$ que' p()l:centó do� ,trátotes para MANTENDO-SE ENTRE- palavl'R, ppis tôdas as obras inteiramente impessoal. A �s diretrizes da organiza­

,da :Q.iretoda d.à' ,i?,r�(dul<ã�' Jniciará. a irrad�iâção diãria_ fazenda do mündo � um to- ,TANTO A,DE QU].lIJO..,.... fazi1m pal'te da coleção per- espeCialid,ad;e dêste é ma- ção: nada de juris nem de'

Anim:tI, �cõmunrca"abs que mente de uma secção de no- tá) de 4,778.000, o maior;' �statísti'"as reunIdas pelo manente do próprio Museu. quinária'e arquitetura, como prêmios. Em vez, dasso, o

queiram iniciar oU: trans{or- 'tas sociais. ,,;,
créscimo no us,o de tratores 'Départamento de Agricultu- E, uma vez qu�a coleção do o comprova o seu quadro dinheiro antes distribuido

JUar a' �:uà ,criação, d� abe� '.',� AGRICUL'llOIl foi na regUlo 'menos meca- ra dos' Esta'dÇl8 Unidos mos- Mlúleu WhitneY se limita ao
. "Gadência� arquitetônicas" em prêmios, passaria ,a ser

lhas' por métodos-racionais;, ÇATARINENSE nizada! o Exertno': Orient,!!" tram. :que a produção mun... século vinte,ã ,obra mais an- (1954).
"

aplicado na compra�de obras

com cohrieia's modernas, que ,E' bem pos'sível <tlle você Qnde ,o, �úmero s�biü de .�.' dial de:manteiga declinou li- tiga expo�ta. era provável- Em matéria de pintura de arte. Foi 'assim qüe nas­

iniciou a venda de colmeias, já tenJla cónhecimento do r�,OOO para '20.000, um au- geÍl�aniehté em 1955, mas mente a aquarela de Mauri- :'abstrata, destàcam-se o qui", ceu o,WhitneY Museun of

do tipo S-chenck e America- que vou lhe contar. m�nt9 de' 55 porcento, du'-
.

ue A: p�odução de queijo l';e fredente ragast pioneiro
I
dro a óleo "Progressão Obli- Modern' Art, fundado em . '.

jlO, a preçO'. de,custo. São f�- Nunca é' demais cha�ar ,l'ante ô� três ano:j de 1952 a c<;mtinuoüt subindo. 'Á gran- dp modernismo entre 6s pin-" qua" (1948), de Ir.ene Rice 1930. bocalizado a princípio

bricadas em oficinas 'p1'6- ,atençãoe in'sistir para ul1l
1954 . .â' Europa' vem etrt se- .de diminu4çãe de produção ,t&es norte���ericanos, f�i I P�reira e, p,o.r s,�u estilo in- em Greenwich Vmàge, Mna

prias� com ·m.ad,eiras seif:ecÍb'- .,1spmito'que lhe·trará ,algum gl1.jda em �tiníénto propor- �?:i ,dev�� à pO,uca prop,ura um famoso "Olt,O" qUe tanto
I
teIramente dIferente, o ,óleo da colônia artística da ci­

nadas, e rigoro.sament;e;;'dé'n- "mxílio'.
,_

'. do,nal:,�om �31�; porcento; a nós-EstádÕJ; Un_id'os, Bilhar- influe.ienciar�m outros artis de Theodorós. Stamos, "Ora- dàde, o museu mudou-=se' pa­

tI'O das medidas; cd.m'"1>- JW'; �Voc&. ja, ;leve conhecer.a �A�rica:':\�m te:ceíro .1uga,r, ,cá,g; Hólancla. Austrália, N0- tas na,s duas. primeiras dé-
I
ção Grega" (1952), pintado ra um novo edifício em 1954,

tu�t� de fO�,en�ar � des���, '):u;teira {ie ,C�.édito '�gríc;-I có�' ,urp. aci'és:�n:io de,. �.4 va Zel��dii'� �anaQá,. U��ãõ �dás d.êste século. 'Os oU-' em preto', e .marron, sôbre no centro de Manhattan, ao

volvImento.' da. ;a_p��ultUl'�i. ,I:'! d.9, Banço do B�asI�; pelo pOlcento, o Quente �r,oxl. Sul Af1'lcana, e UR�S tIv�- tt·üs membr�s do grupo'eram; funda cinza/claro. ÊSs� qua- 1a90 do Museu de/Arte Mo-

em Santa Catarula.,·· ;
"

,nenos a conhece de nome I mg. com 12 porcento., En-I ram aumentos mal'! nao o su- Robert Henri, .George Lusks, dro é um bom exemplo do derna.

,

: Os intere�sa'dÓs;, llevem�se I') que jáé'alguma co�sa.
"

quanto o aument.o nQs

j.árl.fic.ie�te. pa,ra' cobrir o dê- Willian Clackens, ,Evert que se pode chamar a con-

dirigir à DIRETORIA DE ' Vou l,he dizer de mà;r�eira altamente. mecamzados E"s-,' crescimo das outras três. A Shinn, Arth'\lr Da;vis, Ernest cepção poética do -abstracio- De jnício ficou resolvido
.

.- P,R O,D U ç'À,O ANIMAL I bem siIllples, o quec é essa tados Umdos e Canadá foi produção de queijo em '24 .Law!'cn e J�hn Sl�an., I
nismo de Stamos. , que o museu, cobriria tôda

SERVIÇ?-DE APIÇULTU- Carteira de Créd·ito Ag:rí- :,>omente 6 P?rcento, foi de paise,S mostro,u que houve :::;10&11, cuJo realIsmo con- Das 21 esculturas expos- história da arte norte-ame"

RA, CaIxa' Postal, 184"efil- to1,a.
'

,
281.000 em CIfras. Antes da I,um I aumento de 5.443.200 tI'àsta com o estilo moderno tas, destacam-se' a óbra abs- ricana. Mas, em 1949 os selJS

, Flori�ó.p.oIis _ Sanfa C�- 'S� yoc� ,é um h,omem tra-\ Segunda ,Guerl'a, _ Mundial! .quilds sôbre 1954.' � ,de J'rendergast, estev_e re; ti'ata de Léo A�ino, "Selva" diretores decidiram que, u-

tari�a:: ',", .:,,; ',,,;'� ;,:,>
'

,\' .... ,c;,�' lH\ l�a�?�' ;:,>des�.ia,a�meRtar
------- --� ma vez que não _era possí-

,_""'�J:'oc)l.r..e,,tlj-�pe!B, cojÜfhg�c'u.a cl'raç'abg.e gadQ, �esen- /<
":,;'",�'::;.;::. �

.',�c
..

'

••
', ":1;,).

.

,_"',
"-a'"_"O'',- ,SJ,�

-, <� vel reunir uma: coleção his-
.. ', rh,i"'),c'�ti.2�S.'4P;::'j�:y�an:4�:�ni�: 'volyér s'lià:agri�ultiii'ã, cóm- '

, .,_.
"

'

.

'

,

tórica igu-al às das demais

,'pré. iií':f,ormaç,Õ'�s.sôb,ré.::,�iéti,:pI1tr '\lma m�qtíin;t.'agricolll;,
,\ instituições, o Museu Whi-

S_itlO; sua chácara, >sua', fa- �n(?lhorar 'sull;s ins,talações «ti!!
tneY' se dedIcaria exclusiva-

"z{?rida' ou' stlHi Igtlt-i1ja, par,a: ou fazer �I'gum: trabalho no �)J. I ,'nente à arte contemperânea.
,

�quê, ós;(éçn,iêo§ da SécI�et,a-:- setôr agrí�'ohi ; a única cou- PROBLEMA DE UM �OVERNO SOCIAL,STA lidais e Aveitureiros", lança agora a Livrarià Progress{ Nêsse sentido, vendel'am-se

ria 'da AgriclÚtura, possam sa que' lhe falta é o� dinhei- STTAFORD GRIPS ! Éditôra 12st'a obra, traduzida pelo General Bertol0 Klin- côdas as obras anteriores a-:-'

:lhe p.rE!star, atra>yés dt;is 1'0; você deverá conversar Em. 'Segunda edição acaba de apal',e,ce'l' ê,ste volulIll'':,
I
ger, Sôbre a técnica da espionagem, L900 e o apurado foi alllica-

seus serviço� es�ec�ali�ados, CO:ll o encar,re.gadQ da .Car- q,ue integra a "E�tante de Sociollgia e Política", da Livra"' ,.
O livro r�úne uma série de artigos de au\ores ar.em�s 10 naccompra de outros, "mo-

uma melho,r ass.l�tencIa. In- tf.Jra d,e CredIto Agl'lcola I
na Progres:so Edltora,

"

e !2mbora, eVIdentemente, defendam eles o ponto de iVlstll dernos".

dique�nos qu'al a área de sua 'ilo Banco do Brasil.' I O Livro reÚne uma sér�� de conferêncta,s ,e' estudos dos
I
e a calUs'a gerniânka, ehgando me,smo a 'l!ft1a clara sim,

proprie(l�de ? Quais as suas Vou lhe dar um conselho, líderes di() Partido T,rabalhlst.a inglês. O Labolll: Party, Par-
I
patia peles movimentos, nadonalistas reacionários, reve,

,'prill':ipais atividades?' E' I que você' segu'irá 'se�' quizer;
I
tido Trabalhista Inglês,. é 'de certo medo, uma; eriação'do 1m ent:-etanto fatos e�p�rmel�oI1es interessantes, ,do mun,

cria�ãO:ou ,ràyóura ? Possue

'I
' ., .

'

movimento intel€ctual f<âbiano, 'Foi. um dos últimos partI,· do subterrâneo dos espiões, .'

"

luz, elétrica for��.citla P.Ol-:" ,; _

Idos soc,iali!:.t�s..,�a �u:opa a ç�gan!zar�e: e:mliora num país
I

_

DEÚe dl�.,cbm acêrto � Gemi.al Bcnício da S�.l�,a:- :'a fl.:i-

gerador'ou ba�erIa'? E' a�so.: ,

.. ' cnd:e< bem cedó ViCejOU 12, trmnfou' o csplrit,o de associa- çao ,:,ensaclOllal R,que na9 'Pode e,scapar a matel'la, e nest,e
, dado de ;álguma coop�ra.tiva

I .

ção ·de cllisse,� através do�\ Trl3.,de p'nion-s, Que sao cei;ta, j
livro dominada pera feição técnica, digna de ser: 12st�darla

ou dá; associáç'ão'" rural do v'
"mente a.maiór 't1ôt"ça operária organizada do mundo. S6- (' meditada," .' ,.._ '. ",

-,
,

seu muniCípio? Su'a proprie-" 'mente etÍl 19�4, entr�tànto, a'S Tra,c:re. Uriions, se incorpc:ra I Ressaliri;jd':a ,éta feição p�rtidária ao ll'vro, é um tra-

dade já f'9i visitad� ppr al� ram )?oslti.,namente à pG!ltic� ,traQ,fllnrsta ingl'êsa, conse�-' ba1l!o amen() e !nstrutivo,
gllm agrônomo ou, vetei'ina-=' , 'vend'q: c,o�tUdo ,urpa .uma: c.erta autónomia dent.ro d'e. mo-!

'

.

A CA�NE
1 ,./

rio? Aprecia/ estas visitas?" vim-ento,'
,

"
'. { ,

,

"

'

- 'I 'JÚLIO RIBEIRO- O Museu continua fiel ao

Amigo leitor,,'pr,e§te' ain_ f
,

,�nte:3: da guerra, já por "dUl;lS vêz�s 'o pa;tldo Traba, Eoucos livros como "A Carne�'� ge JÚlio· RibEiro, 'terão seu princípio de não distri-

da outras informações que"1
'

lhista Ql'ganizara" o governo, �s, 'sr-m 'uma mà10ria d��i-' sido ,tão d�scutidoirtno BrasiL "

-
,

'

,

' " buir prêmios, nem "em ,di-

,julgar de' interes§le:
'

\
.sJua

.

e bas,tante periderá�el, pará. lhe peri'nitlr 'uma liniia'� . J,toman'C12'
; l,lárturalista,

'

realista 'pa:ra 'a,l.guns, sofrenq� nheiro,' nem ém medalhas,

Você.re'sp'ondéí(do a ·e�- , �o:lticao �ecidi!ia'ffientê'-..eSquef�lista. . '" :,'::-""
x,

'" ,.' I s,em_ dúvid� ,a influ�ncia das c'Ol'rente�, da' épo::a: 'na sua. ,c:o�siderando que "'nesta éra'

tas P.ergurttas informando'
'

, A ,crllSe dei 1930, ,'e à defecção d� Mac-Dolllald (otâm: reaçao' ,antl-r'Üma,ntlca, pre,tende retratar o domí,nió das de grande diversidade, nã.o

sôbre as ,dificuldades que I �ért�ment�' ó mais fOl:'te �li>e: :Sof,�l:do llelo'p�'rtido Tra- paixões, dos 'institntos, do sexo enfim, na natureza hu- s4 não tem sentido destacar

esJá. �!1co.ntrari:do.nas l;l��Vi-l' ba!hIst� ,�es� �iJa ?r,�a��ção. �Perdida:s 'a§; ,eleições_de mal)Ja,:,
. , , , , -'. ,:. .

ralgu�s exemplos, màs ,tam-

'(�'l,QejS" �,�tpá jé,olaboran'o 19'3!.:_ ���tir�m o's, _seus .J.l�r,j'!s ,a'<c�ee'f,ssid>ade de insufla-
I ,�l;J.hO RIbelr?, ,m�on�esta"ellll1el�t� um dos, mais 'Puros bém j's,s� confunde o públi-

com os po�eres público,s, fa-I : �e�. ·uma �!,�da n�va. ao_Par�id().
_

,
,

c "�,, .,:,' I estII�st.as ,da no!s� �mgua, tem. prugmas ver�adeirã.menfe co e .constitui- umà injustiça
ci:litaII,d,Q lhe uma melho ás- . '.", Esta,s confe,renclas,. pronunciaQ�s pelos, 'homenlS mais

a,drpIraveI,S, neste, bv,ro, em qlle pe's!e, o tom forçado e. false para: com outros exibidores"

sistên'cia a todos, vocês. : "eminentés '� de máior autoridade do' Labour -'Party, reu- de ceTtas cellas pasitixam,ente. �nverossímeis.
' , , '

.

-'-:x:- '1 ni.das
em �ivi:o, e

,que<-c,ontinu,am" �sse v,o.}ume.
.

'.., I,' LlWO'

a,paix.o��O, li�ro d,�' ,exaltaç,ão, chieió çle
\

sensua·

c As�ummdo o pQder em-1925, co_m a.dérrota dos Can- l���o e crue�a, nao" de1:Xa aIllda aSsIm de encerrar uma
.'

.

.Àmigos leitores a 'Se'creta-
: ,sel'�d{>res" ehefiados por ChurchlJI; e éo,in a anulação' dos lIçao',n:oral, pelo. fim. trágico e :d�cepcionante, fi que, são

rÍa d�Àgric'ultura dj�põe i liber�is", o Partido Trabalílistl!! 'começo�.. a pô!, em' ação eo�duzI��� �s .S!�us pe�'sonagens, joguete,,; das forças libero

de um amplo," completo e I a m(uorI� �e!ta� 'COnet2ções fun�amentais. " ", " /as 49, d��eJQ ��era40? , _

'/"
>

,

bem. aparelhado Laboratório '

,A leItura" deste. v'.O'lume esclarece' 'pois" de modo com-' ;

E lSto, o espmtü; do llvro, ,nao o aceitOll O'P'adre Senu

de Análises Químicas e téc�,
.'

.'

,pUo, a .l�nha> �e açãó do trabalhismo inglês. ,'Fre�?:tsJ- que ,;� ..at�c9� em notas, crm�as, pem .!'irm,es, sob

,nicos especiaJizados. Reme�,:' ,; • E, r,ho,Je:. 'Qi?�n�o o �ocialismo, plOcu'ra criar no.'mun-
I

o t!;�ll� di=:., A:' ca:fll'ç�".. ;

.' ;'
,

�ta-nos amost.r�s de suas ter� '. V O',
fto, a: terceIra f.orç.a, qu� possa'le,vitll:r�()i cfiô'<i.Ue resultaJ�t0 '

' ,�.u llJ �lbe.lr3' s'entmdo-se ferido é atas>:alhàdo,.' vem

'T

'

A
_

I. ' S do' dlle�a: .,.CaplbaUsnlo ou Oomillii�O 'esta é ce t' ,a, a"�ma e acelt:ando o debate, replica na célebre 'sI2.quêrt-
Sras, p.a,ra·� adna Ise

lque d lbQe Avisamos aos interessados te. uma "ôbrá digna de ser lid,;" � medita'd'a p "I
r am�n c.la" d.e artIgOls, sob a epígrafe de "O Urubú" :e� que ri�

,

era mIca 'o· qua o' a' uo' .
.

-

_ ',. ..'..'. ,
,'" -_ "e as 'g12,raçoes' p 'up d' "

' ,
,

'

d'
' que por motIVo, de força' .novas,. amda a procura de rumos sob êtud" 1

," º , .

a ao pa r.e, CrItico, esmUlçàndo-lhe a obra as ações
que evera usar. . f'. f 'd'w

'
" r, ' ,o' pe o seu' res- impied

'

t",
"

I'
.

t
.

f
' �

c malOr, lca trans erl ? pa,ra: pet:'10' "a'Üs princípios básicos da lib�rdãdio,,, "

p
A

h ';;' �sa e c,aus 1camente, depois de rebater as acusá- Procura�se casa para alu-
S, o � C 1 e I� ormaçoes n<Y*, o dia 1(t de outúbro, a rifa do' mana., )..,,,

- e a essQa.J u' ç_(?es feitas aO livro. '
,

�::�;õ.�· :;;J�:":íi:i::�:�:�:=�d�: :;�"!. '.
"

'�i���;��
DA �IQ�"..�;;'GR<!iE . ,.�;�§.:::::;} ª��{�i�i�;.:;;,���:�?;;�;��:�:�s]:I:i:

'I';. •..••..,., '.' ,,' era,:.ur,l�: raSIlel!�;� >p�lo'.t >
,"

•

,:,.J(. '::< ��:�{-;:; .

P-, .. _

JS 'HP/'SOO ....
(

fARA rODOS os FINS

• Robustos
• Econ8micos
• Fácil man�io�
• Grande durabilidÇlde

, r Em motores,desta classe- não compre
".em conhecei, detalhes do" SKODÁ· ,-

r;
. tipo 1.SnÓ�R

.

, ,

UM MOTOR PARA GRANDES SERViÇOS!

.,...\
z
Q
"

..

CD ,

.

,Rêjl(!'.s,e,nJante,l" e!,c,'us;vos-: P�a, ',. ,,�{a,$,U.' r

'

... i-.
.

� IMA'''' RUA V�CON.E DE "HAOMA.�7 • c. •••60Ô • RIO

.

; ftIA['""ÇA IGUAlI'M� MAIItINS. I�' • SANTOS· s, '.AULO :

ENDEREÇO TElEGRAFICO I. "A N S A L V A seO"

'_ UMAORGANIZAÇÃO CÓMPLfTAJ-M MOrDRE._S DIESEL E A GASOLII:_.IAfAR.,I.,JEM S�!WIRI -

Artistas.'�

, As principais atividades
dõ museu são a ,exposição e

a compl'a d� obras ,de arte,
o .empréstimo de 9bras a ou_

tras instituições, 'o patrocí- "

nio, de pesquisas sôbre arte

norte-americana, e a publi­
cação ,dos resultados dessas

llesquisas.

.
'

COS'rUREiRA
',Reserve sua vez para as

COJltUJ:as re ,fim de ano.

Execuçao 'perfeita.
,Preços mÓdicós.
Proêúar' D. Nair - Ala­

me'da, 'Adblfo Konder n. 6.

PROCURA-SE

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�'O ESTADO" O MAI� ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA ,'1
. Florianópolis; Domingo, 7 de Outubro de 1956

------�------�-------------

A Bancada da Faculdade de Direito DO

Conselho de Represenlaates da Ilaíãe Ca­
taríaense dos Estudantes, se manifesta � coo-"
Ira '-8 -erlaçãe d,a· Faculdade' de, :Engeoharia."

'�� .

em, Joinville
.

.

sidade de um estudo mais
sincero sôbre.a matéria, on­
de, à maneira usada pelos
nossos .honestos homens P\Í­
blicos, seja escutada a opi­
nião do estudante barriga­
verde, que, indubitãvelmen­
te representa os anseios de

emancipação da, nossa ter-
ra. ,

"Sala de Sessões, 4 de Ou­
tubro de 1.956

Túlio César Gondin
Líder da Bancada de Direi­

to no Conselho da U. C. E.

PARA o F I GADO
E

PRISÃ()\DE VENTRE"

P,LULAS Do ABBADE Moss;'
� -

,�.
"".

_ ,f..
... .; .,.; ..

1.. .' ".1
I

.

As vertigens. rosto quente, falLa de
ar, vomitos, tonteiras e dores de

. eabeça, a maIor parte das vezes
,

são devidas ao mau funcionamen·
to do 'aparellto digestiVO e ennse­

quente Prisao de Ventre As
rUulas do Abbade MoSs sao lDdi ..
eadas no tratàmento da Prisão oe.

Veiltre e suas manifestallões ('

"as Angiorolites Licenciadas pe­
.-Ia Saude Puatlica. t

as Pílulas :lo
Abbade Mosa são usadas por .JOI­
(bares d.!! pessoas. Falla'<o s�u

tratamemo eom o USO das pUuJas do Abbade Moss.

V'ENDEM,·SE

. Dois 'pl'edios de -alvenarta, aendo um com dois pavio,
mentes. construção nova, perto do centro. da cidade e

-outro com um pr.vímento no Sub-Distrito do Estreito,
em zona residencial.
TRATAR: Edifício São JOl,'ge :I.sala 4 � FONE, 219�\�

/

v,

o MERCADO NACIONAL'

.,_::,'lt "

,.

/
t·>·

Dispondo' d$suprimento permanen­
te de aços especiais, garantidos pe­
la . Cio. Sider-úrgica - Belga' Mineira,
a Artefatos de Aço SIA. - a maior

fábrica, d.e molas elípticas do país
-' graças a sua produção, já está

abastecendo totalmente o mercado.

.. nacio�a! . de veículcs motorizados,
com produtos" de alto padrão técnico.

Numa �itór.ia da 'indústria mineira,.'
"

a �ASA; é a primeira fábrica da

América do Sul a produzir lâminas

aprovadas! e já em uso em todo
., � p,aís•.paro motó'nivelado�CI$. _,�ro.

...

II
--

- �

'"
_.- - ._.

tQ�8$� $ê;r,apet�_··
.

_._,-.....,J.}.�"-. \

\

CIDADE INDUSTRIAL IUO HOaIZOHQ"

,i�If>;u.,.;.: Av. AfonsQ Peno, 981-7.° ando

"

,

ORLA;NDO. e" TEREZINBA
NoiVos .....

..,

F'lorianôpolls, l0 de _?utubro -de 56.
"

NESTOR VIÉmA ORLANDO FERREIRA DA
CUNHA

:e:

SENHORA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8 Florianópolis, Domingo, 7, de, Outubro de 1956

Nolas culturais

tamanho natural da "casa
do futuro" (será cOl:istr�ido' JUIZO DE DIREITO
'na 'área "Terra .do Futuro": DA COMÁIWA DE TIJU_

da Dísneylandia em Ana- CASo �

heím, California. O modelo EDITAL DE LEILÃO,
'de Nova York foi uma parte COM' O PRAZO DE

da exposição jía 'Companhia TRINTA DIAS.

Química Monsànto de Séti- O cidadão Carlos Ter-

ma .Exposição Nacional de /�:i/:�Z�:,;g:a;en;u�:e:� C I lu'na Unl·V8rS'I·�f·aJ rl1a.

Plásticos;' umg amostra in -
. .

,

lIustrial nãofranqueada ao /Direito da Cômarca de �',' :' ,

público. A casá' plástica a- 'I'ijucas, do E,tádo .de
,

presenta paredes lavradas e 'Santa� Catarina', na for-
._

assoalhos I semelhantes em ma da lei, etc..
I por:' Inocente ,'x: Alves I

o universitário, felizmente, não

r/e,'
ceio que' suas idéias

,

conceito ao arcabouço plás- FAZ SABER aos
� que o

Colegas, universitários: ' 'já é 11m cidadão capaz ,de. malsãs possam envenenar-

tlco�dºs- botes, EJm torno de "f,'lresente edital virem ou 4e-, Pode-se a'firmar que vive- examinar' os fatos, com o nos, porque percebo a habi-- ,', íe conhecimento tiverem ex-
- , I .

b t t I d d 1um núcleo centra-l contendo mos uma fase de incontestá- discernimento as an e para lida e, os meus co egas, em
uma cozinha e do,is banhei- jpedido ·nos, autos de execu-

vel progresso em nossa vida;1 formar uma opinião própria. separar o jôio do trigo.
ros existem quatro 'alas. A- ção de sentançaentrepartes acadêmica. Conforta-nos' ve-.

I
_.Já: se n28- torna possível Na verdade, os cidadãos

crescentanrío- outro núcleo corno exequente Maria Fide-
rifícar a p'l'ooutivá e inees.-

I de � exame, �or obsoleto, o que
-

procuram entravar o
e outras àlas, a casa pode lís Airoso e executados Ma- sante atívi�ide dos dirigen-

I
'outrora indiscutível "ma- progresso.brasileiro, 'COTIS­

ser aumentada. ou reforma- ,.[lOel Jaques e �i mulher, tes da UCE bem como dos
I
gister dixit", Aquelas afir- tituem uma minoria, facil-.

da. �'S jàn'elas são de plasti-> :que atendendo ao que dos
diversos "Centres Acadêmi- I macõ!)s;flãg:i�.iitemente C011- mente arrastada pelo avan­

co, ��, as côrfinas são.pen- autos consta, por despacho cos:. O G. A. da' Faeuldad,e "tI!á;iás Jt ��e-aÚdade dos fa- ço da Nação.duradas, em 'galerias ,eomo proferido aos vinte e oito
de �h:.eito� "po�\�xemplo, di-,; to"s,- sãd ten?enciosas, ou

.

Fortaleça�o� portalll�_o,em qualquer 'outra casa. As dias do ni,êi! de setembro do
rigido pelo distinto colega emanam de quem desconhe- colegas acadêmicos, a umao

partes da casa siõ f�rm�das' .

��o' de mil. novece�tós"� Márcio Colaço, acaba de: ce por completo o andamen- déJ}OSSOS esforços, fazendo
de curvas 'Compostas para cmcoenta .e seIS, ajltol'lZOU a

promover um curso prático' to da nação.
'

brilhar, ainda mais, a ele­
,dar firmeza, d!sse b arqui- venda, e� leilão p�blico, dOI! de Júri" esta louvável rea- I

Entristeço-me ao presen- çrada compreensão, que cá­
teto Barvin Goody de Bos-' bens abaIxo d�scrI�s, �om lização traz inestimáv.el pro_

I
ciaI' .0- esfôrço de concida- racteriza esta fase de pro­tOno Essa casa de três salas mas ,respectIvas

_

avalIas, veito aos, futuros -juristas. I dãos, empenhados em' nos gresso.
e dois bªnhei1'os�pode se·r pel'tenc�ntes aos ��ecu�ad�s, A UQE, po� sua vez, fará inculcar o derrotismo, a de- Salve o estudante brasi­
trànspol'tit'da em dois cari1i- que sel�ao levados a publIco I

inic.iar.
-'

)jO dia 8 do C01'- 'silusão Entristeço-me -

PO};J
lei.ro e, salve b Brasil, que

nhões. Os quartos podem sei' pre�ão de venda e, arrema-l ren,te um curso de extensão' ver que existem brasileiros vão em marcha batida, para
iluminados com -as côres' à taç�o, a quem maIS der· e: universitária, do qual parti-

I

que se opõem aó desenvolvi- a frente e para o alto.
es'colha por meio de um malOl: lanço ofer�c:e�, pelo QÍparão estudantes de tôdas

I
mento de nossa pátria. Mas

sistema ,de, ilulllina�ãJo. O po:_teIro dos' aud1tó�IoS ou
as nossàs Faculdades.É uma I ---- - - - - - --- --

custo da casa, uma vêz ql!e quem suas vezes fIzer, no iniciativà brilhante, quecome'é.e,� �.er prodilzida, será di�\ nove de no\'e�bro de
_re�lmente consulta os inte- A ·6 R A D E C I M E N T Oaproximadamente. o mesmo mIl, nOYecentos e cmquenta rêsses estudantis dando a'os I .

que .p de uma casa mais e seis às dez. horas, no local futuros, profissi�nais-livres
tradicional do mesmo tama- em que reahzam as vendas unia visãó mais .ampla dos I
nho. em ,hastapúblic� det�rmina_ problemas da humanidade. l
'Espera-se que Bt venda de da� p.or este J�l�O: a porta, E o que nos agrada sobre- i

biblias nos Êstados Unidos prmcIpal do edlflclO do Fo- mãneira é D' fato ,de os co-
I

nêste ano alcancem um re.- mm d:st� cidad�. I?etJ�rição .legas, dos mais diferentés
J

,corde ,de toq�s os tempos de ; a�ahaçao dos m�o:re�s"que partiaos acad'êmicos,· irma- ;mais de 6. milhões de 'exem- ,erao lev�dos a lell.ao. Um
narem-se em tôrno dos q'ue

pIares, disse o N�w York' terre_?o SItU��O?O luga� Pe- detêm o poder, prestigiando- �Herald Tribjlne. Os clérigos reque, mumClplO �e Porto
lhes, com entusiasmo, as

dão grande parte de .crédito Belo, fazend� frentes em justas rea1izações. E' adi- I
.

Em particular, e de público, agradecem dé todo-

à puhlicação em 1952 da no- terras de herdeIros de Mano- ma'do-r' o nu'mero de coleg'''s
I

, ..

'dO D "111 C r..
o coraçãO" 'ao hunranital'lo me lCO r.... mar o. �

v.a ."Versão Padrão Revis- el Fe!í�e e �undos em ter1'as
que têm comparecidó à se- :" �êa p}lla maneira amiga, bondosa e solícita com _ta" da Biblia. Os escolásti- ,de LuclO AIroso; extr.eItlan- de da UCE para se. inscre- , 'que 'a'ten''deu ao. nosso Joca" dando-lhe assis,tência V N DE· S E I A V I S O

'

d L t h d d Terreno em Coqueiros _ I .

cOs, católicõs, ,enquan,to isso, o a es e com er euos e
verem no' referido curso. médica const�nte, qgse! mIlito min6rou no s�,fii�estão trabalhando 'para ter- Manoel Felipe e.''4 Oeste em' Esta geração de moços, a men,to do enfêl'mo. Venâe-se - Rua- Juca do

I
"

dt d h d d B Loide nO. 13. 12x27. Cr$ " Avisa.mos aos interess� Osminar uma tradução moder- erras e er elr6S e e1'- qu�m cabel;á gerir os_desti- .

t. d f-d I· , :" .. ';:'
I' d 70.00000 _ Tratar telefone que por mo IVO e orça,na das Escrituras que esp�- nar es; ava la{io por qu__o nos da, Pátria, está "plena- A tOd6S, o nossO. reconhecimentq, 'sup lcan o. ,.

(C O)
,

. 2881.' . maior, fica transferida, para:ra-se estimule a venda da .mil cruzeIros ,1'$ 4.000,.0 Ín�nbe compenetrada 'do seu ,...a6 Altíssimo tranquilidade para todos 03 lares.
o dia 16 de outubro, a rIfa dobiblia entre cat6licos assim Qma casa de madeiri(, pe- dever de I'nstruI't�se, de" pre_ ,

G" d N
'

..
• "FOgareIro a az, as 01'-

���� ao�_d�!�e�t:�:::. o f�: ;�::ea;vaeç�O,m��if�:!��O �� �:;��:i� �����:��:e;:�� �

',-"�_":.;_i�",�,.",,�;�\,�v,,,,:�- :,':A,":"",�,-JV'I""'�-_�' V'�V:;'_"-:-I'''�-'-I','-;-",A,',

',,' JV�--:/i�R�.,?",��(1),' ':�,�c_i�Ltl:lt'N�DId_iC�AsInDVDSo'!E�,���tT'�AdReIEA'd�
.�

escolasticos judeus também t�rrer.o a,cJma descrito, av�_ e a desarmonia' "importam.
.

_

'estão ,produzindo novas edi- l�ada por setec-ento�, cruzel- ,no enfraqueciment-o e con-
ções,dos antilos escritos he: .lOS (Crt 700,(0)� E. para.i l:jeQ.uente entr-ave do movi-.breus. A primeira;' edição que chegQe.ao conh�cl,men.- m.mto realizador. O kstu- "';-o-r

'.

',- ' '.

, ,DR. ÁLVARO R-AMO�revista' dó " Talmud lem 76 to de to�os � ��n�u:1Jl pos.�a dante, -que. está v€)nd'o;: 'sen- '

".

,.

anos está pcogramada para alega� Ignorancl�, ma�Oll t.iudo ,a t,iàrch�' célere lle
pu'blicação no fim ifêste a- expedIr. o presente edItal

sua'Pátria têm de segur-
no; que será afixado na sede lhe o ritmo', sob, pená de fi-

-:x:- dêste Juizo, nO,IIi,gar do. �os- car deslocado, esquecido, à
Uma grande exposição, de tume, e,. por cop,la, pubhca- margem' do progl,'esso.

xilogravuras coloridas orga- do UMA VEZ, no jornal- "O Temos ouvido opiniões,
nizada pelo M_useu Vitoria ESTADO", de Florianópolis. que insinuam ,a' estagnação
e Alberto dé Lonidres, foi I Dado e passado nesta cida- do país, como s.e se pudesse.
inaugurada recentemen.te n� de 'de, 'Tijucas, aos vinte e. desvirtuar, wm pahlvras, u.
Museu de Arte de São Fran. oito dias do mês de setem- ma verdade tonltruante. Mas
cisco. Estavam in�luidas 0- hro do ano de ínil nOVecen- ..
bras de 120 aI'ti&tas de 25 vos e cinquenta e seis. Eu,
'países diferentes. Deixando (a) Gercy do Anjos, 'Escri- nal afixado Jla.fosede dêste

São F,rancisco, a. exposição vão, o datilografei, conferi i Juizo, no lugar do costume,
será apresentada na Biblio- e subscrevi, (a) Carlos Ter- I

sobre o qual me reporto e

n·es TUI'Z' de Paz', no exer,,'l- . dou fé. ,�"teca do Congresso em Was-" "

Ihingtan e na Caleria Nacio- cio do cargo de' Juiz, de Di-
I

.

Data rmpra. O 'Esc�ivão
nal do Canadá. A maioti'a. reito. Está confprme o origi: Gercy dos AnJ,os,

�������������

Uma exposição mostran- das xilogravuras foram fei­
do o crescimento e desen- tas durante os últimos trê�,
volvímento da época foi re- -ou quatro anos e são de ar­

centemente inaugurada na tístas jovens.
Biblioteca Pública" Central 7'":x:-:-
em St Louis,' Missouri. Se- Quínze mil ,pessoas a",sis"" .

gundo otema: "A Opêra A- tiram o concêrto inailgursl
_ c

través dos Anos",' incluía da' 39.a -temporada- de con­

partituras musicais, libre- cêrtos ao ar livre no Lewi­
tos, disC6s fi livros das co- sohn Stadíum em Neva
leções da Biblioteca de St. York. Pierre. Monteux . con-

_

LouiS.'Uma parte f�i' Inteí- duziu a' Orquestra .Sinfôni.ca·
ramente dedicada à Mozart' 'do Stadium, que é o nome'
;m honra de 200.0 aniversá- de ve�ão da Sínfôníca-Pílar­
rio do compositor. A exibi- mônica de Nova, 'York; � A

ção começou com gravações solista foi Marfàn Andersen,
do "Orfeu" de Cláudio Mon- uma das 'mais consagradas
teverdí, produzido' pela prí- cantoras =da América. Can­
meira vêz na Itália em 1607. tou -três arías operâtícas e

Alguns dos outros composi-' .três "spírituals''. o' sr, Mon­
fores, representado;' na ex- teux,. que; segundo a critico
posição foram Beethoven, do New York Times "rege'
Verdi, Wagner, Cound, Puc- àos 81 anos com uma firme­
dnre Gian Carlo Menotí, ,� .za .,que' sería notável num

.".� - ,X:-
'

.homem-com a metade de sua

cUma maquete de uma casa idaae";�dlrigiu á' orquestra I
pãra uma família, feita de também na "sinfonia em .Ré

!

partes de pfastic,o moldado, Menor" de' 'Cesal' Franek e

com paredes 'ínteciores colo- músicas de Stravinsky e Ri- f

ridas, pias com formato de chard Wàgner.
flôr e armânios com <;> fei-
tio de ovo, foi recentemente
inaugurada por WalterDis,
neY no Coliseu da Cidade de
Nova York. Um modelo' do

.�.."",,::� .,,,'... ';........
,...,:,
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'Cruzeito . do Sul' '!
Real .1
Varig. <C I
Panair 1

i

. 'I
,'Sadia !

A PRECO OFICIAL #

j
. '- .

As familiàs João Marçal, Antônio. Boabaid"
Ago.stinho Videira, Elpídio Ba,rb,osa, Lucas Alves e

Olga .Bàrbosa, profundamente abaladas com o de­

sapal'ecimento. de seu idolatrado. filho, irmão, so­

brinho 'e primo JOÃO MARÇAL JUNIOR, �ensibili­
z�.(,]as agradecem a todo.S que extel'nar;t.m seus"sen­
timento.s de pell:ar pessoal,' por telegrama, fono:1'a­
ma, ou cartões e; ainda o aconpanharam ao s"U

derradeiro. descanso..,
..J

, \.
_/

Res.erve seu bilhete,de passagem
no

l U,X H O TE l,
/

'.

,
'

...

TELEFONES: 2021 --'- 2022 - 2023 - 202.4,

VOCE SABIA QUE '

.

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LlMOENSE
,

Edital de Co.nVOCaçã6

De ordem do ·Sr. Presidente, ficam convidados QS

frs. assOciados em geral, para assistirem a Assembléia
Geral Ordinária, afim de eleger o novo presidente., que
dirigirá os destinos �êsse Clube, no periodo de 1956 a

195'8.
_ ,

Esta Asse�bléia s.erá realizada no dia 7 de outubro
yindouro as 10 horas da manhã', ,na Séde Social do
Clube.

Caso não haja número suficiente, será efetuada as

10 e 30 horas com qualquer número dos s<?cios presentes.
Florianópolis, 28 de setembro de 1956

Manoel Osvaldo. Valgas
Secretário

Geladeira
Vende-se uma. 7 pés cúbicos.
Marca "Champion". A tra­
tar neste jornal, das 14 às 17

horas.

Atende das 8 às 11 horas-'
'/

e das 13 às 17Y2 horas, dia-
riamepte.
Rua Victor .:Meireles, .18.

VENDE-SE
Um Ford Pl'efect 1950 em

perfeito estado só a vista,
ver tratar .na Rua 24 de
Mai.o 930 Estreito.

,-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



���"".-.""._" ..",....... -- .. -_ ... ----.-- ..

, PROJETO DE LEI NIf:. Art". *i2
-

:
-

ô· êõn;eih�dê-
- Cria o Conselho Es- libera vàlidamente presente

tadual de Contribuintes e a maioria dos seus membros.
, di outras providências.- Art. 13.0 ___:. As .decísões
Art. 1.0 - E' criado, co- do Conselho Iserão tomadas

mo órgã� autônomo da ad- por maioria, tendo o presí­
ministração, o Conselho Es- dente, voto de desempate.

"

tadual de Contribuintes' (C- Art., 14.0 - Ás decisões j
�

" E� C.) com sede na capital d-o Conselho terão-'a formá I
do Estado.. "de acórdãos, e constituem

Art. 2.0 - Cabe .ao Con- pré-iulgados. '-I. '

selho conhecer e. julgâr, 'pr'i- : Parágrafo único -' A f I

vativamente, -todos Q3 recur- maioria absoluta do Conse- I

sos que, em matéria fiscal, 'lho pode derrogar' decisões
I

forem, manifestados� -, pelos a�t,?riores., ,
_ .1

contribuintes do erarro es> Art. 15.0 �'As decisões
, . "

I

"tadua�
,

-do Conselho .serão publica-
,

Art, 3,o"':_ O Conselho Es- das no Diário Oficial do Es-,
I

'ta,dual de Conti'ibuintes, se'. �ado,.'. , ":,' I
compõe de cinco (5) mem- Art. 16,0 � 'Das decisões,

bros, chamados Conselhei- -do Conselho cabe reeurso}'
ros, de nomeaçã� do Chefé com efeito suspensivo p�ra.�··
do Poder .ExecutIvo. o Chefe do Poder ExecutIvo, I

, § 1.0 '7"" Dos cinco Conse- que proferirá idecisiío tet:,:
lheiros, a Federação das In- rninativa. , I. '

dúst-ri'as ,do Estado .de San- Art. 17.0 '" O Poder Exe-

ta Catarina, e a Féderação cutivo instalará o conselho I,

do Comêrcio, in'dicarão,_ ca- dentro dos- nove?ta _,.

,

(90) I
da uma, um representante. dias qUe se seguirem a pu-

'

§ 2,0 .; Os repr,esentant;_es blicação desta lei. -;- I
de livre nomeação, do' Govêr, Art. 18.0 - E' o Chefe do

.

no deverão ser, ou hacharêis Poder Executivo autorizado

· tu doutores· em direito, ou' '1 baixar os atos necessários
economistas profissionreis. à execução desta lei. bem

ou ainda, técnicos em fin�n- como a abrir, por conta da

ças, de reconhecida eapaci- arrecadação do eorrente :

,

dade. ' sxercício, créditos especiais
§ 3.0 - Os Conselheiros ''l;''te Cr$ 3.000.000,00 _(três

" 'l'ePEesentantes da F��era- milhões .de cruzeiros). '.. I
ção da- Indústria é da Fede- Art. 19.0 � Esta lei, re�

I ração. do Comércio, poderão vogadas as dispos içõas em

.ser assistidos�por advoga- contrário, entrará. em vigor
dos, com direito a compare- na data

_
de sua publícação,

ceréní às sessões, e nelas In- . Sala das Sessões; em 15

�erv�, m� s�m terem a.".t�-' de março I'le- i956. �'
. I

culdade de votar. (a) Orlando Bertolí ,

,

'. ,§ 4.0 - Os assistentes :d� ,\ DEPUTADO I
· qY$-., trat�

'o �arágrafo,""a.p�,::� ';, "JUSTIF�CAÇÃO. DE I-rioc .
vencemo a metajle dO' PROOETO DE LEI

SÍlb�idio àtribuíd'ó aos' Con- -.

-Já n�o cabem dúvidas

selh'êü'os' e serão pagos pe- quanto à necessidade 'de se
I

lo Estada.' , �dal' no âmbito estadual, o

A-rt. 4.° - O mandato dos Conselho Estadual;" do Con- :
Conselhetros é de 5 (cinco? tríbtiintes, órgão a que ca- ./

_ anos, -admitida a recon- beria o julgamento, dos lití-
h

.' I'
-'. t

dução. 'I' � gios suscitados entre a F�. I

.Art. 5.0 - 0;1 Conselhei- zenda Públic-a e os contri-

: ros vencerão um subaidio buintes, originados, de inter_
I

anual fixado pelo Chefe do pretação de leis, <fo lança­
Exeeutivo.mo início de cada mente e cobrança de impos­
exercício. 'I tos e contrlbuíntes, de in-

Are 6,0 - O Conselho te- I' fração ou dívida fiscal.

,
rã um presidente e um vice- I E' mesmo um imperativo
presidente, eleito dentse I de ordem econômica e fis-

seus membros, com mandato cal. Isto porque, o emara- com o fito de soluciona).' os
'.,."

por um ano, I nhado 'de leis fiscais qúe dL litígios tributários. NOt I'C "a'
,

.

d
·

.

'

,

,e��'f:'�"on�;�a:�,�c��:::' i�����,:ia,�d�:e:o�::'í: dO� d��::: :o:�o:::�:;::i:� ,
, ,,: I' 'S '

,I.ve,rs·a'$'
','dor Fiscal, com a atribui- gislação tríbutária, a con- tes, bem assim, o cumpri- "

çâo de dar parecer e susten- fusão errada pela falta de mente das suas obrigaçõe-s
f
Os Estados "yndidos se 0- r e Econômie� das ,Nações Uni r�r a afiliação potitic� ou na Convenção Internacional

tal' os interêsseis da Fazen- p�'denação ao se cogitar da fiscais perante o órgão es-
' erecem para a�u ar os pro- t das, que se reuniú recente- outra qualquer" '- salie'n',-

.

t d Ed �

d ONU' p,ara ,a Prl)teção de Proprie-
da.

.

organização e compreensão tatal, na balb,Í1r,dia em ,que J� os e
. ucaçao. a I mente e� Genebra. Seria tou o, delegado amerl·cano.

,

G b O·'
dade Cultural no Caso de

Art. 8.0 - O 'Cons-clho 01'- e 'aplicação da matéria fis- .ora' permanece a compreen- ,.._. ene ra 0:-' s Estad,?s

I'
coloca,do enfase na respon- Um principal ob]'etiv'o do

, ur d 'f b'l'd d
,. �C!:lnf1ito Armado, que en-

ganizará a sua secretária, cal em nosso Estado, estão sã.o �'a. nos�a legislação fa-, ,nl o
..

s se o erece.r_am para sa II a e �Ivlca e .. partic!- semiúãrio seria, uJoudar os
'

, _

_
"

. tróu em efeito êste mês. A
utilizando-se de' s.ervidores á indicar e a sugerir a cri-' zendana, nao encontram ou-' ,orgamzar, em .conjunto com paçao crescente das mulhe- participati'
q.ue �erão p'ostos à sua dis- ação, que ora advogamos;' do tro 'c'aml'.nho para a SO.luça-o as naçõ�s Un"/i,das, u,�. semi- t' r,es na, vi,.d:a nacionál e. d.a,

'

t ;.-
n e_�' a p aneJar convenção adotáda em 1954,

�b D
-

d'
proJe O:s semelhantes em numa conferência patroci-

posição, pelo Chefe dO·' Po- Conselho Estadual de Con- 'dos seus casos.
nanO so re ucaçao '� comm l-dr.de e o exerClClO

.
seús própdos países. d

'

.

C'd 'd
.

P M Ih'
I ' na a pela UNESCO, foi as-

deI' Exé'éutivo. tribuintes. Cabe, pois, ao legislador
I 'u

anll.a. ara_. U' eres" a
I
livre de direitos políticos e Nova Bande,ira Interna- .

,
' d E t d

- smada por 50 nações-. Esta-
Art. 9,0 - O Conselho or- _ A êsse Conselho cabeda e aos órgãos competen.tes

ser l'€a Iza o ,nos s a' os s,?u significado para_ as mü- nacl'onal _' Un,la ba'ndel'ra b I
U 'd 19 7 O

,e ece uma "Cruz Verme-
ganizará o processo a ser se- conhecer e julgar, privativa. 'do' Estado fixar normas e .:.m os em � 5. anuncio lheres, disse êle. S,eu,s par- com um escu,do branco e

, ,
f

.

f 't J h C' B k
' , lha" cultural sob a qual,

guido, para a interposição e men'te,' todos os recursós estabelecer sugestões que
OI

. el o pOI;" o n . a er, hClpantes, seriam membrós azul é um novo err bl" b' d
: . 'f 'I'''p»es t· t - .d E 't do

'

"t' d N
-

U '-d
' . 1 ema m- o ras e arte, monumentos e

o andamento dos recursos que, em matéria fiscal, . O"· facilitem a' compreensão e o' .. " j;ln an e, os s a, os as la lCOS as. açoes nl as ternacional a' SCI' usad d'f" h� t' .

, .
_' .. U 'd G Ih S '1" �, . , .

o pa- e I ICIOS IS oncos recebe-
fis'cais, 0- qual será baixa-do rem mamÍ'estados pelos COIl" exam -da matéria já qué "a m os no ·onse o OCla. e sua.s a�enelas especlahza- ra significar p

.

d d 'J
- ,.' -

.

.

e ' . I

d d' EdU'
.

. roprle a e rao a especle de proteçao
por decreto do Chefe do Po- tribuintes .do erárIO esta-" importância. do problema,

.

.,' a.s �. os sta. os mdos. ",cultural a ser protegida. em· ,dada 'ag
.

'h 't'
, , "D

.,..
t li'

,

ora a OSpl ais.

�
der E.l,Cecutivo. dual", .' quer p�ra o EstaàQ_, quel1 �onfribuill,Jes. j_á_ qUe a Fe-' es�a m;a,�e'l1'a ,lUn eC2pa- caí!'o de guerra ..Foi adotada \ 7

,

" Art. 10.0 - E" estabeleci- A impo-rtâIícia crescente ',-pa'Fa o 'contribui,nte, �; ,. (te ,deração das' Indústrias e, a
mos benefiCIOS mutuos atrà-

, ---�------�-'---:-�-----------
,<' . d-o que o contr.ibuinte pode e· indiscütivel do problemi' resto tã6 evIdente, qri�, dis'!..

.

Fed-ê'ração :do C�mércio,�' té ves do intercâmb<io de .in- '" :'-'- -
' ., _.' 9

resid,ir pessoalmente o� por tributário,' à- me,��dâ �ue o .' pensa, come�n.táçio's' !l 'exem':: rãtJ díteito a �:nd!cár, ca�'a ,forll'la.ções ent�'e paises .ón- ,""
I CL··U'· a,E·· ·'DO·Z'E' DE':< AGO'5'TO"a;dvogado legalmente ha!>i1i- Estado avanç� e InfluJ nas pIos numéricos, -q,ual, um 'conselhefro, :don- de fOI. concedld? recent�- ,', '

'

tadó, perante o Conselbõ; ou atividadés\' privadas, está a Po.r outr() lado é'intufti'Vo �e s-e: coifclúe q'ue ,E�tado � merrte',o, ,direito de voto

àS1t'
'

.

I

�riosl atos aU'teriores.. , indicar a necessi:daàe de DOi que um aspécto sob" o qual c<wt�i�uintes\ ,pa,rticipaJ;ão mlllhere.s e países, como
� f. ..

. �

i' A v I S O

Art. 11.0 ---- A interpreta- V?S ór�ãos'-e" �el'.vlço�, a�mi- "essa im�or�ância, se mani:'" ativ;m�ri.te. d�:diSC?ssã9.' d.".os �EJ;lr, O!1d.e• �s mUlhel'e

..
�

.. ,.Ja�. -. . MU,ltos"sao o,g' �.O.·cios �roPÍ'ie_tárips do. ant.igó Co­

ção de re,curso � llegui,da de l1l,stratIv:os, Ja que o em- festa mais mte'Qsamente n,a casos, qu� lhés' for.em �.uh- t�m o� dueIto ",d�, su�ra�to! :1uelros ..�raIa Clube,que alUda nao trocaram suas quo­

depósito da importltncià do prêgb d.eclallado )do podet:, prática, é, o da distribuição met!crol'l â' apreeiação e' de-, h�, a.l�u�s a�os. A. cldadª,�_ 'i 1 :lS. �õhcltamos �ue:'o façam para. regularizarem sua si-

· im.pôsto em discussãQ, o'u da tributârl:õ,na atuação da po- da ju:stiça fiscal, isto é, dá' cisão��' ,'-
'

,<',I ' nJa baSIca e eSSe_IlcIal para. tuaçao.
" ......

8.presentação de fiança id2.i lítica social -e e.conômica- do organi�ação e funé'ionamen- ' Esperamos, assim,-que de� cil<l,a e.leitor sem .conside- '

"'�1 A Diretoria
nea como tal se consider,an� Govêrno e pt;lr fôrça da qual; .to dos ,orgãos encal're,gados pois de devidamente debãti-

�_......._-----------

do �artas de estabelecinÍen- ó impÔsto�deixou de ser sim- de áec1dir as questões entre do o' àssunto;- objeto d��,pro.-
>

�:�d:o::�::i;uo!e���:;;:;; ��:�::::":':':'�:i:::.:t"' :u:!�::d:' O;el:ontr::l���� :�::�!�!u:::: ,::;:�e.;::ó�s� ,,1 V ,'-,n - D, ,,' T e' te.. r i 'v .. 1-
ais· estáveis. ,1'08 para. se tornar um pode'- das .1eis e ,regulamentos tri- sembléia e examinado o pro-

• •

- ti .

"§ 1.0 � O depósito será, roso instrumento de ação. do butá-rios_
.

_

blema sob os seus diversos

em dinheiro, ou em títulos Estado, no terreno soc-ial'�, As classes" comei'ciais e aspéctos, encontre" o 1>ene- J

da dívida -pública, ou a.inda v.em a mereCer dos órgãos industriais, que são as, mais plácito dos senhores' depu­
em 'ações de entidades jurí- estaduáis e daI?' classes con- -diret,amente interessad_as pe- 'tados, já que o legislador'

.dicas, .cotajas na Bo�sa -d,e tribujntes, .um i.nterêsse ca- ,las ati�ida?es q.u:e exet�em, encoritr�r�, .na. apresentaçã()
'- Valores do Estado; _

da vez mais eVidente, com: na :aphcaçao das refel'ldas ,desta InICIatIva, apenas o

§ 2.0 _ A autQr.idade pe-I preensível
e necessáriQ. .' leis, terão, J;lelo que s� 'ob- 'intúito

...
de uma' colaboração I

rante 'quem se interpuser o E' d.e se notar que atê serva no corpo d-o 'prôj�to necessária. e {)portuna,. I' ,I
reeu�so não-..pode julgar de

I mll'nic_Ípios de adiantado que ora apresentámos à dis_ SaJa' das.8essões, em 4, de I
idoneidade ou não da fiança,

I grau de cresci�ento e p�o- cussão do plenário ' desta ,outubro ,de' 1956., I'
'cabimdo exc'lus-ivamente gresso, promoveram a Cl'la- Assembléia, os Orlando Bel-toli

.. c eonsé1Jio de- .Úep t
.

,"""\�C-

\ .

,

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIA�I9 DE S" CATARINA

Importaote,{ projeto do Bpp.,Ortig,·
do Bértoli' visando a -dar m81b
�oloç'ão .IOS C�SÓ� ,que Impllque,1I
818 UUglO' entre' os ,contribUIRias

e o Estado�

\

Plosíanõpelis, Dominao, 7 de Outubro de i956 9,
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Não�spere!
é Novo Esso Extra' Motor ou , 'f'Faíx�' Dourãda", ',.<
lubrifica melhor qualquer carro de qualquer idade; :,

<,
a qualquer ,temperatura. de funcionamento' de! �otor!
O Novo �s�o �xtra Motor Oil �'Faixa Dourada;"
assegura' maior proteção porque reduz
o desgaste" conserva o jnotor e resiste ao calor.

"

I

A venda
no Seu

Revendedor
EssG

"A 1.& série completa de' óleos'
de, mulriviscosídade e HD!'�_
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DL(iRIO DE S. CATARINA

Florianópolis, Domingo, 7 de Outubro de 1956

S A 13 A D O D I A: 6 D E O U T U B R.O -,
- Apresentação da famosa orquestra

da Rádio El.l\�undoji'de 'Buenes Aires, com as .seguintes atrações:
IC A P A R ,E L L 1 -- virtuoso do

.

acordeón - DAN I NA, R E Y -- da nças e cantos centros-americanos M E R­

C E D E S D E L V i'l-'L E - alma do tango - V I C T O R'I A E U G E.N·I A - aplaudida cantante internacional r:-

R A QUE, L bEM O 'N T E R R E Y - a maior expressão da arte espanhola - -Maravilhosa decoração a cargo do sr. Eduardo

·Rosa·-TRAJE 'A RIGOR:-RESERVA D,E MES,AS, ACr$ -200,00, NA JOALH�RIA MULLER.

................................:.....�.-� ft
• • • • • • • • "- � !..!..!..!..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:.;t..)+:..:..:..:�

� � � �.....................«.� � <Ii�.� � � � � � � � � �,� �-� � � � � ., � � � � � .' -., � � .. � .� � � .. �

Crônica da, atualidade
.

Os Igiotas e a Prosperidade ...
As tres famosas bolas doura-das - Esta,tísticas fascínan- tes - Drama nos bastídnres

.�.

. i_.

Dia 13 (Sabado) - GRANDE SOIRÉE RENAUX
- Magnífico desfile de modelos Renaux,
sob patrocínjo da Casa BRUSQUE desta

� Capital, em benefício dQ Asilo D. BOSCO
de Itajaí. ANkl\lARIA HEUSI SIQUEIRA,
a linda é'úaciosa Miss S. Catarina dE!

1954, organizou e dirigirá. Mesa Cr$ ....
300.00.; reserva na Casa BRUSQUE, rua

Conselheiro . Mafra esquina de Jerônimo
'Coelho. Convites a não àssociados, Cr$ ..

100,00, na Secretaria -do Doze., AS BELAS
c,CANDIDATAS

-

4. RAINHA de 57 do VE.,.
,\ '

TERANO serão apresentadas nessa festa
1- de elegância.
Dia 17 (Quarta) - BINGO PRõ SÉDE SOCIAL

- Uma bela copa, uma linda tneJ'ja abat­

,

. jour, liquidificador e mui,tos outros' prê­
mios atraentes ..•

Dia 21 (Domingo) - SOIRÉE JUVÉNIL, com iní­
cio às 20.00 hs;

Dia 27 (Sabadb) - $OIRÉE. do- 300 'ano do Lira
Tenis él,u):le ém homé�agem' ao irmão da
Colina. ,.

'
"

I

Lavando :com Baba0'
-

�irgem . �E:Sp�ciàlidade
da Cla� 'II'IIL 1100IIIII'-JoloIUI,(••,81 r881,I'ldl)

ecoDomiza-se jelDp��e dlobelro'

-n,

D.R. ALFR"EDO RODRI·
GUES DA ROCHA '

Clinica Geral -'Cirurgia .:_
.

Partos
(;c.;usultL'l'io: Rlla CeI.

Pedro Demoro, 1663 � So­
,brado.

Residência: General Val­
ga'S Neves, 62 - 'Éstreito.
Horário das 14 às 18 ho­

ras.

/

PerdidoRelogio
Graituc:l-se a quem o tiver

'encontrado e entregar à rua

: Marechal Guilherme n. 35,
um relógio pulseira, de se­

nhora, provido de dois cor­

donetes. O interêsse da pro-

prietária está em que se tra­
ta de objeto de estimação..

CASA MISCELENIA,
Grande varIedades de brin­

quedos
I R. Conselheiro Mafra n. 9

,

LONDRES, (B.N.S.) - particulares e bicicletas - Govêrno comprou reservas

Em muitos lugares da In- dez 'pance ; divertimentos - de trigo, de açucar e de

glaterra as lojas de penho- quatro pence; passagens de óleo de baleia. Estas reser-
__

res estão cerrando suas por- trem e outras viagens o-> vas permitiram ao Minis­

tas, vítimas da prosperida- nove pence; gastos Idiver- têrio da Alimentação, de-'

de. Fomos informados de sos - dóis shillings e nove pois de declarada a guerra, \

que nos últimos quarenta' pence. esperar que passasse a on­

anos o número de lojas de ,O bem-estar físico tam- da espetacular da' alta dos

penhores licenciadas dimi- bém �faz parte- da riqueza preços causada pela defla­

nuiu de 5.000 para um pouco não catalogada de uma na- grar das hostilidades.

mais de mil lojas. Cada vez ção. Que a maioria sente-se Depois, disso, com o no­

é- menor o .número de peso excepcionalmente bem não tável apôío
' da Imprensa e

! soas qlre precisam levantar é nenhuma novidade, mas é do público, as batalhas no

empréstimos sôbre relógios, sempre bom saber a explí- campo da Alimentação f'o­

máquinas de costura', galo> éação oficial do fato. Essa ram lutadas por uma equí­
las de papaguaios, vestidos explicação nos foi dada pe- pe do Ministério da Alímen­

de baile e ternos dominguei- lo National Food Surves tação composta de negocian,
-ros. Brevemente as três fa- (Alimentação Nacional) que tes expertmentadosç ofici­

mosas bolas douradas que diz que a alimentação do ais administrativos tempo­
simbolizam as lojas de pe- povo : em 1954 - ano em rários e um pequeno 'grupo
nhores serão peças de mu- questão - atingiu um nível de funcionários permanen­

seu. mais alto, jamais alcança- teso Esta história rende um

Emprêgos para todos, al- do, mesmo nos chamados tributo merecido à sábia di­

tos salários, e o aumento nas prósperos dias de antes da reção e à popularidade pes­

compras a crédito, são, sem 2a Guerra Mundial. A quan- soal do Ministro 'da Ali·'

dúvida, as razões que deter, tidade média de calorias rnentação, Lord Woolton,
minaram o fenômeno. Está' consumidas por dia em nos- Hoje, a batalha que se

claro que esta boa situação sa alimentação cresceu pa- trava dentro do país é a de
nacional não foi obra de rfl' 3.130 em comparação impedir a elevação dos pre­
poucos dias. Si! não damos com os 3.000 em 1934-38 e ços e de suster a inflação.
o devido,valor a .isto é por- com os 2.880 de 1947. Novamente testemunhamos

quê a distância qUe vai dos DRAMA NOS BASTI- nos bastidores um pouco da

trapos até o luxo - da aus-' DORES atmosfera dramática que

.J;eridade dos, tempos da 23 Durante a guerra, é ela- caracterisava os trabalhos

guerra à relativa opulência 1'0, a: média de calorias foi do Ministério da Alimenta­
de hoje - foi percorr-ida muito menor. Acaba de apa- ção há 15 anos atrás. As

.

com árduas lutas e com a recer, entretanto, um outro limitações de crédito im-

lentidão de, uma geleira. relatório do Govêrno - a postas pelo, Govêrno que
ESTATíSTICAS FASCI- História da Segunda Guer-' atingem diretamente nos-

NANTES ra Mundial em têrrnos de sos bolsos e que franzem 'as
Se os tempos não são' alimentação - que revela testas dos diretores de

bons para os agiotas é por- que o nosso valoroso com- bancos à simples menção de

que êles estão melhores pu- portamento nos campos de um saque superior aos fun-
"ra o público em geral. As batalha é devido ao siste- dos, já estão surtindo seus

estatísticas o confirmam ma de racionamento pôs to, efeitos. A produção de rner­

eloquentemente. O Govêrno então, em vigor pelo Govêr- cadorias de consumo, se­

publicou .êste mês um Iivro no. gundo diz o' Tesouro, dimí­
Azul onde revela que a pro- Este relatório aindâ reve- nuiu sensivelmente, enquan­
dução total de mercado- la que nos bastidores foi to que a produção de mer­

rias e serviços na_ Inglater- vivido um drama -comparâ- cadorias capitais aumentou.
rna foi um têrço maior do -vel Lem espetaculartdade, O-'-aumento das exporta­
que em 1946, e durante ês- com ás proezas desenvolvi- ções foi quase todo devido
te mesmo período, as. ren- das por rioss'os soldados nos a estas mercadorias capi­
das pessoais aumentaram de campos de batalha. 'Desde tais. -Exemplos notáveis 'são
79 por cento. o princípio, o Ministério da as exportações de maquiná-
No ano passado cêrca de' Alimentação, certificou-se ria pesada para Os mercados

9.00.0.00. pessoas (sôbre uma de que embora não lhe com- em expansão do Canadá e

população total de petisse ganhar a guerra, da índia, dos navios para a

50.000.000) ganhavam salá- êle pOderià ser o respon- Scandinávia, Canadá e Ame:
rios entre L500 e L1.000 por sável pela sua perda. um . ricas e os aviões para paí­
ano .. 875.000 pessoas' ganha_ ve:dadeiro golpe de mestre�· ses �spalhados pelo mun-
vam de L1.000 e L1.500, ou fOI dado em 1938, quando o do todo.

.

'sejam, 475.000 pessoas a

mais do que e:qJ. 1949. . ...

274.000 pessoas' ganhavam
de L2.000 e L2.500 por ano,

enquanto que em 1949 ape·
nas 169.000 pessoas perce­
biam tais salários.
As ,estatísticas, quase ,LEILÃO DE l't_fERCADORIAS

sempre muito áridas, podem Para conhecimento dos inte.ressados, tendo em ·vis-
tornar-se fascinantes quan- ta -o despaçho do Sr. Inspetor desta Alfândega exarado
do se relacionam ,com os no processo'no 3439/56, a Comissão abaixo assinada tor­
nossos gastos pessoais. Se- na público que esta Alfândega promoverá' no dia 25 do

gundo o Livro Azul cada li- lorrent.e mês, em primeira praça, leilão de mercadorias
bra gasta pelos cidadões do abandonadas no Serviço de Colis Posteaux, de acôrdo
�eino Unido, no ano pas-': (�om o artigo nO 263, da Consalidação das Leis das Al­
sad'o; f01 dividida Qa se,- iândegas e Mesas de Rendas' cambiando com o art. 97,
guinte maneira: Alimenta- do pecreto 16.712, de 23/12/924.
ção - seis shillings e seis Outrossim, comunico que a relação das mercado�
pence; bebidas aleóolic�s - 1 ias se acha à dispo.siçií,o. dos interessados, com os mem­

um shilling, e quatro.· pen- bros da Comissão nos 'horários de I? às 17 horas, diària­
ce; fumo -,shilling e qu'a- ,mente, excet9 sábado, no horário das 9 às 12 horas, nesta
tI'O pence; mor::idia, luz e ! epartição.
combustível - d9is shil- Alfândega

Alfândega de' Florianópolis
EDITAL. 6, '

lings e seis pences; roupas

:
- dois shillings; utensíli.os,'domésticQs -' ,um' shílling

I e. 'oito ,pence; automóveis I

de Florianópolis, 4 de outubro de
Dante Câmara Neivá

Presidente.
Frederico Platt

1956

Escrivão.

(ma
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"O ESTADO" Ó MAIS ANTIGO nraaro DE' S. CATARiNA 11Florianópolis, Domin!'fo, 7 de Outubro de 1956
------------------�--------.----------�'�--

Reeebemoa a' seguinte no-:
.

I

ta oficial:
1.0 CONSELHO �ACIO·

D), entrevista fornecida por Marques Rebêlo ao corres NAL \E:X:Tlf�ORljINA'RIO
pOIlidl3nt) de "A HORA" nesta Capital, há alguns trechos NOTA OFICIAL
refere1ntes a Florianópolis, que merecem se[' dc:,:stacad03. Jr For �onvocaç)o de um

é bastante ecnneckía, a simpatia, do 'Escritor earíoca .por terço das Uniões Estaduais,
nossa cidade, TI:ndo vindo a Flp,r-j,anópolis, pela primeira o por fôrçl\ do ãrtigo 61 da

; "
v�z, em 1948, com uma exposíção de -artes plásticas, gos- Constítüieão da UNE,' en­
tou do, meio, da cidade tranquila,' da,s P::S'30'as, e foi voí- contra-se, em reuníâo per­
tando.: organfzou, auxi�iado pelo atll'a� Governado.r Dr. manente, o 1.0 CONSELHO
Jorge La{n�da,.le pelo grupo da revista "Sul", o Museu' de NACIONAL EXTRAO:6DI-
Arte Mcderna, qu� hoje já 'possui uni patrimônio va;1io;;G. NA�RIO, pára julgar da de- IIIII�Tem di�ul,gado, lá fo:l"a', as coisas, eatarínenses. N'o sel�

A

li-
núncia: subscrita por dez 0(.,

'\'1'0 ."Gena� da vida bl'a;lileira". são inúmeras -as T�efl=,ren" c�nsêFheirog contra arbitra­
elas que faz a fatos aquí ocorrídosz -

'.
I"

,0 riedadé� obmetid�s 'pêlo Co-
o

Na.- entr:.vista a que nos -referimo� cO!,lléça .:Marq�es lega�Josê -Batista de-Olíveí­
Reblno' I,;,strauhando que em .lugar- 'do c�aFio antigo, ll'!R"S ra .Júnior, Presidente da.en,
com uma 'Característica arquítetõníca própríe, $e .estela a

tidade. .

s:
,

con.:,trutr "bohágims de cimento armado", Falli d'e-p<?,t,s dos
Em �essão realizada dia

"melhoramentos" que Ih::1 aj)ou,ba'ram e do "orgulho" de
1.0 do. andante, com a pre­

alguns ilhéus pela 'n<;lvidade que j-epresentam .as "buates".
sehça da maieria dos repre-

. "Ora - declara êle - não- sei que, espécíe . de progresso sentantes estaduais, foi en-,
possa ser êst:o::"... tregue outra denúncia, do

Tendo 'vindo a convite db Govêlrnador, -para tratar do Diretório Acadêmico da Es- :caso dOI Museu de Arte Moderna, é aí que' mais (Jel demo:a, cola Nacional de Belas Àl':.lfrisando .que se torna necessário um prédio. para o �useu tes, cinco diretores da l1NE,
nde o mesmo possa funcionar regularlll(�nte, organizando "'b d j

o �

d'z êle ocasião em 'que, estrí a o,exposições, cursos, palestras, .etc, -trm museu -

l-no artigo 44 do diploma eí-
.

deve ser lum organi-smo-vivo', atuante, não mero local para
tado, o Conselho suspendeu;

se guardar quadros."
.

\
. do exercício de suas funções

i

Destaca O trabalho realiz-ado pelo grupo da re'vista "I•

todos os membros da Dire-.
"Sul" lamentando apena-s que as apresentações das edi-

, toria, sendo eleita e empos- ,I.ções, ,� parte gráfica, seja tão pobre. Apela, então ao Go
sada uma Junta Governati- �

vernador para que olhe' Pl2JO' parque gráfico do Estado, a 'I
,

t va, composta pelos Colegas
imprensa oücíal.: dotando-a não ISÓ de material mas am-

Pedro Jorge Simon (Santa t
bém de técnícos, de pessoa'l' e,specializa'd.o.. "Arte gráfica

Catarina), Hênio TiJloCO (Bs
l

não é um luxo, é uma neCl2,sBidade'. Não basta que o con-.
teúdo de uma obra seja importante. E indispensáv-el que tad odo Rio) e Ma:noel Sávio

'

se apresente de' uma maneira que seja, fáçíl e agradável, Fernandes Vieira (Pernam-.
�)Uco) .

convite à, leitura.". .'
Outrossim" duas comís-

.O projeto para a construçâo do, prédío para o museu

já está pronto, é di> autoria do. arquíteto e crítiéo dei artes sões de inquérito nomeadas

Flávio de Aquino. O Governadordo Estado mostrou-se en- por êste Conselho Naclonal.:
cantado com tudo, escutou as explicações de Flávio de estão funcionando ínínter­

Aquino lei se comprometou a entrar imediatamente em eon- ruptamente, para apurar' a

'tacto com a DlDe:to,ria de Obras para tratar da constru- responsabilidade dos. mem-
bros diretores. ,ção. ,

C" d
Foi, sob todoc Os aspectos .. benéfica a vinda de Mar- umprimos, aSSIm, o e-

ques Rebêlo a Florianópolis.' ver de comunicar 'à Classe

x x x Universitária brasileira que,

Erne'st Hemingwy estr:-ará no cinema, �a versão. eíne- na salvaguarda da Constí>

nià,tOluaf1.Cla de ,sua novela "O Velho e o Mar". l!lle farâ tuíção da União Nacional
o· papel lle um pescador numa ssquencía de um café ti� dos Estudantes,. êsté Conse­

rada em Boc'a d� Jaruco, Cuba. O astro do filme é Spen- lho, éomo' Poder Fiscaliza-'

�et Tracy e a' direção está a ca-rg'O de F.r:ed Zinlll�ariu,. dor, cu.níprirá· o IlÍllndilto".
x' iI" x'

'
'. ,,' . . qÚé lhe 'foi co�fiàdo� 'ôentr6. ',�e,ul

'-
A As;odação ide Críticos 'Cinematograficos de Viena dos principios da Justiça e

.

'homenage'ou r:centJelme-nte a Eliz Kazan, conc,edendo-Ihe das tradições democráticas
a "cacneta de ouro" (um troufeu) pela direção do filme da Classe Estudantíl. .' .",

.

., ,
-

I
' "Vidlas 'Amarga'-s". A rversão' cinematografica. 'da' novelà Rio 8 de outubro de Ü)56.

N'
I

'li
- :. . ""

â
" "_:

C
· II!I '

de John StJ2�nbeck foi c.onsld rada pelos críticos ,co.mo Un1 ,Fr�I1CiSCO X�vier :Mdeiros .

'

;0'.: -S·'
'

';"S�.' - 'e"�' , ·1e' r\t,�t;'.a"s .

filme proeminent,e, dos. l11!glQores .. apresentadOs ,em, Viena Vlera - Presldente (Santa " ...• '
•

•
.

< I ' "r.� .

'

em 1955.'\A Associação é um� organiz1J.ção de 60 jorna- Catarina) I,
'

,

,'.
.

.. :;" " :
, ,,'

, .' ,

,

listas vieIli::,uses, radia,!istas e de televisão. Em 1954 o prê- Washington.St;ephano � NOVA TINTA Q.UE

N�QIYelqUandO apagac!a ou t?0"::_· vavelmente tão

bO!l,qUantol,
grafadas ,�as palavras, os

lJlio foi concedido. ao dir.etor italiano. V!ttorio de Sica Pé- V i c e-P residente (Amazo-
I
APAGA _ Uma no� tmta lhada, foi .il!,trodu.zida nos' a, secretaria'mediaH• �eios para. �nal.i�ar �s ,sons

lo Filme "Milagre .;:m Milão". las),' I . '.
. Estado:s Un1dos pela W. A,' ',' da fala, ldentiflCaçao do.s

-_._.

-
-

I 'I
.

I
Manoel 'Fer�andes Sobri- que não pode ser ap�ga��, i S�heaffer Pen Company .. O

._

O desenvolvi�ento de; sors analizados, tradução

Apo·lo· da Is'.selJlbl.e'l-a Nac'.llna ';
l1h:o - Secretário (Paraíba). mesmo. que se torne mVlSI-. novo fluido para escrever

I llJll amáguina- que datilo- do� .sons ell).- Jmpulsos que
chamado Sheaffer's Skrip. grafasse a palavra oral en- façam,ftlUciouar a máquina

P h
,.

"I -,
-

d
com RC-35, COl,ltem uma volve os seguintes e impor- e fina'lmente plano do ·me-

anamen a. a h,1 erp' r'e�'la,'a'o e Partid.'o de Representac,ão Popul
.

.ar sub!\tancia luminescente.' ta:t;tes f,atores: a forma par- canismo pana 'funcionar a

Y Essa substancia lia entran_!1a tiçular em <i�e são datilo- máquina de escrever.

IrlDaS so"bre O Trata'dO- ..dO' C-ao'ai: Çã�Op:;��.��� ::�ç���:::e;:�=! �:�a1:� :::;:�:r �: f;:r�u�;o�a��m�!t:sua;�H
,_

.
ta Catanma, recebemos ::: Ffancisco Furtado Maia

.

t·
. . tinta S40' removi,dos paraPANAMA', 6 (UP) -

'"
O Boyd elogio.u a ,a ltuâe as

: seguin1:;� comunicaçãü: Ariosto Costa
ministro das Rel'ações Ext�- sumida -p;eJ:a assembléia,. se- . Fl�tianópolis, 2 de outu. Adolfo. dos Rei.!> fazer com que o escrito de-

riores' do Panamá, Aquilino, gunda-feira Ultima, 'co.m re-' tiro de 1956. Luiz. de, Suuza sapareça. Quando exposta
Boyd, declarou :e,sta no1te, na lação ao discurso do presi- \,

Of. N. 1/56. 'Elisiário c. Branco à luz ultraviolet,' a subll-
primáira'j'eunião da nova as� dente qu:! agora Se afasta, Ref.: Comunicação de Poso Vicente' S.c�hneid:'r tancia luminescente brilha,
sembléia nacional, que é de Ricardo Arias, que se pronun- se; .. Hélio Mosimann mostrando o qUe esta escri-

o:pinião que..sejam insoluveis ciou contJ:àriamente à int.er� �Senhor Diret.or: Helvidio Venoso Filho. to com tôda' perfeição. Es-

as difElrenças, existentes com pretação nort;:-'am ricana. TemoS<.. o grato prazer de Ola'vo Venâncio. '1 sa tinta nova e permanent�.
os Estados Unidos a r:e1sJ;?ei.

,-
'

�omuhicar a V. S., que a Con- Cé_!10 Roli!D
'

...
'

.

fome�e�'á maior, �r�teção
to do tratajo do Canal de Arlas se referiu tambem ii vmção Regional do Partido I Outross�,,� 'Diretório Re'-

I a?s cheques ba�c.arlOs � re-

Panamá. posição do Panamá em l"ela- de R:=preséntação pOPular,,1 gional, em'(:lat� de _la de ou- glstr�� �e negocl�s, segun-

Boyd f,ez uso da palavra de, 'ção com o próblema Elo c'.1;nal nesta cidade., realizada ,em
f tubro el'egl2Qu 'à ,seg,uint�.co-I do cre a Çompanhla Sheaf-

pois que OS' deputados da de Suez e 'reiterou o seu pro- data de 30 de set�mbro ele_!missão Exec:UÜva: I fero Além � mais tornará-

opos-ição se lacreséehtaram fi. testo an,k,rio'r por não ter sh geu '0 seguinte Dil't�tóri� Re- fres'Ldente
.'

LiV'adál'io possível restabelecer regis-.
maioria governamental para do convidado o Panamá à glonal: 'Nóbrega. '.

-

>

•

I tros que fóram

danificados',.... �...,,:�,;._;J..�= _.: .......__ ._'.1._ �,._ ... _

apoiar unânimemente a in": confel:êncía de L�ndre,3. Presidente - Erico :Müller Membros efi(tivo:s -

-ThO-I' pel;�
água, inund'�çõ:s �u ';.' •

t
'

b
"

terpreltação panamenha do Vice-Presidente - Carlos, maZ Chav.es jGabrruL '. equlpamentos contra mcen.; g''I: 'O. em',. :trat.ado de '1955 com os Est,.1 I

Bes�a.,. . I
.

}Iel�iâió de Castro, v:edlo- dio.-,
'

I '

>,,,',
.dos Unidos. u . -,

�
',_ -

'\.
. - Vlce-Presldente -,o�homaz so. F':>. .'

.

. _.�'." ,": I. .'. RIO, 6· (V.A.) - Baseado em que "a edutação é, um
Essas diflerenças· s,e bá· DORES N,I(' [OfTlf, Cn..i,ves ·Cabral.. -, I .

Sll�entes --:. A:(l,oUo'
.. J·i_Sé,' MA Q l! I N A DE ES-, d·irlilit:O de todos, 1<1/ qualq.uer tempo" O· pre�eito N�grão de

seiam pringipalmente no fa-' �� J I� 10 S:cretário - Livadál'io dos. Rei:s, Salviano _ ':fe�xeir�., -
CREVER

.

QUE DATl'LO", I
Limà assinou o.ntem úÍn� decreto abolindo -',os .limites de

t d', .. ,
I ParI! combater .!,ap�daJl.'ente dor;es· ,.' . "

.•
,",

'\, 'I GRA'J;"A AUTOMATICA- I '. , ".
'

'.
.

• O e qu� oS Estado,s Unld9& nas costas, doves reumaticas, l�van-' Nol)rega.· I· Sen� 0., que s,,, "nos ,�p:re- �.

l} ,ldad,e para matrlcula -nos cursosdos l=i:tabeleClm�ntos de
S" comprometeram e pe' tadas noturnas, nervosismo, pes in- "'20' S 't" "'ld n"'a pa' "O m "'en't,· b" MENT"" "Q ANDO SE ·FA . "d' b'

. '. '-� ,

, .

.

� � s' J-. chados, tonteIras, dores de cabeça, . �ecre ano - 'v. e�at'J se ,v r., 9'.,.
• .�; su S--

.

� -

, -,
en.smo me .l<!, su ord1naros a Secreta'I:1� de Educaçao .

. tal' as escalas de salal'los' dos resfriados, e perd;:t de energIa causa- Maga.lhael3.. c11:lvemo-nos IconClt>;l,ndo v. LA - n homem, de nego� .:' ''_
. '"

.

.

.. dos por dlsturblos dos rins e dabe-,
. ,'.

'
.' .,," ,.

-

_
" .' T� '.

emp'flsgados pa,namenhos da,'! xlgª, adqUira CYSTEX na sua far- Consultor Jur'ldlcQ - Wal S. a trabalhar lrmanados,.. ClOS do futuro podera dItar -

..

A

d màcla, ainda hOje. CYSTEX tem au-,
"

.
'

.
:

" '.' .

V
'"., .

empresas o Oanal de Pana- xlllado milhões de pesseas I}á mais, mor- Borges: P.e_lo B'em.. do erasll. suas cartas dlretamente a • ,

f
:

M·
·

t
� ·

má.' " .1 �a�Í'a;r�ie���sa garan�ia e a Ilua VQGAIS:. Agripino FloreS' Liv��árib Nóbrega '::.. 10 uma máquina 'de escrever a'l re ormar O Inls erloSal\'_iano Teixeilra . Secretário:
,

'.
,". '.

'" fonétic'a que datilografará
'

--------�------------�----�------------�-��.�'_.
.

.

.' .
. _

"

,

·suas .p�laV1'as eql� ca.r�_as cO-, RIO 6 (V. A.) _ "O Ministério é uma máquina €mper-

I II '''ú
_.

'I' fi' I �..
� merClalS convenClOnalS. Um--' , . .

'::::ullfUJ 811., O :,,1' ,OS·.' ,', .

modêlo de ü�l máqúin� d,e r��a - declaro�,. Onbe'lUi .ó sl'. M�rlO Meneg:1:ettl na reu-
, . . -, -, A '. . , :. ,.

.

.. ".' '

. mao que transnlltlI�a no dla anterlór ao �resLdente da Re-O senHor Joao. Candldo VieIra, funclOnano da .Prei-el- escrever que funcwna c-om 'bi' f
.

ct,
•

L dAi' lt
"

-;.
.

,tura' Murík�rpal d� São carlos (Santa Catarina) .enviou a palavra oral :foi descrita
pu �ca, a na. erm· or-se a pas',a, a 'UlCU ura que lhe foi

t
'" d'·· ._.

d "R" d' G' ., 'd' t- it 1 .' •
-

. ..:..;;"., � .• '

t"
.-

d
conflada. Torn'l:-l�e qrgente melhorar 'O seu sistema de

. c�,r a a lreçao a a lo uaruJa, es a' cap a, comunl- nUma recen e - reumao· a '.' .'
.

,.,
Pelo presente ficam. convidados '"os senhores -acio- cando sef"assíduo ouvinte dos pragramas da, "Mais Po- S.ociedad� Àcústíca d� Àmé- �,�nClO?amen�_o, (acl'��centou) ,de .modo a obt.er-se o dese-

l}i'l.bts de Garlos Hoepcke S. �. Cometcio, e Indústria pa- �p'uia 'F '
. .

" t I' C
JaVle,l e�samento entre oS s'�'us cliferentecs órgãos téc ....

;'
"

" .' -d' ; .

' .', '. ,V.·. _ '. '
llca que eVe ugar em ,am- ,nicos e adrnini.strativc- ,,'

,

J a em a�-sem,b�l3: geral,ext� aOl .mana, se reumrem n�
I
'. ,EIfi ,S1ua missiva, datada de,26 de Seterpbl'o úl,timo, o bridge,� Mass,achusetts. O

-

.
, �

S.

l' ,,' A .

sQde socml, a,rua Conselh(llro M8,.fra, nO. 30� nesta 'CapI- ,setl'hor 'João. Cândido' Vieira diz, o s,eguinte: "Aqui no modelo, que' já foi con�tru'i- "MUltll: g.nt.� do. prog,u,m! de Gove�no �o. preslden�e
tal, no dia 15 d� ou-tubl'o d'o eor�e,lJ,te an�� às' 14 horas, -cés'te'ca,�arineil:sé a Guar\ljá é muito ou\1ída 12: com melhor do pela RC-A (Rad' , C ..

I{jubitsch� - ad�ZI� :- depende .do �misfel"lo d� Agl'l-
.

t I ,.S', . .' - ":§ - '.. _I. �
,

10 or cultul'la, donde a nec,essldade di� ,aparelha-lo para que po,_,com a, segum e . " rec.apçao do que as demalS 'emlSsoras do paiS, Como bom porati0n oi America) tem .. "-d ' 1)
, I

.

: ,� 'ORDEM DO DI� flor.iapopolitano ,escl'ê_v6 esta- .simplE-s carti�ha pat:a fa:?:er 'qm v�Jab�lál'io de ió pa- :a'c�.r�s�-n er cAonvellien��me,n:�e aos.apêlôs ,qu.e lhe, f(!"j
l°) Aumílnto e efetivaç,ão do capital oS e!9g�O's indi�,pen§aveis ,que, meréCe' a dir�çã(J' â.e�s;t lavras inglêsas comu�s Da. _�m .mr os. Es�eve �om o Pr�::lslde�te d� Repubhca e com

20) Reforma dos estatutos rádió." .,. _, �
','

.' '.
'.

t e e acel' ou as dlretrl:liels. g�ll'alS gue ,s,erao adotadas para'
r

.',
.

" l
/'

�' , bIografa do, ,dltado com "a atuação d-(j Mimt'
. , .

nt d ' t'y'd d
.

30) Outros assl)ntós de ,interesse da SOCIedade O noyo TransmissOr ,philips, de,5 "KW instalado recen- iiína �curacidade de--.gO-·po �_ t.
_

e1"1o. no can)u o. as a 1 1 a :es go-

Florianópolis, 53" ,de outubro de 1956 tém�nte'pelà Rádio Guarujá, opéra ná frequência de 1420' cento .' ,

.

I v�rnam,er: :u»:', Nao pr:et��e �!Wollver. � P.as,s�d()., ,nem tem

'A 'I D'" d Sousa - Di.retor-Presidente kilociclo-s (onda médIa) I .

q.ue, cmno dlsse uma o propoSlto de tl:\cler cntlcas as adlmmlstraçoes anteriore3.ce on al'l� e
, .' al!t_m:Jflad. qil: :aCA" é "pro- Ma,JS 'prete'n

'�'.I '.... : .

Resenha Cultural
. ,

MA.RQUES REBElQ, O MUSEU E
FlORIANOPOtlS

····h' U .L- �
.
,.' :iliI

,
•. I�. L.·

J.�ARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRÍA

ASSEMBLÉIA "GERAL ;EXTRAORDINÁRIA
" EDITAL DE CONVOCAÇÃO

I

I

, . I
Em�alagem menor I
poro maior
facilidade de ca�g6. I
descargo e manuseio

".�'I

I '

�

I'
I

I
I .

I . Embalágem Imp.rm.jvll
com VQr.t!s fôlhas·.

.

I, para' ,vitor umictade,
sujeira e cantamingç_'

l "

Embalagem. refor�oda
poro 'eyilor

rompimentos; .yasame'ltos
" desperdícics.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



12 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO :mARIO DE S. CATARINA
_ rIQtja!lópo]is, Domínge, 't de Outubro 'de ,195� ,

'Sit,Da�ã_,o '1"0_":0'"·0","-m,_.1·"8'
,

:
... ,; �;A!u���Ç�����ãO.Ç�'!�.!L��orm��fP.��;�!�b�m'y , u"" u

" NH{A URBANIZADORA fiscalização' da Companhia como, estabelecerá a forma
,

muitos países encontraram .rios aumentaram seus gastos> esterlina aumentaram suas DA NOVA 'CAPITAL - serão' exercidas por um CO,n... de extinção dá CO,�issãO, de
Por GUY Sísns Fitch, do IPS lftis'Esta.dO,s UnidO,�,um óti- nctexterfor em éêtieã de 50,' reservas de divisas em 58 CAPITAL DE 500 MI- selho de Administração', u- Planejamento, da Capital Fe-

Washington" outubro .:__; mo mercado' para observar -por cento.
'

. \ por cento" entre 1954 e 1955. LH,õES DE CRUZEIROS ma Diretoria e um Conselho 'deral, depois de transferidos

Os funcienâríos do, Banco, grande part� de, seus artí-
I

PO,r outro Iado;: as inver- : Os países do, Hemesfêrlo 0- PARA AS ATIVIDAD�S Fiscal, cujos membros se- O,S contratos por ela cele-

Internacional de Reconstru- gO,S, de__e2CPO,rta.çã?, à medi- sões de cap�tal, privado' dos l<-1dental. aumentaram as 'DA COMPANHIA rão nomeados pelo, Preslden-
i

brados com terceiros para

ção e Fomento e do' Fundo da que a economia norte-a- Estados Unídõs s-e conver-'� suas' em mais de 40 por cen- Rio" (Agência Nacional) te da República. I a responsahilidade da Com-

Monetário' Internacional, mericana evoluía para uma' teram, nesse período; em, u- to, entre 1949 e 1955.
"- O Presidente "da RepúblL Será mesmo "Brãsilia" panhia Urbanizadora, cría-

reunidos recentemente em .grande expansão, de tempo, ma fonte de dólares cada \ ca sancionou a lei que dis- A lei dá o, nome de "Bra-
'
da pela nova lei.

'conferência nesta c�pdtal" de paz. ,"'. I've; mais' importante.
.

Embora ainda existam al- põe sôbre a mudança da Ca� sília" à nova Capital, cO,n-l
desenharam um panorama Os Estados Unidos, nação I ..

.

.,
gumas dificuldades, esse pital para o, Planalto Cen- ..o•••••••••-•••�,.•••••o•••-••••••••••••••

otimista acêrca do, progresso que há muitos anos êa ma- 'I'odas as regiões "domun- melhoramento da posição tral de aeõrdo com o, que es- '

eCO,nO,mlC6 alcançado' no, 101' importadora do, mundo"
I do participaram do, aumen- mundial no, que diz respeí- tabelece a Conatituiçâo. A I,m' plena ele�D�ão o Plano Bo�

,

mundo' nestes últimos anos. aumentou suas compras de; to, de reservas de ouro-e dó- to, às reservas de ouro e de nova lei autoriza o '-pO,der..., "

Um dos elementos de artigos estràngelros em 66. lares dos Estados U!!JdO,s, I dólares -dos Estados Unidos Executivo' a constituir a .dOvlário Bralilelró
tC�nsid€raveI' 'impO,rtâJiêia por .,ce�to, no, período com- i desde 1,949., ,,; I é u� si�al de que Se alcan- Companhia Urbanizadora Mais de 10 mil quilometros cento dos ágios cobrados sô-
nesse progresso consistiu, preéndido entre 1949 e 1955. lOS paises do, .Hemieférío çara maior progresso com a da Nova Capital, que terá de -eonstruções , e-melhora- bre importação' do, petrO,leO,
em remediar um dos màio- Além disso', deve-se ter em

'

dental duplicaram' essas re-1liberação.!.-do comércio e das por' objetivo o, planejamen- m�ntos'de !,ovas estradas - bruto" cO,mbustível' e lubrí-
res problemas !la .expansão conta que O,S norte-america-

I
servas. Os países da área I

normas comerciais, to, e execução' do, serviço' de Dêclarações do DNER sôbre ficantes, sendo' da· impor-
comercial a escassês de:dó� ----

'

,

I

localização, urbanização e as atividades deAsse õrgão ta
A

ncia arrecada Q2 por cen-

trl:a�Se�dae�O,O,ru:r:O,!�e��d;:'I�a�O,rte�sã�v�e!mr: 'I,e-,'u'ula',I.eota'ç-a-O'-' dO' tUIdo ,no'"ac·loDa'I '�:::���ã�ud:t;!���ededi�:� - R��i��!:ê���e�:sCi��i�i__ �en��S!i;����a';:: �ee�:;::
w . •. '. •

gãO, federal, estadual, muni- dades <1,0, Departamento, Na- gem, 20 por cento, para as /

aumentando notavelmente ;$

...
:Jr.

..:-(t"--..,-"-�.� I d" I
'

'"

d·
I

cípal O,U de emprêsas com as cional de Estradas de' RO,- estradas de ferro' e o, .res-

desde 1949 ano, em.que di- '. O eos no le 10 quais pO,ssa cO,ntratar taÍs dagem, disse o, seu diretO,r, tante distrjhuidO" pelO,s Es-

ve:-sO,s. p'��se�' ,eur�peÍls e' :���,........_....,� .:
"

serwçO,s; A lei o'ra sanciO,na- engenheiro' Edmundo' Regis tadO,s.

yal�es d� are_a, da libra: ;,es- PRO:&tl'NCIAMENTO DO I � Qúalquer ',a,�teraçã_o é, do, professO,r. Ora, esta foi
da encerra O,utrO,s dispO,si- BittencO,urt, que o, prO,gra- Considerável ampliação

terhna fizeram um reaJus- MINISTRO D_AE'DUCAÇÃO da (;O,mpetên-�iá dó, Presiden" atendida pel� gO,ÇêrnO,. Res- _tivO,s atinentes às finaJida- ma dé realizações para i() , das obras

t� das suas tàxas. de câ�- "KPROPOSITO DÁ' POSI- té da República, a q��tn será ta c'o'ncentrar li maiO,r. par-
des e atribuiç.ões dessa com- quinquêniO, do atl,lal gO,vêr- SalientO,u o, ,engenheiro'

blO. çÃO ASSUMIDA PELOS submetido' o, estudo, fInal do, cela ,de. reéursO,s nO,' auxí}iO, panhia, inclusive o, qUe se no, fO,i elaborado' de mO,d'O, a: Edmundo' Regis BittencO,urt

Em fins de 1955 havia no, PROFESSORES DE .SÃO �ssuntO,. Quero' acr.escentar. direto, ao's educandáriO,s, pa-, ,refere à execução' de O,bras abranger 10.453 quilômetrO,s que são, de tal maneira in ..

t· 'd 'ULO e serviçO,s' de interêsses, do' d' t
�

Ih
'

es rangelrO, reservas e ou- PA que a revisã-o 'P9r mim reco'- ra que 'po'ssam sO,breviver. . e eo'ns -ruçoes e me o'ra- transferíveis -as necessida-

h
.

d d'l d
.

N" 1) no'vO, Distrito, Federal. 't d d' a
'

1'0, e' averes _ e. o, ares Os
,

Rio" (Agência
.

aCIOna mellidada dec\}rre da necessL _ 1l:sse o, meu plmto de men O,S e no'vas ro O,Vlas, 'es do, país, que o, próprio'
EstadO,s Uni'd�s; a. curto, prty- -'-<- O ministrQ'da Educação' dade administrativa" de ca- v�sta, que o, CO,nselhO, exa- Data da mudança e capital além de 3.778 quilômetrO,s gO,vêrno, estudando, as pO,s­
Zo', que ascend,ls,m, em nú- e ,CulÚna, sr. Clovis Salgà�' rater urgent�, para _auxiliar minará PrO,vavelmente, o'u- sociàl'

' ,de pavimentação' de estradas sibilidades financeiras que

mero's redO,ndO,s, a 26 mi- do, esteve, ohtem, n,a Sala ,O,s' estabelecimentos de eu- trO, será o, ministro' ,eneami-I Sôhre a d'ata da mudan- necessárias ao, tráfego,; In- a cO,brança "ad valO,rem" do,

lhões e 100 mil dólares. Isso de Imprensa� do' faláciO, d� sino', a fim de que po'ssam nhará a matéria à cO,nside- ça da Capital, dispõe a lei formou, que as
�

cO,tas desti- trib�t� sôbre- cO,mbustíveis

repr�senta
é ilÍ!I_ aumento, de' Catete, onde, a prO,pósitO, do, pagar o,. salálriO, �O,nd.jgnO" ração' \do Presidente à.a Re- que, O,pO,rtunamente, o, CO,n- nadas a execuçao' das O,bras prO,pIClará, mandO,u ampliá­

quase' 11 l;IjliÔes· de, d'Ótares protesto, do Sindicato,
__

' dó's muito" aumelltadO, pela re;;' públiéO" p.O,is estarei ausente gressO, NaciQnal deliberará 'são' prO,cedentes do' F,undO, las para mais 1.645 quilôme­
sôbre Ü149;:, sendo' pràtica�. PrO,fessO,rés -dó Ensino' Se- cente _elevação do' salário do' Brasil durante O,S próxi- a respeito" ficando' revO,gadO, RO,dO,viáriO, NaciO,nal, do' trO,s de pavimentação', além
mente tO,dO, ele resulta,dO, do cundá;io de S. Paulo, fez as mínimo'. Sem O,utra fO,nte de mo's vinte dias, etn visita de o, R!rtigO, 6.0, da lei 1.803, de Fundo' NaciO,nal de Pavimen- da pO,ssibili�ade de se co'n­

co'merclO co'm O,S 'EstadO,s seguintes declarações: reéeita além da anuidade" cO,rdjalida.de à Espanha, re- janeiro' de 1953, de acôrdO, taçãO, e dO,s recurso's orça- siderar, através de O,utrO,s,
Unidós O,U 4e ajudà

-

desta - O prO,testo é �penas que não' pO,deria ser aumen- tribuindO, a visita que no's co'm o, qual O,S 1>lanO,s da mentá.rios, acrescentando' a ampliação' das O,bras de

nação'. CO,mo O,S Estádos Uni- preventivo', pois as menciO,- tada, O,S estabelecimentO,s fe� o, ministro' da Educação mudança seriam encaminha_ que o, Fundo' RO,dO,viáriO" melhO,ramentO, e cO,nstruções.
dos cO,ntinuam este ano im- nadas alterações estão' ain- terão de receber auxílio O,fi- daquele país. Viajo a cO,nvi_, dO,s, po'r etapas, à aprO,vaçãO, cO,nstituidO, de impôstó frni- AnunciO,u 'que o, "DNER já
pO,rtanoO, artigO,s estrangei- -da em estudo" entregues ao, c,ial para sua manutenção' te iO, gO,vêrl!Q espanhO,I, em do' PO,der Legislativo. Esta� -co, sôbre cO,,mbustíveis e lu- prO,gramO,u co'm verbas pró­
ros'num nível sem preceden: {;hefe d.O, Conselho, de Ad- e para isso fO,LcriadO, o, Fun-, missão' patrO,cinada pelo Ita_ belece a lei que o, c�pital brificantes líquidO,s produzi� prilis e etapa de 1956 do, Pla­

tes, há perspectiva de que ministração' do, FundO,._ do, i para harmO,nizar a mo'- maratí, s�m nenhum subsí- sO,cial da Gompanhi-a Urba- dO,s e impO,rtados pelo, pa:ís, I no, Quinquenal, tomando' as

as .reservas estrangeira� em -'- Os PrO,fessores desejam cidade do, ensino" co'm a co'n- diO, do, Ministério, da Educa- nizadO,ra sel'á' ,de
-

500 mÍ! arrecadO,u êste ano, cêrca de pl�O,vidências cabíveis. na in-

O,urO".dédólares aumentem 'que seja mantida a sup.Ie- dignida\de da renumeração' 1 çã'o. " , I cruzeirO,s, subscritas' 'pe'là um bilhão' de cruzeirO,s. PO,r tensificaçãO, de O,bras esta-

cada ,vez mais. mentaçãO, nas bases do, ano, -

...,

"
O,utrO, lad,O" o, Fundo' de Pa-

.

belecidas co'm priO,rida�',
A,h��umi acO,ntecimentO,s de ::anter.Íor. AcO,ntece que não' 3 4 I 8 BI·btl·nlecas' n Dr- s'l

,-

yimentaçãO". que devia ren- já tend'O,- realizado mais de

O,rdem interna; contribuiram �inham sendo, O,bservadas �s- I.,
,

,_ _ O a 'I ,,', ·.dtV; :7:20 milhões de cruzei-; 80 concO,rrências públicas
para criar essa,situação de, no'rmas legais da remunera- _ .. .- ro's, ,até agO,ra recebeu me- ',e administrativas num mo'n-

melhO,ria. Muitos países tO,-, çãO, eO,ndig,na. O Fundo', en- Mais de 11 m_ilhões de vo- 1.297 nas capitais e 2.2011 do, 'Sul, 205 no, Fáfaná; 19,9 hO"S de um sexto, qêsse tO,tal, "
tante superiO,r a 1 bilhão' e

maram impO,rtantes medidas _tão', entrava para suplemen- lumes o acérvo dessas Bi.' nas cidad,es dO,.interiO,r. Se- I
em Santa Catarina, 119 no, 'de vez qUe o, pagamento, dO,s

r

500 milhões de cruzeirO,s -

, de flaciO,nárias nestes 'Últi- tal' o, salário' insuficiente. bliotecas::_ A maior do país,l gundO, as/cQnrlições_,de 'utili-: Estado' do, Rio, de Janeiro, �giO,s relat�vO,s ao, se�und� CO,�cluiu o dir'et?r d'o DNERí
mo's O,itO, ano's. Essas medi- HO,je, (j Ministério" mandO,u. a Biblioteca Nac'onal ',zaçãO, pelO,s leitores, essas 198 na �ahia, 101 no, Ceará, "emestre deste �nO, SO, sera .salIentandO, a 1I11jpOrtâuJ,clia.
das é (} prO,gressO, alcançado' que .sê pagasse. o, salário' "Rio', (Agência Nacional)

. bibliO,tecas
,

dividem-se- em e as demais estão' s'ituadas efetuado, em 1957. Esse fun- da expansão' das rO,dO,vias'

po'r �ssas nações, em Co'nse- cO,ndignO,. PessO,almente, não' ,

_:' O Serviço' dé Estatística dO,is grupos: públicas" 9g8; nO,s EstadO,s do' Piauí, Pará, �O, é cO,nstituido de 30 po'r õrasi1eirás ..
quência do' desenvO,lvimentO, I vejo, co'mo' justificar uma do, Ministério' da EtlucaçãO, e semi-públicas, 2.510. AmazO,nas, 'Maranhão', Se� I

ecO,nômicO, de após-guerra, suplemeritaçãO, além do, co'n- resO,lveu que, s-egundO,'pes- Essas 3.49&_bibliotecas, es 'gipe, Espírito' SantO",Go'iás,·
>é, -'w*,�,j\,,,,Vi"�':ii

as habilitaram a aumentar
I

digno,. E' cO,ntra êsse mau quisas empreendidas recen- tão' -assim distribuidas: 732 Mato, Gro'SSD e no'S Territó- Bolsas de es(ud(Js pa"ra" Ir'a'�cO,nsider.avelmente suas ex-
1

pO,ntO, de 'vista que O,S pro- temerite, estão' em. funcio.- em' São, Paulo,' 604, em Mi· I
riO,s.' .

.

.

pO,rtações: I fessO,res paulistas se insul'"
.

namento em tO,dO, o, pars .. nas Gerais, 432 no Distrito, ; 11.500 mil Livros' balhado'res 'bras.·lel"ros-Na esfera internaciO,l}al, gemo 3,598 bibliO,tecas, das quais. Fedei'al, 336 nO, Rio, Grande. O mesmo 'Serviço' de- Es-
'\

t t' t'
.

f
A

--;---- a IS Ica lU O,rma que o, acor-

do dessa rêde de bibliO,teca
atinge a 11.459.915 vO,lumes,
dO,s quais mais de 9 milhões

já catalO,gadO,s. Das' bibliO,­
tecas que infO,rmam an-ual-'

mente <> seu mO,vimentO,,'sa­
be-se que fO,ram feitas às
mesmas mais de 9 milhões
de cO,nSultas. A única eriti-

I ' .

dade no, gO,verno que pO,SSUI
mais de 1 milhão' de vO,lumes
é a BibliO,teca NaciO,nal, en­
cO,ntrandO,-se O,S dO,is maiO,res
acervO,s em- livrO,s do' país
no, Distrito, Federal e em São,
Paulo'.

Movimento m.!Inicipal
Os municípios' das capi-

I
tais têm a média de 52 bi­

. .bliO,tec.as, enquanto; as ci-

I -dr·delS ';0, interiO,r cO,ntam
com a média de 4 estabele­

I cimentas, resultando, daí o,

'I interêsse .dO, Instituto, NaciO,-
'naI de LIvro, de executar o,

I
seu pranO, de. criar uMá bi­

. bliO,teca municipal em cadà
I cidade do" país. Pàra

.

isso,

J medi�Jite cO,nvênio assinado,

I co'm
o, município, inter:essa-

,

do" O,U Instituto do, Livro
I cO,mpromete-se ai fornec'er,
gratuitamente, 800 livrO,s no,

ano, da fundação' e 300 no's

aliO,s subsequentes.

� "PROCURA-SE
{PrO,elIPâ-se ,cása para alu--_

g�r_ que' tenha no, mllllmo

tr�s 'qu1lo1'tOS.. Oferece"se
cO,fttratO, de; dO,is ano'S. Tra;

ta�� nO., Óibú, Submarino' O,U
pelo telefO,ne 2982 .

......................�'"'!!!"!!""""""-

'\

.\

,

Dalestras sôbre' matéria SO,­

'!ial, legislação, dO. trabalho'
} demais temas que !dêem
10 trabalhador a cO,nscfên­
'.:ia exata de seu papel :(la
�O,ciedade. O Serviço, cO,nta
�o'm 'um corpo' de 57 servidO,­
l'es, dispO,ndO, para co'nsecu­

ç,ãO, -dO,s seus objeti';O,s
.

de
l.umel'O,s'as I:>,..olsas· 'de estu­

'lO,s, cuja di-stribüiçãO, 'é fei­
;a através d-os sindÍcatO,s de
trabalhadO,res, co'm prefe­
'_;ência para aqueles que não'

lispõem de l'ecursQ,s para a

�ducaçãO, dos filhO,s.

Objetivos e Atividades do

Serviço de Assistência Edu­
cacional do Ministério dó
Trabalho - Mais de 700
Bolsas de Estudos Concedi·

das em 1955

RIO, (Agência NaciO,nal)
.
- O Serviço' de Assistência
Educac'iO,nal· do' Ministério'

,
'

do' Trabalho vai prO,pO,rciO,-
nar a trabalhadO,res sindica­
IizadO,s ;e a seus filhO,s três
ui!

.

bO,lsas ,de estudo, para
,ducaçãO, de base, havendo'
lesse sentido, entrado' em ne­

gO,ciações com a Càmpanha
NaciO,nal de Alfabeti�açãO,
de AdultO,s, que deve.rá con-' Atividades de 1955
ceder as bO,lsasj recebendo No, decO,rrer ·dO, ano pas-

'

am tr'oca uma subvenção' dé lado" O,,,Serviço cO,ncedéu ..

� milhões.-8 -700 mil crtizei-- 111 bO,lsas de estudo" no, va­
l'O,S. Além .dessa iniciativa, 10,1' de 2 milhões. 866 mil e

astá prO,gramado pal'a Per- 497 cruzeirO,s, manteve 10
nambucO, um cursO, de sindi- curso's de datilO,grafia e 1
c.alismO, destinado, a líderes de taquigrafia. Manteve, a-

3indicitis e a O,utrO,s interes- inda, curso's de cO,rte e co's-
'

�ados na matéria, bem CO,- tura, cO,rrepondência co'mer_
mo, estão' projeta;dO,s' O,utros cial, inglês, conhecimentO,s •

cur�o's de educação' de ba- gerais, legislaç�o sindical e

se, de alfabetização' e-de CO,- do, trabalho" bem co'mo' pla-
�nhecimentO,s gerais. nejO,u uma série de O,utrO,s

. Objetivos do SAE curSO,!;l de alfabetização' e d'e
O Serviço, de Assistência

1
educação' de baSe para' O,S

Educacional fO,i criado' em trabalhadO,l:"es e suas famí­
Dezembro' ,de 1953, cbm o, lias. Nesse ano, cresceu mui­
@bjetivO, de IdesenvO,lver a to, a atividade de SAE em

educaçã,O, e a eultura dO,s rel�çãO, ao e'xercíciO,dei954,
trabalh-adO,l'es, através da em que ,foram cO,ncedidas .•

instituição' de cUrsO,s, bibliO,- 456· bO,lsas de estudO,s, no,
tecas e bolsás de estudO,s, valO,r de 2 milhões e 385 mii
realização' de cO,nferências e

,
cruzeirO,s.

A.V I S O
,.

, COSTUR,EIRA
Reserve sua vez para as

. cO,sturas de fim de ano,.

Execução perfeita. '

PreçO,s módicO,s.
PrO,curar D. Nair'� Ala­

.peda Adolfo' KO,nder' n. '6.,

MuitO,s são O,S sóciO,s prO,prietáriO,s do' antigo, CO,­
�IUeil'O,s

. �rá.ia Clupe que aindll não' trO,caram suas quO,­
lq.s. SõhcltamO,s que o, façam para regularizarem sua si­
tuação'.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Por AL NETO eategortas de artigos que na e não com a rua ou ló-

WASHINGTON - A ten- t IlOSSa razer. ca . ,

Basta fazer uma cruz nos No Brasil, uma das coi-

quadrínhos marcados sim sas mais dif,fueis é "Saber

JU não. Mesmo 'no caso de exatamente o nome de uma

pessoa com bagagem volu- pessôa.
nosa, isso leva uns poucos Há pessõas quo'! tem vá­

ninutos. ! Il rios sobrenomes. E ainda

As categorias são dividi- há os que usalll apenas os

das pelo preço. nomes de batismo.
No lugar da inspeção, as Assim, o Sr, João da Sil-

divisões para- bagagem são va Pereira pode, ser conhe­
feitas pela inicial do últi- cido como Joã'o, como João

mo.nome, O, passageiro não José, 'como Silva, como Pe­

tem dificuldade em encon- reira, como Silva Pereira,
trar a que lhe pertence. etc. O número de combina­

Recordo que quando che- ções é amplo.
guei a New York, a inspe- Aqui, nesta terra em que

ção de minha bagagem, co- tudo se simplifica, tal coí­
locação de vistos em pas-: sa jamais acontece. Pois o

saporte, etc. _ tudo, desde último nome é, sempre, o

o momento em que o' navio que vale.

atracou, até aquêle em que Claro quando um bras i­

sentei no taxi, levou exa- 1eiro chega por aqui pode
tamente 45 minutos. acontecer, muita' coisa en­

Aqui em,Washington há graçada, neste sentido.

um sistema de taxis que Um amigo ncrte-amerlca­
simplifica altamente a vida no perguntava-me, esta ma­

da população. nhã, se eu não conhecia, no

As - 10hs. A cidade está dividida em Brasil, o Sr. Fi�ho.

JORNAIS - 'SHORTS - zonas. Em vez de relógios, "Sim - disse o norte-

DESENHOS de taímebro, os autos de amer-icano � o Sr. Filho,'
Variedade alugueis tem uma anotação , que esteve á'qui faz pouco

Preço: 5,50 único. sôbre as zonas. tempo .. , pessõa muito sim-

Censura livre.' Desta forma, tu sabes 'patica".
As 1,30 - 3,45 - 7 e ... hs. exatamente quando vais pa- Fiquei a pensar quem po-

HOMENS 'SEM RUMO I gar antes de tomar o taxi. deria ser esse senhor Filho.

Com: Kirk DOUGLAS - Basta verificar se o local E não teria atinado com a

Jcanne CRAINN de onde partes e o local pa-. resposta se o meu amigo

Preços: 11,00 _ 5,50. ra onde vais estão dentro da não tivesse acrescenuido :

Censura até 14 anos. mesma zona, ou em zonas "Me admiro que não o

diferentes. O preço para conheça, pois êle foi Presí­

uma zona é sempre o mes- dente do teu pats ...
"

I mo, não importa a distância. Aí tive o estalo: Sr. Filho,

I E entre as zonas também, como Os norte-americanos o

As - 2hs.
,
variando apenas com a zo- chamam, é Café Filho.

A GRANDE NOITE DE '----------------------------------------

CASANOVA I
Com: Bob HOPE - Jean

-

FONTAINE I
Preços: 11,00 - 5,50. i

'

Censura livre.

As 4. - 7 --,9hs.

Belezas do Braail
,,'

SETE CIDADES' DO OURO

Com: Richard EGGAN -

..

Rit� MORENO
Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 14 anos.

oi
CARACAS - Como a !::

maior parte da receita do !

;;ovêrno da Veiletuela de- El

riva ao' petróleo,' é natural

que os recebimentos acom­

panham o ritmo de cresci­
mento da produção petrolí-.
fera do país. 'De acôrdo com,
recente relatório do' Banco
Central da Venezuela, a re-, A família Botelho, ainda consternada com o faleci­
zeita do govêrrro, em 1955, ':aento de seu ente querido, TURIBIO DOS SANTOS

totalizou o equivalente a BOTELHO, vem de público agradecer aos humanitários

lovocaçao-' da
�

c,adade 900,3 milhões de dólares, :nédicos Drs. Héros C. Merl ín, Alfredo, Cherem, Madei-
, de cujo montante, 57,2%, ra Neves, às devotadas irmãs de caridade e enfermeiras,

,

"
ou cêrca de 570 milhões de ,'ela abnegação com que o trataram durante sua enfer-

,

I I:
dólares, foram proporcíojia- nidade, Agradece também ao Sr. Prefeito da Capital,

usen e dos pela indústria do i pe- Dr.

osmar,
Cunha;

"ao
Sr. Dr.

Desemb,
argador José

R'ltróleo. Ferreira Bastos, Presidente do Tribunal de Justiça; ao

Alphonsus de 'G. Filho'
" '.ará's jamais; rrf�' s�greaa.va A-. p't:od�'!lçã&- ,_p�tr':ilífera 3r., I)r.,Otto Entres, Diretor da D.O.P.; a União Benef í-

Como definir o nascimen- ,nostalgia. Jamais irás a venezuelaná;� /no �a!l0 pa,s-, :�,';ti"_lItis C�I;!U{f';urs; ,a.o Fjgueirense�, Clube ; ao Ava,í.l
to .de um estado de poesia? Brumadinho, meu velho" e sado, regj!itrou '1.87,5 mi- �. Clube ao c_ R. Aldo Luz; ao Clube de Caça e Pesca f

lhões de bar�is, �ontrã' Couto "'de Ma�rilhães"; ao Partido Soclal"Democrático;
Lembro-me, por exemplo, de Brumadínho seria a solução '

691,2 milhões no, ano an- à Empresa A. V,'. Catarinense; aos Motoristas de praça t
uma tarde, em Belo Horí- oara os teus desencantos.

, cerior. Êste ano, porém, a 1'0 Sr. Edalicio dos Anjos; ao Sr. Osvaldo Damasceno;
-zonte, em que eu "ia pela Ha nome,s que nos per-

rua tal como quem está nu- .urbam, .ou como nos aca-
receita refletirá o maior vo- '10 Sr. Hipólito do Vale ,Pereira; e a tôdas as :demais pes-

nla cidade desco.nhecida. Foi dciam. Nomes, simples no-
lume de produção até en- ::;o,as que lhe levaram confôrto e acompanharam o extin-

justo qua�do um amigo se ll}es para mapas topográfi-
tão atingido. Somente nos �o até a sua última moradá.

)

primeiros 6 meses de 1956 Convidam, outrossim, para a missa de 70 dia a ser,

aproximou, me pegou do !OS ou potamográficos, mas I
foram produzidas 430 mi- rezada, dia 1,0 às 7 hO�'as na Catedral Metropolitana.

braço, e me sussurrou: lue no entanto conservam

,( ,

intacto um marãvilhoso po-
'lhões de barris é no mês de

\
_ Vou para Brumadinho. tencial de poesia. Cruz das junho a média diária já su­

�
Não sei se foi o mistério Almas, Estrada de Santa bia a. 2,4 milhõe!!l de bar­

com que o homem cercou Clara, Rio dos Solitários. . .

ris.

1 aquel'.\ revelação, que a �imples nomes que, enuncia-
Os recebementós antuais'

princípia me pareceüespan- ios em determin'ados mo-
oriundos do petróleo são, de

toso, tanto que o fixei co- mentos p�oí/�ios, nos '\en-
\côrdo cóm fontes autoriza­

mo se o visse de muito lon- volvem numa atmosferà de <:las, muito mais elevados do'

ge. Talvez fôsse à tarde, sonho.' qUe os assinalados pelo re­

talvez fôssem as tristezas Brumadinho, c.idade tão la tório ,do Banco Çentral,
irremediaveis e- as irreme- ll'óxima e todavia infinita- que exclUI o montante de

diaveis heranças que cada nente distante. Doce sim-, direitos, aduaneiros sôbre

qual carrega consigo como )010 de�que subirá, discre- ,algumas das importações
uma soml:}ra Ide cuja su- �o e tênua, o soluço da poe- ,

das companhias petrolífe­

pressão dependeria a des- �ia. Brumadinho se trans- raso Da receita total de di- ANTERO ANTONIO DE ERNANI TOLENTINO DE'

coberta de outro mundo 'ormou, para mim, no ,cami- visas estrangeiras do Ban- MELO SOUZA

mais claro e menos dolori- l,ho que jamais vi e no en-
co Central, da ordem de 886 • :e:

do. Não sei precisar como, ':ante me solicita; povoado milhões de dólares, no ano
SENHORA i

de repente, aos simples que não visitarei mas que
passado, nada, menos de Têm o prazer de participar aos parente!,! e pessôas

, 853 m'lh-
.' de slias relações, o contrato de casamento de seus fl'lhos'

enunciado, à simples men-' sempre repousa na lem- I oes, ou seJam, mais

ção de uma viagem a Bru, - brança; no' silêncio em que ','
de

A

96%, provie�am das, em- ÀLIATAR � NÃDIA-MARIA
P d t ,} Florianópolis, 28 de set�mbro de 1956

madinho, naveguei em

me-I
me intregarei, na música, e. resas e pe 1'0 eo.

lancolia. Vós que passais não serei mais que um vôo! �s reservas pet,rolífêras, sôbre os abismos. Entre-I
pl'lvadas da Venezuela to-

na tarde. vÓs que sabereis �anto, o amigo que vai a talizavam, em rins do ano l
do segrêdo do que �ai de- Brumadinho não suspeita de pas�do, 12;4 bilhõe.s de

sapercebido de todos, e de nada. Nuncà, suspeitará de barriS, -contra 10,9 bilhões

si mesmo. Brumadinho, mis,_ .lada. Com seu invejavel n� ano anterior, sen:4o equi�
teriosa cidade perdida em �enso de realidade conti- valente, à- média de produ­

lempranças remotas. lhflu- 1uará indo 'a Bru:nadinho. dução do ano passado, a

êncfa, lírica do no.me, me Como se não soubesse que 15,8 anos de suprimel!,to.
senti atirado à bruma, frio, � muito melhar não ir, e�
distância. E há viagens que :empo afgum, a Brumadi­
qão fizeste, ainda, que não Ilho. (Agencia Nacional'};

I

a,m1

dência -para a simplificação
domina todos os setores da
vida ncrte-americana.
Este é um fato que o vi­

sitante somprova logo que

põe os pés nesta terra.
Especialmente para quem

está acostumado com as

complicações, alfandegárias
de outros países; fi aduana

dos Estados Unidos é 'a ma-
,

ravilha das maravilhas.
Antes de desembarcar, o

passageiro de além-mar re­

ceb.f uma folha na qual se
vê urna lista de todas as

Mucus DA aSMA
Ataques de aS';I1a e bronqUite ar­

ruma,!? sua saúde e enfraquecem o
coraçao. Mendaco domina ràplda­
mente as crises, regularizando a
respiração 'e garantindo um' sono
tranquilo desde o primeiro dia.'
Compre, Mendaco ainda hoje. Nossa
garantia é a sua maíer "mtOlr.iQ.

CINE SAO JOSE

I pll·I(J

mUla
As - 2hs.

JOÃO GANGORRA
MASSACRE TRAIÇOEIRO
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14,anos.

As _' 7,30hs.
HOMENS SEM RUMO

(jom: Kirk DOUGLAS
Jeanne GRAINN
Preços: 10,oQ - 5,00.
Censura até 14 anos.

,
As - 2hs.

TARZAM E AS SEJ{EIAS
IRMÃO VINGADO:R

CONTR�BANDO-DA MOR­
TE 500 e 6° Eps.

Preços: 8,00 - 4,00.
As - 7,30hs,

PAIXÃO DESNUDA
Com: Maria FELIX

MASSACRE 'rRAIÇOEIRO
Preços: 8,00 � 4,00.
Censura até 14 anos.

As 2 - 4 _ 7 _ 9hs.

SANGARI
Com: Fernando LAMAS,

- Arlene DAHL
'

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura livre.

As - 2hs.
IRMÃO VINGADOR

CDNTRABANDO DA MOR­

TE 50 e 60 Eps.
TARZAN e AS SEREIAS
Preços: . 8,00 -: 4,00.

As � 8hs.
SANGARI

Com: Fernando
- Jeanne CRAINN

LAMAS

Pelróle,o na
Alualidade '

* * *

ção de nova lei que permí­
te a participação do capi­
tal particular em sua in-'

düstría petrolífera, a Itâ­

'tia concederá 38 permis­
sões para a exploração de

hidroearburarrtes líquidos e

gasosos cobrindo uma área

total de 1.082.512 hectares,
dos quais aproximadamente
339.867 hectares serão ou­

.orgados às companhias in-.

tsgrantes do g.rupo estatal

"Ente Nazziçnale Idrocar-

'I'buri e cêrca de 742.645 hec-

tares a firmas particulares., '

As concessões de explora..
ção serão 'outo'rgadas .em.

varias regroes da Itália, i

sendo que pelo menos 65%:
das permissões estão loca-.

lizadas na área meriqional [
'

do país, As condições que'
regerão as concessões são ,I
as contidas no projeto de

'

ci já aprovado pelo Câma-:
ra dos Deputados da Itália. I

O projeto prevê uma es­

cala variável da "royalties"
e outras taxas, que oscilam
de um mínimo de' 46,6% do
lucro líquido ,(renda bruta
menos os custos de produ-
ção em pequena' 'escala, até, ..:
um máximo de 82,6% para a oi

�
produção em larga escala. :ii

l
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Os produtos ET�RNIT, são f�b,ricàdos com cimento amianto'
moterial de, características prÓprias, decorrentes

'

de sua origem mineral.'
' ___,.

Em consequência, os produtos ETERNIT
possuem extraordinária resistência aos .Iementos
da natureza, têm duração prõticament.
.ilimitada, não sendo prejudicados pela corrosão;
nem atacados pelos insetos e roedores.
Fabricados para utilização permanente.
� produtos ETERNIT não necessitam de conservação,
tornem-se mais resistentes com o 'decorrer'
do tempo, e, proporcionam aspecto moderno
às construções, concorrendo po'ra

•

ci redução do custo dos mesmos, uma vez que,
fóceis de instalar, permitem eccnemic de mão de obra,

ETERNaT DO' BRASIL CIMEt4TD AMIANTO 'S,A.
DISTRIBUIDORES LOCAIS

DORIVAL DA SILVA LINO
Rua Trajano; 39,
• RUI SOARES

,

Rua Teodoro, 7

TOM T. WIL'DI & CIA.

Rua D. Jaime Câmara e 'Av. Rio Branco.

,AGRADECIMENTO E MIS,SA
._ .. __ .. _ .. _4_�__

�
_- __ ._-_._-_- ..-.��

,
ATAQUES

BPILBPTIGOS

QUARTOS •

Varios 'enfermos ata­
cados desse' terrivel
'mal, dando 2 a 5 ata­

ques diarios, ficaram

completamente resta­
belecidos na clinica

privada do professor
Americo Valerio da
F;&(mldade de, M.ed.icina
do Rio de Janeiro, de":
pois de terem feito uso

durante quatro meses

do conhecido especifi- �
co Aniiepileptico BA- �
RASCH. Essas pessoas
há 48 meses não fazem
uso do medicamento,
sem apresentar, con­

tudo, 'a mais ligeira
manifestação epileptj­
ea. O Antiepilepti­
co BARASCH é de

ação pronta e eficaz,
fazendo desaparecer
gradativamente e de
maneira definitiva os

ataques epilepticos e

a suà indicação é ab­
soluta no tratamento
da epilepsia, seja ela
inicial, essencial ou

cronica. Vende-se nas

,farmacias e 'drogarias,
0'1,1 pelo reembolso. C.
Postal 4104, Rio.

R810010 'e,dldo

P A R 11 C I P A C A O '

--- "

Graitfica-se a quem o tiv�r
encontrado e entregar à rua

Marechal Guilherme n. 35"
um relógio, pulseira, de se­

nhora, Provido de dois cor­

donetes. O interê.sse da pro­
prietária 'está em que se tra­
ta de objeto de estimação.

PAULO GONZAGA M,ARTINS DA SILVA
:el

- LEA MORITZ MARTINS DA SILVA

Participam aos parentes e pessôas de suas relações
o nascimento ide seu filho EDSON, ocorrido na Casa de

��:\úde São Sebastião a cinco do corrente.

................................;;�.=.3i

ALUGAM-SE BONS QUARTOS, EM CASA DE FAMILIA,

RUA CONSELHEIRO MAFRA 77.

P A R T I C I P ,A C Ã O
,

:e·:

SENHORA
"

I
....-_._._...._......_.•.•--......."..

Geladeira
Vende-se' uma. 7 pés cúbicos.
Marca "Champion". A tra-,
tal' neste jornal, das 14 às 17
horas.

:e:

As fa�ílias João Marçal, Antônio' Boabaid,
Agostinho Videira, Elpídio Ba.rbosa, Lucas Alves e

Olga Barbosa, profund'aBlente abal�das com o de­

sapàl'ecimento de" seu idolatrado filhó, b'mio, so­

brinho e primo JOÃO MARÇAL JUNIOR, sensibili­
zadas agradecem a iodos que externaram seus sen­

timentos de p�ar pessoal, por telegrama, fonogra­
ma, ou cartõe� e, ainda o aconpanhiuam ao seu

derradeiro descànso.
"

VNDE-SE
Terreno em Coqueiros -

Vende-se - Rua Juca do
Loide nO. 13. 12x27. Cr$ .'

70.000,00. - Tratar telefone
2881.

"ótimo lote de esquina no

centro da cidade, com

445 m2. Tratar à Rua Es­
teves Junior, 85.P A RT J C I P A CA O

,

'

SENHORA

PINTOR
Augusto' Silva, contrata

quaisquer serviç�s de pin­
tura --:- Rua Ferreira Lim'\
- fundos. I

NESTOR VIEffiA
:e: I,ORLAND� FERREIRA DA

CUNHA ",
SENHORA

PROCURA-SE
Procura-se casa ,para alu­

gar
I

que tenha no minimo
três quartos. Ofelleee-se
contrato de dois ano$. Tra­
tar no Cabo Submarino ou

pelo telefone 2982.

Participam aos séus pa­
rentes e'pesops de suas re­

lações, o contrato de casa­

mento de seu -fUho Orlan­
do com. a sta. 'l'erezinha Eu-
láIla Vieira.

'

ORLANDO e TEREZINHA
Noivos

Florianópolil:l, 1° de outubro de 56.
..J!8"""'"' ......-

, Participam aos seüs pa-
, rentes e pessoas de suas re-'

lações, () contrato de easa­

mento de sU,a filha Terezi­
nha, com. O sr. Orlando Car­
los da Cunha�

CLíNICA DENTARIA
DO

DR. ALVARO RAMOS
Atende das 8 às 11 horas

e das 13 às 177�' horas, dia­
riamente.

Rua Victor Meireles, 18 •

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Guara�m:m�.!!um.m:. �se 12 mithães d ., amas pro;
Crônica de níatura de �.ascata: onde se d d s p'elo' Ios"li-luto

'

d'e 81·01001-a-,
'

,

'lInda, passa a cronista de Joel Silveira nanham os 'corpos brancos'

"

".,,' ,'", ,�_:t .
,

"

Lucío Rangel' uma certa classe da popula- A árvore foi arrancada .das mulheres e .o torso ,já '

.r

, Estranho fenômeno entre ção carloca, o malandro per- com tôdas às, suas raízes, lá queimado dos homens. Aqui 1011-aimedíocridade dos cantores nóstico, ',ontad.or de van- no chãofedesêo'do Danúbio, .o s�l acorda eado e deita tar;. � •

.

do samba carioca é Moreira tagens, arisco e gabola;mas e.plantado aqui llas ayerme- de. Comêço de n.oite os .cam-c:
: •

\ .

_ da Silva, o personalíssimo. respeitando a just,a e o seu lhadas planqras de Guara- .poneses. danubianos conti- Mais, de 3 Milhões de Ani-, Sanitâria Animal do Mínís-, de vacinacão dos rebanhos e"

Um dos raros, em todos os Delerusca, isto é, a justiça puava. Os ale�ã:s, chefiad.os nuam na, u<Íã 'rude, espala- mais Vacinados Durante o tério da Agricultra estão de combat às principaís
tempos, que interpreta -;

os e o delegado. A êste chama por "herr Michael Mo.or não' vrando o chão, rompendo; Ano de 1-9.55 - "Necessída- .exeentando vasto programa zoonoses.
e

,,-

números que canta.i Não há também, carhihosamente, fizeram apenas uma emigra- com os tratores a terra fôfa, de de Um, Plano Nacional: ---'-

qUe crnfundir,' tudo nêle é seu Delelê. Sem saber in- ção circunstancial, mas uma afogando-se na poeira ama-. �e P'i-odução de Vacinas N d'"característico. ,g!ês, um doutor para êle é mudança para tôda a vida. rela. Nesta semana fizeram, " I,um,eros O icampeonato
Lembro-me quando apa- um doctor, pois sempre que Trouxeram tudo, aiém das as primeiras colheitas - a ,RIO,' SÂgêncíá Nacional)

receu, lá por 1930, cantando pode coloca um c.untes de esperanças - seus tratores, da batata, .que nasceu ainda
- O programa de defesa sa,

,

'

da ' DI'vl's"ãe 1= t 'd'
os

-

grandes sambas da êpo- qualquer sílaba. Uma negra suas ceifadeiras, a roupa franzinha, e a do trigo cujb I nitârrà animal do Ministério
"

'

,
'LX ra ,e

ca _ Vejo lágrimas, Arras- é uma macaca que vale mais colortda com que bailam grãos enchem agora o ímen- da Agr,icultura apresentou;

ta a sandália, Implorar. Ha- do que o Banco do Brasil. suas danças regionais, dois so depósito da, colônia. A' em 1955 um saldo positivo I' Droflc·lon'a'
via uma certa angústia I e Os jogos dos malandros, co- padres, mais de mil bicicle- primeira 'Colheita deu aos

no -volume de trabalhos re- r:
_

IS
trtsteza quando o cantor, mo a chapinha, o monte, o tas, uma serraria, todos os suabos 12.000 quilos de ba- alízados, sendo que. a fallri­

que se assinava ainda
'

f\,n- sete-e-meio,' são cantados utensílios demêstieos. A ci- tata por hectare. A fôrça da! _c�?ão ?e vacina? c�nfiad�,
tônio Moreira da Silvá; di- com detalhes inínimo�. O oc- dade suábia foi arrumada serraria vêm' de uma caldei- ao instituto de Biologia Aní-:

zia os versos ,shnples",m.as tárto támb'ém "tem , voé, nos porões do navio, desen-, ra de 150 HI> e de dois mo-:
ma1 e aos Laboratórios Re­

comoventes .dos, :s�f;.lt�S" de . comprandr; bílhetes preniia�,; caixotada em Santes, mon- .tores Diesel, cada um de' .. j g ioná is subiu a 11 milhões ,I

Baiaco, Nilton >Bl"iW� eáitatn_ dos: .Otárro não,,,-octari9. tada novamente aqui nestas 300 HP.
e 633mil. No plano de aPli-'I'by ou Zé-com-fo:jp'(!t;.: :�: :,

I Cenas aj _yivo são trans- lOn,ges :paranaenses;4g.ora Seis professores ensinamJ caç�o, dessas vacinas foi in-

�om �s anoi ,to� ,c11��� vet- pO'rta.da�,; semnada pe;de:, -a paísagem é outra,
"

aos alemãezinhos corados as
cluído o combate" aos focos

mais aflrmahlãt)...�Ua. perso- 'para' 'os, saus. sambas admí-. t, Dezenas de casas de ma- primeiras dificul:dades do'
de doenças mais comuns en-Inalídade.. ' Perle,it«m�enfe' à ráv,eiS., Cb�Q em\Fraco abu:,I,�e!ra nâsee:il,.� no er�o de p.ort�g�ês,'- 'São professores tre os animais; assim distrl­

vontade, intereâlava -r bre- sado, A�!lgO Ur$01 Acertei curvas macias,': O chão foi, .brasileiros, .moças do Para- bu.idos: 408 focos de febre
I

ques, deformava palavras, I no milhar, Foi-s� meu azar, ,sul�do, .��ev.olvido, alímen- ná que o govêrno estadual aftosa, 170 de ráiva de her-.

tudo em função do rítmo, Jurací Bôca de Siri, Entre- tado pelos sambaquis e 600 mandou' para a colônia.' bívoros, ,133 de ed.omite e-"

'num, verdadeirO! descobri- vista, Sel,l Motorista, e nos
I quilos de éàl .� de superfos- Franz NiclÍaling, 'de 9 an.os

quina, 1'32 file encefal.omioli- I

ti'" f t
" ' te, 125 d� carbúnculo sinto-

I

men o, ou por outra, num fi- recentes Da carrelra do cd- a.o c�mpensam, agdra a: de idade, já sabe pedir suas,
xação do qúe se poderia cha- me, Olha o ,padiUla, Na su- aCIdez de ,cad�\ hectare. Os contas n�,língua da tel'ra, e mátiéo" 122 'd.oenw de be­

mar "o dialeto das garei-I bida 'do morro e 'Bamba_ de c.olonos d� Guarapuava já certas palavras novas já lhe zerros, 101 ....de-maniite, 99 de'

ras". Isto depois de uma sé- Caxias. '

são perto de três 'mil" mas saem da garganta enxutas e: tqbereül.ose e, em menor nú"

I 't mero d� ,pe;te suina, sarna
rie grande de discos na Co- Bom crente, mistura os novas evas estão send.o..a- treinad.os. E'o :velho suábio'i
lumbia e na Victor - E' ba., santos da igreja católica e guardadas. de mais de 60 anos, é todO' bovina, carbunculo hemáti-

t d T 'd h A ã
.

f I S
co e .outros. Todo esse tra-

uea a. u o no pen 01'. - n o reSIste, ao a ar em ão -:x:- esforço no St;'U afã;de apren-' ," I
deus, vou partir. O trabalho ,Jorge, faz logo um, breque A água cr�talina e fria der a agreste lingu� da pa-

balho fOI realIzad.o. �raças
me deu o bôlo etc.

"

- "Meu Ogum Romp.o-Ma- vem dos poç.os arterian.os tria nova.
as 37.530 fazendas VIsItadas

IEntão, veio, a se�unda to". AliálL tem ,dedicado aos de vinte_ e trinta metros de Mas a �maioria escuta, dur�nte o ,ano p�ssado, nas
fase de sua carreira, que po- santos uma série de sambas I or.ofUlldldade. Mas num pe- atônita,'a )lossa algaravia' I

quaIs foram.vac.mad.os
ideria ter como divisa o fa-' - S ão Jorge, São C.osme, r daço dQ chão os h.omens ca- nacional com uma expres- 3.974.556_a�l1maIs.
mosÇ> sarilba de He:rvé, Cor� São Damião, São Sebastião. vara!ll setenta metros e a1-, sã.o ,triste no rosto, 'expres-

Plano NaCional de Vacinas

dovil e
.."Orestes' Barbos� � Um mundo o, Morengueira. cançaram um manancial de sã.o de desanimo de quem;

Embora a Divisão de De-

No Morro de São Cados: Seus sambas e suas inter- igua sulforosa que nos che- jamais cons,eguirá entender'
fesas Sanitárias tenha atin-

No Morro de São CárIos tive pl'etações estão aí, desafian_ ga aqui fora com Q cheiro e a língua tfppêçada e estri-
gido tais re.sultados, que são

,um trono, Morenas me ve- do um estudo muito sério, \) gôsto do Infel'no.�Há ülin- dente dos filhos da terra.
cons�jeradlos apreclaveis,

lando o sono numa côrte o d.o.s costume,s e do ,lingua- ---.__._,
principalmente I;1"O desenvciL

imperial. . � jal' de uma classe que po- AliA' d g
�

d 'FI-·. ,

I
vimento da eÚ\boração de

,/ Daí em diante, o criador voa os morros, as gafieiras, aD e a e>' I,or-laoopo 'is' produtos bi�1ógicos c.on:ra'
se realiza Jntegialmente. \lS delegacias, gente humil-

"as zoonozes, 'acham os tec-

Passa ao anedótico, mais a- de mas cheia.'
E D I T A L N° 6 . •

nicos do Ministério de Agri-
__ _

LEILÃO DE MERCÁDORIAS �. cultura que há grande ne-

t�ARLOS HOEPCKE-S:'Á: COOilCIO ,E IN�(rSTRIA '

Para conhecimen�o dos inter.�ssados. tendo em 'vis-! cessidade do estabelecimen-
ta o despaeh.o do Sr. Inspetor desta Alfândega exarado 1 to de um plano nacional',de
'lO processo nO 3439j5a C'

. -

'

b ..
"

'

'f
,

,.: ",""a omIssao a aIX".o assmada tor-' prodllç,ão de I antígen.os, sô-;
na 'publIc.o .que esta. AI�ând�ga ,promoverá no dia 25 do

I

ros e vacinas.�Para a concre­

torrente mes, em prImeIra praça,' leilão de mercadorias tização dessa iniciativa se-,

abandonad.as' no Serviço de Colis Posteaux, 'de acardo, riam empregad.os os labora­

(:?m o artIgo nO 263, da Consalidação das Leis das AI- tórios oficiais e párticula-'
tandegas e Mesas de Rendas cambiando com o art. 97, � res com o objetiv.o �de dis­
do Decreto �6.712, de �3/12/924. I, cipÍinar os laboratórios ofi'­

.

OutrossIm, c.om\lnICO que a relação das' mercado- ciais, e/partieulares com o

nas se aCha,;à �ísposiçii,o ,d�s interess,ad.os, com os ll!em-, objetivo de discipli�ar eco­

bros.da Con!lss�o nos horarI�s,de 12 as 17 horas, <tIàJ:ia-- nômicamente tôdá a produ­
mente,. e:cet.o sabado, no hOral!I.o das 9 às 1:2 horas', nesta' ção, em benefícjo da própria
! eparbç�o. economia rural brasileira. �

Alfandt>ga de Florianóp,olis, 4 de OUtubl:0 de \956
Dante Câmara Neiva

Presidente.
'

Fl'ederico Platt

,

FlodaA8poli�, 'Domingo, "1 de Outubro de 1956

UID ccntcn /. _

I'

Moreira da SMv.

ASSEMBLÉIA. GER�L EXTRAORDINARIA'

Escrivã.o.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam c.onvidados os senh.ores acio­
nistas de Carlos Hoepcke S. ,A. Comérci.o e Indústria, pa..l
ra em as�embléia geral extr.a.ordinária, se reunirem na

,sede social, à rua Conse,lheiro Mafra, nO 30, nesta Capi­
tal, no dia 15 de OUtubl'O ,do corrente ano, às 14 horas,
com a seguinte ",'

ORDEJ\f DO DIA

10) ,Aumento e efetivaçÃo do capital
20) Reforma dos estatutos

30) Outros'assuntos de in.teresse da Sociedade No ano em curso, tanto o

Inst'itut.o de Biol.ogia Animal
c.omo .os laboratórios regio­

"nais da DivIsão de Defesa
Flõrianópolis,,53 de outubro de 1956
Acelon Dário de Sousa - Diretor-Presidente

ECONOMIA absoluta �",

Grande CONFORTO
CONFO�TO abso1uto
Grande' ECONOMIA

"

- .....
. ._..

"

,

"<"''/.;1li'''7,,.

�"-.
EL�TRICO CENTRAL

"

.. _.

·AQUECEDOR

Capaci®de:
100 a 1.000 litros

AQUECEDOR

ELÉTRICO

�4k�
IM'ERSÃO e

Capacidade 30 LITROS
.-:

t
.

""-,"-

• Construido inteiramente de
,cobre. "

• AQuecimepto ultra rápido." ".>(11 ""..,,1:,',
'abriC. MI t_
1Iorim... • ••"IsoL

• Játo abundante na ,tempe·
ratura cÍe�jada.

'Construção s6n�a;" sendo • ClIil'a intema de COBRE •

,evestidta de materl,1 altamente ISOLANTE (fi de vidro),
R�sist'ncia do tipo, tubular, irÍteiràinente blindada.
Controle".utom4fico d. temperatura, pQt, rtRIt.\OSTATo.
que propOrciona, grande ECONOMJA.' ,

-7 "IfíJo'· GARAN1l O �;-F�RI��(--""
--

'
---

" _, .� '�"'" .... ,,,, ,. .., ",.,; U IrAP $i!Í4

•
•

� •
�, •

I,
,-

.
.

o MIS'rURAt>bR DÁKO, de I�_,

r
logem iru.lcintol1ea, permile O

maior .scala·' ,de graduações de

TEMPERAniRA,

'.

"O ESTADO" O MAIS ANcrIGO DIARIO DE S. CATARINA

(Continuação da 43. página)
20 turno

Guaraní 8 x Atlético O
Bocaiuva 6 x Tamandarê O
Paula Ramos 2, x Guaraní 1

,
Classífíeaçãn.

'1° lugar - Paula Ramos; O p, p.

"

2°, lugar - Tamandaré, '4 p. p.
3° lugar - Bocaíuva, 5' p, p.
4° lugar - Guarani, ,8 p. p.

, 5° lugar - Atlético, 9 p. p.
"

Art;nteiros
,

Zacky (Bocaiuva) 5,
,Valério (P. Ramos) ' .• ; 5/

,

"
Guará, (Paula Ramos) , ,.. 3,

\'- F'l
'

, I omeno (Gúarani) 3
Duarte (Tamandaré)' '..... . . . .. . . . . . .. Z ..

: Fernando (Paula Ramos)
,

' . . . . . .. 2
Vermelho (Tamandaré) , ,...... 2
Nenem '(Tamandaré) 2
Odilon (Tamandaré) 2
Osni (Atlético),...................... 2
Jacy (Paula R::tmos) 2
Cabano (B.ocaiuva) . � ., . . . . . . . . . . . . .• 2
'Sombra (Paul� Ramos) 2
Carlinhos (Gn:trani) .. ", , 2
Carriço (BocEiuva) 2
Dedéco (Guaraní) 2

Sadi, (Guaraní) � '. . .. 2
Pitola (P. Ramos) 1.
Adíllo (Bocaiuva) 1
Vico (Atlético) ;...... 1
Zezinho (Guaraní) 1
Duarte (Bocaiuva) '. . . . . . . . . . . . 1
Clóvis (Guarilní). . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
'Amante (P. Relmos) ............•..... 1

Artilheiro negativo
Danda P. Ramos) a favor do Atlético

Goleiros vasados
Domi. (Ailético) ' : 12
Hélio (T�mandaré) 12..-
Clóvis (Guaraní) 10
Jairo (Atlético) .. 8
Garcia (Bocl1iuva) .................•.. 2
Milton (Bocaiuva) ..-. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
LeIo (P. Ramos) 2

Waldi� (P. Ramos) , ;- .. _ , 1
Girasol (Bocaiuva) 1

Goleiros invictos
Fernando (P. R.) em 30 m., Início (BQcaiuva), em

:5 m., 'substituindo Milton (expulso).'
Árbitros

I
,.{

"

"
,

1

Gi-Iberto Nahas' � '. . . . . . .. 6 vezes
GêrSOn Demaria

: .. ;.............. 3 vezes

L�ur.o Santos : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 vezes
Ideo Santos " 1 vez

,

Expulsões
Luiz, Abel e Osni (Atléticô), Miltcm Duarte e \Val­

:iir (Bocaiuva); Zezinho (C'uarani); Lel� e Danda (P.
R2,mos) e Duarte (2), Abelardo e Erasmo (Tamandaré).

Penalidades máximas
Nenem (T.) contra p Bocaiuva:, convertida em g'ól.

�acky (B). contra o Tamanda,ré' (2): convertidas
, em gol.

'
-,

"
'

,I '-:alér.io (P. Ramos) contra -(}' Atlético: convertida em
gol.

C�óvis (Guarani) contra o Atlético, converÜdá em gol.
FIlomeno (Guarani) contra o Paula Ramos), con­

vertida em gol.

, ,

.1

ASPIRANTES
Classi ficação

1° lugar -.Paula Ramos, 1 p. p.
,2° IÚgal - Bocaiuva, 2 p. p.
,3° lugar ,- Guaraní, 6 p. p.
4° lugar - 'Tªma:ndaré, 8 p. p.
5° lugar - AtIêti<eO',' 9 p. p.

Tentos a favor e contra

Atlético
F. C.
8 30
16 9
11 11
22 ' 3
12 15

..........................

Bocaiuva .. , .)" .

Guaraní '

.

Paula Ramos ...........
,

.

Tamand"aré .'" ...•.................

t L'U : E 1 5 D E 'o U ,I U B R O
,

"

'. CONVITE ÀS DEBUTANTES'
. � Direto-ria'. do 'Clube, 15 de Outubro, s�nte-se pra­

ZeIl'OSa em c.onvIdar as senhoritas pertencentes ao seu

quadro ,social e que queiram debutar 110 próximo dia 1�
}ln�versári.o dêste clube, ' a comparecerem à Secretaria'
das 15,00 às �17,00-horas, diariamente, até o dia, 10 afi�
dé· 'inscre'vé,r-se.

. , '
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P E N'SAM E N T,O P A R A O D I A
O campo é o mundo, a semente é a palavra, nós

.,emeadores e a lavoura de Deus.
Elsie B. J;lyers (cANADA')

P ãl. ,oupa O· P . , amigo.
(Manuel F. de Melo) mae- pelo menos até vinte I Não quer isto dizer que o f díram; êle dísae-lha: "com- voso. Se te meteres a cons-

'Isto de "não
_
o levarás

ou vinte e cinco, como há,S- amigo se prive de viver bem

I
!>reendemo-nos hoje melhor pirador ou a traficante de

de governar-te Idepois du- e de te divertires, com ale- do que nunca I" mercado negro ou a contra-
contigu!" é uma frase en-

rante todos êsses dias Iívi- gria .mas também com limi- , Claro que nem sempre po, bandista ou a ladrão em se-
graçada a que o cinema e -dos tais um ogre esfomeado? té� derás seguir êste exemplo, ára alheia v-e- dás cabo de
o livro deram popularidade Como,.d'izem os francesea: Há ainda outras cousas pols ela começarâ logoa per, ti. NuncaJmais saberás o
e certo verniz :risonho mas '\
I. � triste como. l!m dia sem que deves poupar.zás pala- guntar-te : ."�m: que estás a' que é dormir a noite inteira

matreiro. E claro .que nao o
Pão ..' . vras, por exemplo. Olha que IXansar?" e \acabará por de um sono só. E' uma cou- .

"levarás no teu caixão", co- .

mo diz um sambinha. nosso,
Apetecia-te comprar 'algo I

o
.

silêncio tem grandes vir- concluir em tom melodramâ- sa que não há dinheiro
que faz cento e tal à hora e , tudes. ti,co.,: ·"Já não gostas, de nenhum que o pague.

mas daí a deitares. tudope-· Imanda .peso,
- hem? Fazias Dizem que Schumann le-Ia janela fora vai, um passo· I .

_ o das sete lég'uas do me-
um figurão 1á na rua, é cer- vou certa moça que namora-

nino' que 'enfiou.' as bo,ta,s"dQ .to, mas já pensaste nas in-
I
va para dar. um passeio de

, gigan�e J.rlau.
. sênias que' te roerão ,o S!_l-

f

barco. Andaram a vogar pe,
.

Porque 'enquanto 'a gente
no e o cérebro nos dias que las águas durante duas ho­

anda cá por êste vale d� so-
antecederem, os pagamentos' ras e trocaram apenas três

frimento e lágrimas, se não dQs pa,pagaios'? - I palavras. Quando se despe-
tiver'aquilo com que se com­

pram, os feijõe� ... vida é ,.

que não arranja. De conse­

guinte, amigo, já· o sabes:

poupa o pão.
Conta-se que havia ricaço

doente do coração que por

línhas travessas, conseguiu
saber' quantos anos os mê­

dieos lhe davam de vida,
.Cínco, por fôrça de seus

recursos. :m, então, nem
_

queiras saber: aquilo é' que
foi alargar os cordões p. bol­
sa, divertir-se à }frande e à

francesa', esparramar di­
nheiro sem tom nem som ..

Pois ao término do qúin­
quênio o nosso herói ainda
estava, 'Vive, mais são e a

cami'nho da perfeita saúde.
Ainda por estas paragens

andou outros cinco anos, es­
farrapa-do ena miséria.

Quando morreu não o le- ,: ....1!.Comnnhão
vou consigo, não... mas .;,_
porque não tinha já nenhum. , "

Essa cousa de gastai-tu­
do exclamando, como o per­

dulário rei da França;
- Depois d_e�mim o dilú-

vio I JUIZO DE DIREITO. vista do exposto quer o su-

não está certo. Porque te DA COMARCA DE TIJU- plicante regularizar a sua

casaste e tens filhos, a tua CASo posse sobre �eferido ímõ-
ohrigação é olhares, por EDITAL DE CITAÇÃO vél, de conformidade com o

êles desde· que nascem até :PE 1 N T E RE SSADOS disposto na Lei Federal ...
. que tu. morras. O contrário AUSEN�E$", INCERTOS 2;437, de 7 de março de 1955(
.

é uma desonestidade --+- pa- E. DESCONHEC I DOS, que modificou e artigo 550

ra n*o empr,:_gar palavra ÇOM O PRAZO DE 30 do Código Civil, e o artigo
màiS {ei:a. _: :.. DIAS. , 'k";';""-",; ',;", .!.., 552.do mesl�o Código. E pa-

Mas, amigo, nada de exa- '.
" .

O cidadão'Carlos 'ter.' .ra o dú;�-ii�:��quer�a-'d'-esig-
gêros : não vais agora trans- nes, Juiz de Paz, no exer- nação do dia .� hora para a

f6rmar-te logo num avaren- cicio do cargo de Juiz de justificação exigida pelo ar-
"-

to, naquêle' que tem, no te- Direito da Comarca de tigo 455 do Côddgo 'de Pro-

souro, o entendimento tor- Tijucas, do Estãdo de S. cesso Civil, na qual deverão'
nares-te um a-utêntico ",p,ão- Catarin�,' na' forma da ser ouvidas as testemunhas

duro" para os teus. 11 faut lei, etc.. João. de Souza 'Batista e

ce q.u7il faut. Não. te. admi- FAZ SABER a todos quan Henrique Perfeito Sarago-
res. Nem tomes Isto por ca- tos o presente edital de ci- ça, lavradores,-residentes no
botinismo ou excessiva pre- tação de interessados ausen- local ,do imóvel, as quais
ocupação de mostrar conhe- te, incertos e desconhe_cidos\ comparecerão inde,penden-
cimento lingüistiêo. E' que com o prazo 'de trinta d,tas, temente' de citação. Requer Recebemos, e agradece-

eu hoje me sinto insipida- virem ou 'dele conhecimen- mais que, d�pois da jutifi- mos:

mente lugar-comum, até à to tiverem, que por parte de caçãó, seja feita a, citação Florianópolis, 3 de outu-

I'aiz dos cabelos, do modo Anatólio Batista lhe foi di- do.s cõnfrontàntes do 'hpõvel,· bro de 1956.
....-.----,--�--------------

que aí. vai outro dito, mas rigida a petiçãQ do teor se- residentes, no local do mes- a requerimento de Anatólio
,

, .

S D b d' t cional matutino, a partici-êste em latim, que e maIS guinte:-- "Exmo. r. r. mo, em como os m eressa- Batista, pal;a que surta seus
• d C

. d' h 'd parem do·Baile de Gala quefino: in medio Vll:tUS. Juiz de Direito, a omar- dos mcertos e escon eCl os' devidos e J'urídicos efeitos. '

I o Lira Tênis Clube promo-
Que dizes'? Ah, sim, a ca. Anatólio Batista, natu- por editais de trinta dias, Citem-se" por mandado, os

. , verá dia 6 do mês em cur-
desvalotização da libra. Se ral dêste Estaào, casado, la- dos, Sr. Diretor do Patrimô- confinantes conhecidos ,do

P E N SAM' E N T O P A R A O DIA calhar, tens 1!'undiltg, não? vrador, res·idente e domici- nio da União, por precatória imóvel; por �ditais, com o
80, em comemoração a pas-

Nós não temos da faze� a n�ssa unidade'; mas ape- Mais uma razão __para pou- liado no lugar "Sertão do em Florianópolis, � dó Sr. prazo dé trinta dias, na for- sag'em de seu 30.0 aniversá-

}las mostrar que realmente' somos um. pares o pão, homem! E, de Perequê", municípi� de Por- Representante do Ministério ma determinada no § 1.0 do
rio, de fundação.·

rr,-.ma W'_ t
-

te aflijas Lem to Belo-, desta Comarca, por Público'nesta Cidade.: todos' artigo'455, do C. P. C.,' os in- Aproveitando o ensejo,
RI!Il' � �,

,..,..
.

;
-� - � - r res o, nao. ." -

I tenho 'ti.rotem a grata satis�
'. SEGUND,A-FEIRA; 8 DE OUTUBRO

-,

bra-te q-ue os ingl-eses po- ªeu assistente adiante no.- ,para con'testarlmI. a presen- teressados incertos; pesso-
-

Out.ra, enfim, caiu �m boa terra e deu fruto:.a dem perder
_ tôdas as ba- meado, quer mover a pr.esen� te ação no pra.zo de dez dias,

I

almente, o RepresentaItte do fação de informar que a Di-

('e�, 'a s.essenta e li trinta por um. (Mateus 13:8). Leia_' talhas mas gan'ham sempre t8' aç� de usucapião. em que de acôrdo com' o. disposto no
.

M. Públ1co; e, por precato- �:!��!�.e�:�: '�:��:�e; '::Mateus 13: 18.
J j a ú.Jtimá - e essa ainda êles expõe o re'quer a "\t. Excia. artigo 45.0 c.tta:do, s�ndo, afi- , ria., a ser' expadida parà o

E·
',.

"

I a não tiveram. o' seguinte:- I .:._ O supli- nal,. 1'ecoIÍhecido' o ....domínio Juizo de.Direita da 1.a Vara período de 1956-1957, ficou
I .

. � J assim constituida:
, STA PARÁBOLA divide as pessoas em classe bem Como és nô\o,' .;igno.rar cant� é posseiro, há mais de. dQ suplicante sobre o "refe-. da Comarc'a de ·Flo.l'ianópo- ,

'�istinta, de conformida·de com a capacidade de 'produ-
•

que, qu�ndo fores menos, há 25 anos, por si e'seus ante- rido im�v�t; cl!j� sente,�Ç�"lliS,.:o sr. D�le!a.do do. Se:vi- B. ::::��:!:�,�.: ��::;��Ção.' de cada um. O perigo de ,nossa parte, é sernlos" uma cousa que te ê'spar� cesso'res, de um terreno. si- .lhe serVira de tItulo hablY ';0. do PatrlmonlO da Ulllão..
propensos, a ficar satisfeitos em pro'duzir o triplo, quan- do, lado de fá d,a montanha': tu.ado no iugar "Sertão do ,para � inscrição no Registro �ém custas. P. R. 1. Bigua-

siderite: Jaão Gaspar.ino da'

d t
•.. '-:-0"../ P

.

Silva, 2.0 Vice-Presidente:
o emos possibilidade de produzir o qüádruplo. A sele- a doença. E, se _!I� médlCo.s Perequê", municÍ-pio de' or- de Imóveis. Dá-se á preseno;. çú; 1 de outubro de 1956. '(a) .

ção cuidadosa d'as sementes qUe semeamos é de vital que são conscinciosos e até to Belo, desta Comarca, com fe a valor de Cr$\3.0.o0�O Jayn)or Guimarães Colaço
Orlando Goeldner, Secreta­

importância pa�a a. c�ifa; '. I -_! generosos. e�istem outros' ',1�2 metros defrenle é 1.�70 : para os efeitos legais. Pro- _ Jui�.de Direito". E para
rio Geral,: João Batista Gon_

Certa vez, aSSIsti I:l um culto especIal dt! ação de . que te levarao o couro e o dttos de fundos,· ou sejam testam-se prowar o. alegado que chegtle ao conhecimen- çalves, Tesoureiro :'Danu-bio

y,raça,s, por ocasião das colheitas. O ministro falo.u da cabelo. Quanto a 'medica- 14L240 metros quadrados, com testemunhas e vh!toria, . to d"e todos e ninguein possa
Melo, Bibliotecário: -' New­

ii:rlfnita bondade;, de Deus em proporcionar uma seara
I mentos, nem se fala: ,dir- fazendo frentes.�ni terras de se necessário. O s-olicitado.r alegar ignorância,- mandou

ton Bruggmann, Dir. Geral

tão linda. 'Depois
-

do culto, um fazendeiro disse ao pre- 'se-á JIue são todos prQdu- João Francisco' Pio em três <{\le esta a.ssina tem sua re� expe'dir,. o presente' edital
dos Esportes: Osni Barbato,

d Orador: GHberto Guerreiro.
ga 01': "A minha lavoura parece Hnda,' olhada de relan- tos de super-luxo. Se pen- coqueir.os, e fundós' em di- sldência nesta cidade onde que será .afixado na sede'
(:�, mas há um canto no no_rdeste qtle está chôc.o e fa- sàs que exagero, dê uma�voL tas de' herdeirQs de Henri- recebe citaçã'o. Nestes ter- dêste Juizo,. no lugar do Co.s- DCONS�ELHO FI�AL
lho". O' mínistro pensou um instante e depois disse�, tinha' peias prateleirasAas q·ue de Souza Batiª'tà; extre- mos P. déferimento�.Tijucas, t�me, é, por cópia, publicado r. HeI:or Fe�ra�l- Ru-
"Não me a�mira porque isto é verdade a resp'�ito, ri; farmácias

<

e ver;l.s com que'mando' ao. Norte. 'em���_eJ;!as 18 de setembro de 1956 (a) UMA VEZ D'" d J I
ben Perell'a OlIveIra, ,Car-

\' .
_

_. , .

no. IarlO a .us- melo Prisco. .

muitos de nós. Pois temos, também, um canto em nossas seIlcerimônia el!as vão ao de João de Sou,za.,�'atista e CiaudiQ_",Cª!amuru de Cam7 tIça e TRll:S VEZES no 30r- S. U P L E Tvid·as que não produz para Deus". nosso bolso. .. ao Sul em d:itas�d_e h,'êrdeiros pos - Assistente Judiciá-, 1 "O""ESTADO" d FI
N E S

, . na., . e 0- Ant" p' . . 0'1' .

Nossa c,omunhão cristã anima-nos a fazer dobrado Poupa o pão. Quimd'o era da Maria. S-erpa. II -. A re- ..rio". E.m. ,'dita petição foi . ,

l' D d" d
onlO erelra lvelra

rlanopo IS. a o e passa o
I W'l EI' A t

.

SI}'lfô�o -1>ara produzir mais frutos pelo Mestre ,e. á 'dar pequeno, se deixava cair al- ferida posse foi adquirida exarado·, o segu.inte des.pa· ne?ta ?idade d� Tijucas, aos ta�l��:' las, n omo an:
graças a Deus por isso. 'gum pedaço de pão no asso- pelo supIJcant(!· de Jo.ão cho:- "A Desígne ° 8r. Es- dOIS dIas do mês de outubro I Contando'

alho, logo me obrigavam a Francisco Pio., por escri- crivão dia e hora, no lo.cal d d'l t .
com a vossa

o. ano ,e mI novecen os e
presença e c d d

.

apanhá-lo, com uma· repri- tura pa,rticular, ,em 29 de do costume, para a justifica-' t
.

E .() I om ar os emalS
CInqQeft a e seIS. u, a . diretore 'd'

"

fmenda em regra. Embora �gosto do corrente ano., e ç�o, feitas as nêcess�rias Gercy dos Anjos, Escrivã!?, I
miras fS'

e Ignlsslmas a-

com pouca higiêne, dava"lhe êste por Sl.la vez'p adquiriu, ;i n t:Í m a ç õ e s. Ti'jucas" d t'l f
.

f' b
' 1, Irmo-me.

, .'
o a,10gra eI, c.on el'l e su -I Aten'cl'osamente

um beiJ'o, como quo'e pedindo há· oito meses, ap'roximadâ- 189 1956 foa) CarIo Ter ( ) C I T- -

.
. \ S - creVl. a ar os elmes -I J

-

B t' t G I
perdãõ. E ainda hoje o faço. mente, por adjudicação' no nes Juiz de Paz, no ex.eréi- Juiz de Paz. no',exercício do oa; a;s�, Gonç� ves .

O pão é sagrado. E/quem -diz 'inventário da finada Clarà cio do cargd de juiz de 1>i- cargp de JUIz de Direito. Es_
ecre ano era

pão; diz salário. Se gastas Batista, e tanto "a' posse do reito". Feitas a justinêação tá conforme o original afi­
logo no .princípio d'o mês a- suplicante como de seus, re- foi proferida'a seguinte sen- xado no sede dêste Juizo, no
quilo que deveria chegar já ferid'Qs antecessores, .sem-. tença: - "Vistos, etc .. Jul- lugar do costu'me, sabre o

os não digo até O· fim do mês, pre foi mansa, continua,' go por sentença a justifica- qual me reporto e dou fé.
porque seria uma quimérica ininterrupta e mantida com ção retro, prócedida nestes

. Da�a supra. O Escrivjio
utopia nos dias que correm, "animus domini". II - Em autos de Ação de Usucapião, Gercy dos Anjos

SIKI-LIR
� /

mim?"
Até o amor deve poupar, Poupa <i pão, amigo_! An?

sabes? Se comes Q pão todo Esta vfd,a são dois dias, tens'
·de uma vez, corres o risco razão.ee o, primeiro já vai
de apanhar uma indigestão jia conta.

e enjoar.
.

Mas cuidado: olha que há

Poupa o teu sistema ner- sempre um terceiro, ..

\

·r··

bre:ve!Tinta de emulsão,
lavóvel, -para interiore$,
fócil de aplicar.

11040

IIKA I,A.
Representantes em todo o Brasil

.: Vendas dos produtos Sika .em Florlan6poll.:

TOM T. WILDI & elA. aua.n, Jaime Câmara
Esq, da Av. Rio Branco, C. Postal 115

- AGUARDE
.

' .

<,

))No Cenáculo))
Com' a Biblia na Mão Artigos para Motores "AUTOl·IGAII ltda.

DOMINGO, 7 DE OUTUBRO (Domingo de
Universal)

AV. VIEiRA DE C�RVAlHO, 40 - 3.0 ANDAR - CONJ, 3

TElS. 36-1087 .. 36 .. 1866 ,iND. lEl. MOTOllGA S. PAULO

Dessarte não pode haver judeu nem grego; nem es-.
cravo nem liberto; nem homem nem mulher; porque to.
dos vós sois um em Cristo Jesus. (Gálatas 3:28). Leia
Marcos 14.17-25.

.
'

•

------------------------------------�--....-------------------------------

Quer· ser fldcioDá�riD publico!
/

.

,EDITAL
.Órnênado : Cr$ 9.100,00. Te�os todos os pon­

tos, do proxímo concurso. Posta lista e telegrafista.
4.200 vagas Ambos os sexos, Apostilas organizadas
por competentes professores- da Escola Uníversí
tária de S. Paulo. Para os concursos de acordo

(ERT.f. VEZ fui a, Lourdes grande centro da:' ;�;e­
g rínações dos Católicos Romanos, na França, para ver

a benção dos .doentes. Antes do Bispo sair da. Catedral
eu estive em conversa amistosa com um moço devoto:

.

Afinal, chegou o, gran.de momento- Ao passar da
procissão os peregrinos se ajoelharam; ,O meu amigo per­
guntou-me surprêso: "O senhor não é catÓli-co?'" Respon-:
,di: "Não, sou protestante," Em seguida êle disse;' "Isso
não tem importância, pois nós somos irmãos".

Ainda que haja muitas diferenças entre os ramos

e denominações da Igreja de Cristo, para' todos nós há,
porém, com., disse o Apóstolo Paulo: "'Um só Senhor, u­
ma só fé, um só batismo, um só Deus e Pai de todos". Má,
também, uma vitória sõbre o pecado e sôbre a morte.
Deus não olha para nós segundo os nossos Jiferentes ró­
tulos, Como cristãos, em qualquer parte do mu�do onde
jJarticipamos hoje da Santa Comunhão Cristo nos con-. .' '", \

templará como ovelhas de Seu rebanho.

com o programa atualmente em vigor. Tambem pa- ,

ra p Banco do Brasil, Caixa Economica Federal,
Atenção: cuidado co\m l1-S apostilgs falsificada!!.
Preços-Crê 450,00 -,-.cacla_C1ll'flo. Os pedidos serão

átendtdos mediante remessa de .cbeques, vales pos­
tais ou registrado com valor. Toda a correspon­
dencia deverá 'ser registrada ou expressa.

v-,

Vendas e,infoiÍÍt'ações:
PROFESSOR CLEMENTINO ROCHA

. Rua Barão de Paranapiacaba, 25 - 10.0 andar -
• I

sala, 2-A - S. Paulo· _

....------ .._ ---_._---,-----

LIRA TENIS CLUBE

ORAÇÃO

Senhor Diretol'-
E' cõni a maxima satisfa­

ção que, em nome da Direto­
ria: convido-vos e aos de­
mais diretores dêsse tradi-

Ó Deus, Pai,de todos nós, faze-nos cônscios de nossa
unidade em ti. Pelo nosso amor por ti, que amemos uns
a68 ootros, e na, comunhão dêste amor sejamos fortes
para fazer a tua santa vontade. Por amor de Cristo nos­
so Senhor. Amém ..

O�AÇÃO

ótimo, lote le' esquina no

centro da cidade, com
445 m2. Tratar à Rua Es­
teves Junior, 85.

/

Querido Pai Celeste, que mel! cora�ão seja aquecido
com () teu amor, meus ouvidos aguçados pelos, teus man-
• lamentos e meus olhos abertos a tôdas as oportunidades
de servir. Faze-me inteiramente antento à tua vontade.
E mnome do Senhor da Sealra. A�ém. VENDE-5E

. .-
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Reeleito o Senhor Celso Ramo para a
Federação das Industrias d� S.Catarina

A, nova Direloria da FIES·C �'para o Bienío 1956/1958 �',

.........................................................................._•••••••••••••_. Acabamos de receber da Federação das SUPLENTES DA DIR�TORIA' CONSELHO �ISCAL ��::E�E::�N���FE�����
No-tas & Comen t'a"'"ncs .Industrias de Santa. Catarina, circular comu- Ovídío Pereira da Silva Bernardo Btaek çÁO NACIONAL INDUSTRIA

nicando a eleição e posse dos seus orgãos diri- Waldemar Bchloesser Adhemar Garci:a Celso Ramos
.

C 11' de O Mendes José Elias Ademar Garcia
gentes para o' biênio 1956-58: e o v •

,

Horst Kaesemodel Dr. Guilherme Rerraux

Aquilino: da °Veiga SUPLENTES CONSELHO Alberto Gonçalves dos San-'
FISCAL tos

A 22 de outubI;.o corr.mte, o nosso Hospital de Carida­
dade irá comemorar o pr-ímsh-o centenário da introdução
ali das prhneíras Irmãs de, Caridade chegadas a Santa Ca­
tarina, data que deve ser lembrada e celebrada como um

I;los mais aus.piciosos ac()ntecimentos, puis não será pe.!sí-
vel esconder a Importância dos trabalhos
que às religiosas deve aquela mais que S�-.
cular casa de: caridade e', ccní ela, tôda a

nossa população: que S:lo, tem valido do seu

acolhimento nas horas amargas e, difíceis
,da doença e' dO' infortúnio.
I Devemos rclembrar que, a Santa Casa

do Destêrro abriu as suas portas para o so­

corro aos enfêrmos pobres em 1789, com a

denominação de Caridade dos Pobres. Para

que pudesse fazê-lo, Joaquim do Livramen­
to o nosso benemérito Irmão Joat{uim, sem­
pr� presente à nossa lembrança ,p�las _suas
virtudes e pelo seu amor ao proxrmo.; an­
dou esmolandn, de porta em porta, até que,
conseguido o indispensável pecúlio, pôde,
com as aprovações régias exigidas, ligá-la
à Capela do Menino Deus. que a beata-Joa­
na de Gusmão fundal'a e que fôra, depoi!j,
entregue' à Irmandade do Senhor Bom
Jesus dos Passos.

Na época, os hospitais se destinavam às class;es menos

protegidas da sociedade. Gente "bem", como hoje s� de­
nomina não apenas a de ilustre' prnsápía, mas também os

novos ricos que fazem ostentação de ganhos nem sempre
lícitos, cujos juros foram antecipadamente descontad,�s
na cadeia, gente da alta esféra não se tratava nos hospí-]
taís. Tratava-se em casa, atendida. por uma numerosa pa- ,

rentela, confnetada pelas amizades e servida pelos escravos!
de uma e outras. I

O� médicos mais reputados�na arte de cur?r vi�i�a-Ivam-na para 3p-licar os parcos recurs?';" d� era 11lpoc�atIca
da Medicina que ainda vígía. Intervenções, nessa epoca Sr. CELSO RA�OS,
pre-past-elllri�na, resumiam-se- na cirurgia .dos abcessos, d�S'1 das

•

Indústrias de Santa Catarina.
tumores externos, das Iígaduras e dos fe�ment?S. A.auda-I ............_........._....
cia humana ainda não conseguira atingIr !l'. crrurgra das

cavidades. Não haviam os recursos da esterllIzaçao, do la-
A I

. -

d C I Rboratório, da eletricidade. Da acuidade do médico, da sua ree elçao O sr. e so amos, para a

capacidade, conquistada em apro!un.dados es!udos e d�-, Presidência do mais alto orgão da classe in-
morada obServação da sua terapêutica, que nao conhecia i .

a hipodermia nem 'o� prod�tos �a sí�tese �uímica, e p�ín- dustrial em nosso Estado, é sem duvida algu-
cipalmente da sua dedíeaçâo dependia a Vida dos paeien- .

d
.

I
.

f -

dtes. Em compensação a uma vida de saertríeíns, conquis- ma motivo e especta satis açao para to OS,
tav�m a be�emerênci� e, a esti��,. o respeito e a eonslde- aqueles. que lhe tem acompanhado de perto a
raçao geral -,-<o e morriam Ir .; mlserla.,. "

.' . .'
.

Ás casas dé caridade eram .para os humildes, para _?s VIda publica uma vez que veio demonstrar de
pobres para os deserdados da fortuna, para OS que nao

f ., I 'd .

tí
.

coritav�1ll com á carinhosa assistência de uma_f_amíl.ial sua. arma mequivoca, o e eva o pres igio que
Era para os snldados e� trâ'!lsito, paea os martnheíros de

conquistou 'na liderança e na defêsa dos inte-
passagem, para a arraia m.uda, para as. maratonas _

c
,

"
" '"

para os vagabundos. Essa gente, quando cala doente nao resses da industriá - de nossa terra.
tinha quem lhe ministrasse o remédio nem a dieta, .quem

.

d
-

.

d I.

tosse seí}uer buscar o médico - dêstes a quem pagava a A sua recon uçao ao eleva o cargo, pe o VO-,
Câmara, 'l\iIunjci�a� para isto .e para �rop�gar a vacma, to unanime dos representantes dós orgãos pa-os chamados Medl,COS do Partido da .Câmara, ,

.

�

Porto muito frequentado, guarnição, bastante povoada, tronais que compõem a FIESC reveste-se de
com .numerosos êseravos domésticos, Destêrro viu na Ca- .... . '. "

�, ,

°f .

ridade dos PObres uma das suas' mais 'úteis instituições - especial significado pOlS vem atestar a per el-
,benemerência que V'em mantendo -até os lÍossos dias. Era

t "d d d t..]· t d
.

d t'servida pO'r enfermeÍms leigos, por médicos que nada per- a U�ll a e e pon os ue VIS a a ln ,us r1�
cebiam pelos -serviços llrestados'assim à coletividade, além catarinense quanto à maneira correta profi­do-.; escr.avos da própria Casa, aos quais incumbia o' pesa-

' "'.
do se;rviço da s!la limpeza e da sua hi���e_. Assi� atl'8l�es-1 cua por que vem o Sr. Celse Ramos se condu-
sou os anos ate que, em 1854, as pOSSIbilidades fmanceuas' .

d P'd
.

d I E t-'d dda Irmandade permitil'a,m-Ihe pensar em melhorar as I'
zm O na resl encla aque a n I a e.,

cO,!ldições _do _ �oS:pital, entreganll�,-o aO's cuidados das .Ir-. Assim firaram constituidos os orgaos di-mas de Sao, Vlc'ente 'de Paula, cUJa fama de, enfermeIras
, _ .

caridosas e competentes havia ganho o mundo,' religiosas rIgentes da Federaçao das IndustrIas, para o
que já vinham prestando em outras Províncias do Impé- b'"

.

1956 1958'rio e, na própria Côrte assmalados serviços. > I !enIO -
'.

.

.

,

As negociàçõers pata a, sua vinda. de�andaram �emp� I
DIRETO�IA •

e. só
dois anos depois <pucieram ser oon�IUJdas e a�slm fO� Pre,�i�ente -. Cel'so Ramos, Secretario

que a 18 de oU,�ubro de- 1856, ,quando amda bem VIvas, es 1°. VIce PreSIdente _ Dr, ta dos S�antos
, taVla.m na mémoria dos dçstenenses as cenas pavoros!ls da i G 'lh > R b ',"epidem!a dOo cólera-morbus, que' flage�ara a populaçao det

�I el.me e .aux "

.

feve,reiro 'a abril d�.quêle ano, chegaram as primeiras. 11'- 2°. Vll:!e P�es1dente - Otto
,
Tesoureiro -

mãs de Caridade, vm,da,s da França, com escala na Corte, I Jordan Sobrmho J Jacob Probst .

pelo vapor Tocautins, e acompanhadas de dois padres la-,
-

,

.
_ .

__ -
__ o,

zarista'S', seus assistentes religiosos. Foram elas -. e OS
selliSl nomes poderiam seé reco,rdados numa pla.ca de

bron-, A CHAPA DE EISENHOWER E NIXONze, no saguão_ do Hospital � Maria Vitorina Viala (supe-
'

,
,

,rÍora) Francisca Lui;za Douzel, Maria RQsália Be,rnard ,

�e:�::fli�I���o,���a��:�l��� ���::��h:::�l�:;á�i!s��:::�1 NOVAMENTE ESCOLHIDA PELA CON-
tes religioso�'os Padres Lazatistas João, Batista Laureont _

e Bernardo Pader·. Foram estai>' as primeiras filhas de São VENCAOVicerlte que .entraram no nO�i3O Hospití11, tôdas frané"esas,
e foram ê_;_;tés os padres da Ordem que pela primeira vez

'

entraram em Santa Catarina. Com a sua vinda di'.>p-endeu --i-------�-�
a lL'mandade a respeitável soma, para a época, de .... ,.'
6:123$000, não"cOontando aí os 140$700 de excesso de baga­
gem - '�f!xcedentes doIS trastes" ;:_ como, ficou registrado,
E a 22 de outp,bro" depois de' s,e acomO(�arem e de terem
feito um rápido repouso, elltl�aram em fun:ção assumindo
a dirle'ção interna do Hospital. _

Não ca,be; n01, limite,.. dcsta crônica, l'elatar os servi- IDauguraça-o'ços prestados p�las Irmãs, às quais nãO' só incumbia a en-

fermagem como ainda a regência de uma escola primária
que, juntamelnte cOom os Padres, a;b!rÍl'am, para, compensar Com início às dez hora."
os ,p,"astos da Irmandade' que eram de' 400 franco_s anuais será inaugurada amanhã a

por Irmã e de 4.000 franco:.:; pelosl dois Padres. EsUveram nova sede do Centro Aca-�
_aqui oito anos.

.

dêmico da Faculdade' de Far.,Em 63, cune,ú a notícia de que elas iriam embora. A
Irmandade reuniu-se nos primeiros dias de 1864, em cun':' -mácra e Odontologia, recen-

vocação extraordinária, a fim de evitar "por qualqu:r for temente cons,truida pela ad-
ma", :essa ,retirada.' ministração Osmar Cunhll.,

Foi ender.eráda ao Geral da Ordem nova proposta de
que assim evidencia uma vez

contrato, po,r mais 8 an03, mas em abril cbegou a respos-
ta n,o'ga.tiva: as irmãs d..ve1'iam. seguir no primeiro vapor, mais o desejo inc'Onfessáve�

A �,eparação foi dolorG�ill, O proved{)r foi en,carregado ,

,de
pr�stigia:r à classe

est'l-jde manifestar OS agradecimentos da IUlandade aos padres dantil de Florianópolis, dan-
e às -Irmãs. Estas des.ejaram levar consigo duas d,as pc-

ti. do, d::ntro do perímetro de
queninas Orfãs pois o H()z'pital ag'azalhava, ainda, as, ex- .;,

_ � � :-==-_-_-_.. �:"_OO.',__ ,_

, , possibilidade existentes na'postas, la'8 peq�eninas "clngeitaclas - às qüais se haviam ,SAN FRANCISCO, LPS -:- O Pl"2,sidente Dwlgh,t D. Eise-afeiçoado. Mns a Mesa recusou a permissão. As filhas da, Admini�.tração Municipal, a-
caridade el'am �ua('I filhas. As que não conheciam pais e nhower e d Vice-Presidente Richard Nixon, foram no.va- poio às ,reivindicações justas
hllJviam sido engeitadas às suas portas, deV'Ciriam ser pehi mente ,escolhidos como candidatos ao segundo têrmo pelo da mocidade estudiosa jaCasa criadas e educadàs. E, assim, sem Jevar esta consola- Partido Republ1cano, por ocasião de sua Ccmvenção Nacio- Capit�l, que tambem tem ser­dora recordaçã() do Destêrro, partiram llJS Irmãs, cumprin- nal recente,' em São Francisco nó COW' Palace, As ele;"'ões,do o seu voto de o,bediência. A cidad!l' tôda de,plorou e, alcon- "" Iv-idol de c'entro- int�lectual aos
tecidO', pois elas haviam conquistado' aiS simpatias da po-

norte-americanas serão a 6 de novembro próximo. Foram moços do, interior do Estado.
pulação.. ambos escoihidos unâ�imemente na primeira 'ap:urà,ção, Concretizando tal empreen-Deeorr!do um século, o Hospital ainda é a mesm� Ca- pelos 1.323 delegados, A Direção do Partid,o anunciou que dim,ento, o Governador dasI!: de.Cat'ldade. aberta: a.os pobres, ondei outt'as Ir'mas, de o Presidente realizará ,a maior parte de sua campanha Cidade coloca-se novamente,Sao Vicente al�s-Istem aos desgraçados com ;llJ mesma, d.edi- , , . . _

.

cação das suas predecess(}r'�s, A Medicina avançou. A Ci- :atra'l(esl do radIO e da telev1sao, e ,com dliScursos proferfd-os à vontáde dos insusp::itos
, ên,cia prngrediu. H()jei a Casa, é de pobres: e ricos. Os cos- nas principais cidades" que visitará de ruvião, �o envés de observadores, para qUé sejatumes O permitem. Mas, nas mesmas salas,' ás mesmas viajar de trem. julgada sua ação �dministra--p:ec� confortam os, que partem desta vida 'e enxugam as CANDIDATOS REPUBLICANOS - O Presidente Eik- tiva, dedicada a' solupa-o doslagrlmas dos que se salvam. E é ainda ali que ll1ú'itos t01'-

'

,
.

. , .

. y

nam a lencontmr a Deus, que haviam perdido nas veredas n�ower demonstra o duplo V da v1tOl"la ao apa:recer na problemas capazes de co­
agrestes dêstes mundo. Os dedos da Caridade ainda fazem tnbuna a.o lado. do Vice_-Presidente Nixon, durante a Con- laborar ativamente p,ara

•

a farao sempre dêstes milagres...
'

"vençã� do Parrtido Republicano no COW Palece de San progresso do Município'

E G A S G O D I N H O i Frandsco. Florianópolis,

A visitadora social visita o foco tuberculoso com o in­
_( \lito de prO'teger cdanças e adultos do perigo- da tub"er­
(·ulose. ,Ensina medida,8 práticas de higiene e ministra� a

(Idos a vacinação pelo BCG. Ela é uma heroína da luta
anti-tuberculosa. Seu tràbalho é um verdadeiro apos-

tolado
"

-

Um 'dos problemas mai.s crianças num só quarto. Ummeiro ministro Ichiro Hato- AIgraves para todos aque es dos adultos, o pai das crian-
yama decLarou que insisti-

que -se empenham na bata': ças está atacado de tub�r­rá para q�e a R�s,siJa devol- lha anti-tuberculosa, é Jus- culo.se, mas não pode in-
va ao Japao as llhas Habo-' ,

d t
-

d 't ,. , "t' .

I .

Shi t . ,tamente o a p�o eçao .� � "ernar-se num sana OrlO

João Batis- mat� e Mko an, qUand? d1S-: criança no fQco tuberculoso I
pois precjsa trabalhar para

I
cu Ir em oscou, no flm do d

.

'1' Q f t t f 'I' F
'

A

t t d d
. I omlc1 lar. ue azer por sus en ar a aml la. aml-

me�:t� ra a, o e paz

mpo-1 elas?- Como subtraí-las ao lia que dentro em breve au-
Mh

SOV1e 1CO.
, . A I 1 ,.

IhGUl1 erme _. . contagIO, como protege- as, mentara, pOIS sua mu erTal declaraçao parece m-I E t
-'

't t t' d' f'. _. s as sao mqUle an es per- es a esperan o maIs um 1-d1car que esta'o os Japoneses
t f

.

'. _' gun as que azem os salll- lho. O quarto em que todos
em VIas de renoVer as nego-. . "

'

. -
.

O 'J -'

d"
. tanstas, as vIsItadoras So.- dormem não possui uma úni-Claçoes. apao pe 'Ira a

t'
.

'I E' ca J'anela, o u'nl'co
I
ar queR'

.

't d' ClalS, os 1S10 ogos. pIO-
uss1a, palia ace1 ar O a 1a- , _

.

t d d··
-

b curam entao, atacar o pro- nele entra é o que passamen o as 1scussoes so re a �

d 'lh' �f' d blema no seu amago: no por de baixo da porta rús-
posse as 1 as, Irman· o a- "

,

"

. .

'

gora um tratado de paz ba- prop�1O foco dom1clhar. tica do barracão. Podere-

'seado pn 5 pontos. Tomemos um caso para mos imaginar um quadro
éxemplo. Num barracão, em mais doloi.'oso?

·'Vou fazer todo o possível -

qualque�' parte I da cida·de,
para que Os russos reconhe-

dormem 9 adultos e três,
;am ,.os direitos do Japão às

iÍhas de Habomai e Shikotan"
- declarou o prim�iro minis-'
:ro 'aos jornalistas.

�.•.•._...-.-:.......

DO,PARTIDO REPUBLICANO

Busca-pés
.

Anda pela cidade - e

�té já apare"ceu em letra

de fÔI'ma - um zum-.

zum danado quanto ao

'incêndio, na Assembléia.
O inquérito teria conclui­
do de jeito a provar que

'

o fogo fora posto eIn vá�
rios lugares.
Em resumo: crime"

na. dura, como diz o fu­
,

turo. candidato ao govêr­
no udenista, M.M. Juiz
Bulcão 'Viana.

QU,ais foram as últimas
pessoas a estarem na as­
sembléia? -That is ths
questíonl
Mas, nesta época, quan­
do tantos critm'cs acabam

mignonizados, como as

contas do ex-presidente-­
Volnei Oliveira, não será
demais que êsse também
seGa arquivado!
E, assim" a conchJsão

pericial, sobre: a erímt­
naUdade do incendio, sõ­
mente terá' uma vítima:
o povo, que, pagará
recon8trução.

x X x

Haverá, ainda, outea
"

consequencia jurídica de
a 'eonelusão do inquérito
ser de incendio;"Cl·itmino_
80: E essa é a de a com­

panhia seguradora do
edifício impugnar o pa­
gamento, 4,0 segure,
Lucrará a compa,nhia!

Qual será ela?
De quem será ela?

Insistirá o Japão'
TdQUIO, 6 {UP) - O pri-

SUPLENTES
Milton Fétt
Charles Edgard Mm;itz ;

Alberto Gonçalves dO'3 San-
,

�

I

Aquilino da' Veiga
Bernardo Stark
Walter Brietzig

. Mil ton Fett,

A todos, os ilustres membros dos novos

orgãos dirigentes da FIESC"e muito especial­
mente ao Presidente reeleito, 'as congratula­
ções de O ESTADO; e os nossos votos de uma
feliz e proveitosa gestão.

-tos

Florianópolis, Domingo, 7 de Outubro de 1956
\

SEMANa DA CRIIHca
f
t

a

r
(Continua na- 5a Pag.)

Entt:,e as seleções selecionadas
.Reader's Digest, na última edição
contrel ,e,sta, em forma de anedota,
senho.rita:

('POR CAUSA de um pzqueno problema, eu estava
um pouco preocupada com a comunilcação do meu n-oi­
vado· à minha família. Ainda não conheciam o rapaz �

e por isso eu citei tôdas as qualidades dê1,e. Depois
acrescentei, hesitante:

- Há um pequenO obstáculo para o nosso easa­
mento, ma's sei que isso não vai afetar nossa felicida­
de. O caso é () ,s,eguinte:. nossas ,convicçõ�s são dife-
rentes. �

Antes de eu poder ,explicar, meu irmão mais velho
me in terrompeu:

- Cuidado, mana, pense bem nisso. Casamento
não é brincadeira. Mas afinal quais são as convicções
dêle?

- l!:le é protestante. �

- Ora, bolas - -explicou meu irmão, muito alivia-
do. - Pensei que você fô:se dizer que' êle era ude-

por Sel"ções, dI)
aqui ,chegada en­

contada PO'f :um:).

ni3tal."

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


